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Latont, da 
ostale 


O sr. Jean de Lubersac, confrontado 
com o sr, Bouilloux-Lafont, recusa no- 
mear seus informantes 


'L'Echo de Paris" continia 
| serio de reportagens em tor- 
vo do caso da Acropostale, Diz 
-quelle jornal parisiense; 

'A instrucção do caso con- 
vou o sem caminho, O sr. 
Pack juiz de instrucção, já 
Nereau subre o verdadeiro 

miuchinação, 


FERN UEE dy 


r 
' 


VILA 





| Me P. L. Weiller | 


mve ce apresenta principal- 
mente como um episodio la- 
mentavel de uma rivalidade 
commercial posta em beneficio 
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O RESULTADO 
DAS ELEIÇÕES, 
NA BELGICA 


tiem— EA pres 
Affirma-se que o sr. De 
Brocqueville suggerirá 
a dissolução do par- 
lamento 


BRUXELLAS 28 (4, B,) — 
Devido ao systerma actual de 
contagem de votos, ainda não 
foram dados ao publico os re- 
sultados definitivos das 
actuaes eleições, Sabe-se, no 
emtanto, que os clericaes, que 
tinham voltenta logares, ga- 
nharam quatro; os Hberaes, 
uue tinham vinte e tres, per- 
deram cinco; os socialistas, 
“uz tinham setenta e tres. ga- 
pivaram tres; os nacionalistas 
Lomengos, que tinham oito, 
vorderam quatro; e os commu- 
mistas, que tinham tres, pa- 

haram dois. A derrota dos 
ramionalistas flamengos cau- 
vu grande sensação em to- 
Cos ex virvulos politicos. Os 
bevtacs, ao que se affivma, 
farão Lodos os esforços no 
contido de manterem as 
sCrducs posições, e, nas ulti- 
mas cistições, tiveram ensejo 
qe dar” o poder ao sr. De Broc- 
quevile, actualmente primeiro 
núunistio. 

Altirmui-se que o sr. De 
brequevilo suggerirã ao rei 
aberto a dissolucão do parla- 
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à CAMPANHA CONTRA À 
PROHIBIÇÃO 


WASHINGTON, 28 (U.P.) 
— Poi nroposta a rejeição 
da prohibicionismo em bre- 
+e emenda á constituição 
apresentada à commissão ju- 
diciaria da Camara dos Re- 
presentuntes pelo sr, Join 
Garner e outros leaders de- 
mucratas na Congresso. À 
proposte-rejeição da emenda 
:s, é sujeita à ratificação por 
tres quartos dos Estados num 
periodo de sete annos. A 
emenda será provavelmente 
examinada por occasião da 
abertura do Congresso. 








de falsarios e velhacos, trata 
de fixar com exactidão, ainda 
uma vez, os pontos escuros 
deste processo, Entre os 
documentos colligados nos au- 
tos, existe um de interesse ca- 
pital. O juiz faz questão de 
eliminar o ponto de interroga- 
ção que deixa subsistir a re- 
cusa do sr. de Lubersac de ex- 
plicar-se sobre a origem das 
“informações”, que elle, de Lu- 
bersac, déra ao sr. Bouilloux- 
Lafont, Interrogado pelo juiz 
Brack, disse: “nada mais te- 
nho a junter, disse toda a ver- 
dade. 
| — O senhor pretende ter si- 
ido Informado por uma pes- 
| soa? Queira dizer-nos o nome 
desta pessoa. 
-— “Não, não o divulgarei”, 
diz de Lubersac, “é uma pes- 
| soa honrada e cuja boa fé não 
posso pôr em duvida. Se for- 
necer detalhes  denuncial- 
a-e1,” : 
| Osr, de Lubersac é confrorn- 
tado com o sr. Bouilloux. La- 
font. “Conheci o sr. de Luber- 
| sac”, diz o sr, Bouilloux- 
Latont, “por Intermedio de 
Pres amigo commum, Eu sabia 
que durante a guerra elle es- 
teve destacado na 2.º agencia 
de informações militares. 
Acreditei que elle poderia me 
ser util, controlando as jnfor- 
mações que me tinham sido 
fornecidas por Lucco, Por es- 
se motivo Ypedi-lhe detalhes 
sobre as tres Jetras pagas pelo 
sr. Weiller.” 

“Com o dinheiro”, disse-me 
elle, “obtem-se tudo”, Forne- 
ci-lhe 5.000 frs. que serviriam 
para pagar ao vigilante no- 
cturno da “Guvaraty Trust”. 
Um vigilante nocturno póde 
introduzir-se facilmente nos 

seriptorios e obter q conhe- 
cimento de papeis os mais se- 
cretos! O sr. Lubersas remet- 
teu-me, mais tarde, copia de 
um registro contendo nomes 
de ministros, parlamentares e 
outras pessuas de destaque,” 

O juiz pergunta ao sr. de 
Lubersac se era verdade o que 
acabava de dizer o sr. Bouil- 
loux-Lafont. “E' absoluta- 
mente exacto, as informações 
fornecidas são exactas. Recebi 
tambem os 5.000 frs, Só digo 
a verdade,” 

O juíz perguntou-lhe: — Co- 
nheceis Lucco? — Não! — res- 
ponde o interrogado. O julz es- 
força-se para arrancar-lhe ou- 
tras declarações, mas O sr, de 
Lubersaç recolhe-se ao mutis- 
mo e é reconduzido á prisão. 

Ao sair da audiencia é o sr. 
Lafont assediado pelos jorna- 
listas e diz: — ““Não compre- 
hendo mais nada, deram-me 
documentos, que os reputava 
authenticos, hoje, dizem-me 
que elles são falsos. Eu não 
quero crer que o sr. Lubersac 
me engana, tenho-o na conta 
de um gentilhomem. Se elle 
me enganou, é porque elle 
mesmo foi enganado. Espeto, 
todavia, que o inquerito esta- 
belecerá a verdade. Pergun- 
tado ao sr. Lafont se ignora- 


do, responde: 
tivesse sido condemnado por 
falsificações. Conheci-o na 
companhia de um rapaz de 
boa familia. Seu pae fez-se re- 
ligloso e 0 seu irmão esteve na 
aviação. Suppunha que tendo 
elle, Lucco, um irmão nessa 
arma, me poderia prestar ser- 
viços. Eis por que recorri a 
elle, 
E GRAVE O ESTADO DE 
SAUDE DE PAINLEVE! 
PARIS, 28 (A. B.) — As con- 
dições do ministro da Aero- 
nautica, sr, Painlevé, não são 
satisfatorias, pois a molestia 
is o accommetteu quando se 
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discutia na Camara dos Depu- 
tados o rumoroso “escandalo 
Ide aviação”, pareçe mais sé- 
tria que à princinio se suppoz. 

Quatro medicos assistem O 
paciente, cujo estado de irar 
iqueza é grande, 
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problema das dividas de guerra sem demora 


tetra rosa paso. 








Rio de Janeiro, Terça-feira, 29 de Novembro de 1932 


Ki 











a Vistos Pelo Contra-Almirante Raul Tavares 








O QUE SERA" O LIVRO OPPORTUNO, “DE REVOLTA Aº REVOLUÇÃO”, DA 
AUTORIA DAQUELLE ILLUSTRE MILITAR E QUE APPARECERÁ BREVE 


Saldanha da Gama e o modo de ver de Ruy 


O conira-almirante Haul Ta- 
vares é um dos mais cultos es= 
eriptores militares que possui- 
mos. Official de merinha vos de 
maior irradiação cultaoral no 
seio da sua clusse, aquelle illus- 
tre militar é tambem um des- 
ses homens que têm entranhado 
amor á nossa historia, e que, por 
isso mesmo, a frequentam com 
as suas pesquisas feitas com zelo 
e honestidade. 

Por jeso mesmo, os sous livros 
se lêem com ngrado, porque não 
sô versam assumptos de historia 
patria e historia estrangeira, 
como tambem contôm ohservações 
interessentes o argutas, que 
rovelam um sociologo sempre ao 
par do que se publica dê mais 


interessante, entro nós e na 
estrangeiro. 

S. s. é autor dos seguintes 
trabalhos: “De Cavite a San- 
tiago de Cubu” fcom prologo do 
almirante  Cusiodio José de 
Mello). “Premio do Almirante 
Javeguay”, “Conferencias na 
Escola de Artilharia” (2 vole.), 
“Theoria da Guerra e Operações 
navaes” (2º vols.), | “Guerra 
rueso-jeponeza” q “Moltke”, 


O contru-almirante Ran) Tava. 
res vue publicar nui brevemente, 
um trabalho do mais atiy nie- 
rito, Queremos  referir-noy à 
obra, por certo excellente, “Inti= 
tulada “De Revolta á Revolu- 
cão”, As pessoas, que conhecem 
trochos dessa obra são aceorgts 
em declarar quo se trata de um 
documento do mais subido valor, 
porque se refers copecialmente 
ao periodo de Floriano Peixuto, 

Por Jjisso, abalançâmo-nos a 
ouvir o cillustre escriptor q hit 
toriador da nossa vida militar, 
certo de que não se recusuria a 
dizer-nos algo a respeito desse 
livro, 

O contra-almirante Raul Tava 
res recebeu-nos no seu gabinete 
particular da Escola Nuval de 
Guerre, da qual é director, Esses 
edifício da rua D. Mnnosl, onde 
coexistem qu Aluliuntado o o 
precioso Museu Naval, que mera- 
ceria, por ei só, uma installação 
moderna e condigna, é tambem 
occupado por aquella escola su- 
perior «le Lactica, onde, um pouco 
fóra do borborinho exterior, 
lubuta uma colmeia de officiacs, 
dentre os melhores que possue a 
nosea marinha de guerra, São 
esses os mestres des presentes A 
futuras gerações de aspirunltus & 
officines de marinha, os qunes 
apenas lamentam que, com costua 
tão immensas, com rios navega- 
veis tão importantes e com uma 
tradição naval tão bella, devor- 
rente dos tempos do Imperio, 
não possun o nosso paiz a ma- 
rinha à que Taz jús, 

Instado pelo nosso reductor so- 
bra “Do Revolta à Revolução”, 
voncedeu-nos o contra-almiranto 
Raul Tavares a ontrevista abaixo; 

— “poi ello começado em 1895, 
na Halia, para onde emigrei de- 
pois do estar alguns mézes em 
Montevidéo, Regressando ao Bra- 
s!H, indultado em 1896, procurei 
armiuzenar maior somma de mate- 
rial para poder confeccionar o - 
vro, bastado em documentos, A” 
proporção que os ia obtendo, da- 
va de mãos á obra, até que a Ler 
minei em 1925 definitivamente. 
Infelizmente, por falta de recur- 
Sos, não pude publical-a até hoje, 
Mas alguns amigos que su iuLes 
ressam pelvs assumptos de histo 
ria putria resolveram ugora dur- 
lhe fórma de livro, TD assim virá 
á publicidade dentro de poucos 
mezes, O meu livro é um grito de 
Indignação contra És iInfumias q 
calumnias assacadas nos homena, 
coisas e deslgnios da revolução, 
1º. tambem, outro grito em prol da 
verdade historica, dusde a data do 
rompimento da revolução que foi 


va que Lueco fôra condemna- |º 5 de setembro de 1898 e ai 0, 
“Ignorava que ( “mo, erradamente, so “ê escripto, 


porque às 6 horas da turde da- 
quelle dia já o almirante Custodis 
de Meilo, acompanhado de varios 
olflelaes, se achava senhor do 
“Aquidaban”, do “Republica” é 
todos os muis navios que estavam 
na bahia de Guanabara, 
A NOITE FAMOSA DOS “HU. 
GUENOTES” 

“Outra lenda que elle destrós & 
a quo se refcro ao espectaculo no 
Theatro Lyrlco, u que terla assis- 
tida, fardado. O almirante Gusto. 
dio, que se retirou logo após o ce- 
lebre côro dos punhaes da opt- 
ra “Os Huguenotes”, Quem lá es. 
teve ferdado foi o capitão de mar 
e gutrra Frederico Gullharme de 
Lorena, vilmente nesassinado em 
Santa Catharina. Tamben, destróe 
o livro outra lenda de celebro ex 
pressão attribuida uo qqurechal 
PWorlino — “a bula! — com que 
terla clje retpondido aos comman- 
dantes day forças nuvars estran- 
geiras que «sc achavam na Guenas 
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Contra-almirante Raul Tavares | 
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bara e que lhe mandaram perguns 
tar como receberia um desempbar- 
que de forças na cidade do Riu, 
O marcchal não disse semelhante 
colsa, aq invés, humilhou-se em 
favo de gruvu situação que se 
apresentaria caso desembarcassem 
ns forças estrangelras, e para ims 
pedil-as, dispoz-se Immediatamente 
a pagar cem contos de réis como 
indemnização pela morto aceldons 
tnl de um marinheiro Italiano de- 
fronte do cães Phuroux. Além ds 
destruir Inverdades 


outras que 





adulteram a historia, o meu livro 
é tambem, um ropositorio abun- 
dunte de depolmentos, do do 
cumentos e de narrações veridicas 
sobre os episodios mais notaveis 
da revolução de & de setembro. 

“E” elle na introducção, um es- 
tudo synthetico do processo poll- 
Lico-militar que, desde u celebre 
questão militar, levou o Brusll á 
Republica, à oleição do” primeiro 
presidente constitucional, à revos 
lução de 23 do novembro, da qual 
resultou a deposição do murcchal 
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DESASTRE DE 
AVIAÇÃO EM 
CURITYBA 


—— AE, mma 


O capitão Fontenelle fi- 
cou ligeiramente ferido, 
mas o apparelho se des- 
pedaçou de encontro 
ao sólo 


CURITYBA, 28 (A. B.). — 
O capitão Henrique Fontenel- 
le aqui chegou sabbado, por 
via aerea, trazendo como pas- 
sageiro o capitão Ajalmar 
Mascarenhas. Tendo termina- 
do felizmente a viagem, deci- 
diu o conhecido piloto de nos- 
sa aviação militar, fazer algu- 
mas demonstrações de acroba- 
cla aerea. Foi assim que aiccu 
vôo em seu “Vacco”, realizan- 
do, com effeito, impressionan- 
tes temeridades, Em dado mo- 
mento, porém, q avião, des- 
obedecendo á vontade do pi- 
loto, veiu espatifar-se de en- 
contro ao golo, 

O capitão Fontenelle acha- 
se ferido. Faltam, cntretanto, 
pormenores que envieirei as- 
sim que conseguir maiores de- 
talhes. 

O ESTADO DO CAPITÃO 

FONTENELLE 

CURITYBA, 28 (A. B.) — 
| Sabe-se agora que o desastre 
de que foi victima o capitão 
laviador Fontenelle, deu-se 
quando o piloto vinha de pra- 
ticar um vôo “piqué” arroja- 


quit fed a o qui 


PERÚ-COLOMBIA 


— e — 
Os peruanos occuparam 


Leticia militarmente 

MANAOS, 28 (A. B.) — 
Telegrammas de Benjamin 
Constant informam que a ci- 
dade de Leticia está occupa- 
da militarmente por forças 
peruanas, bem como que 
o couraçado “Floriano”, que 
chegou a Tabatinga no dia 
22, se acha estacionado em 
Capacete, * 

Adeantam ainda os refe- 

ridos despachos que foi in- 
stallado em Benjamin Con- 
stant um hospital de emer- 
gencia, sob a direcção do 
medico Floriano, estando 
nelle internados 17 marujos 
enfermos, 
e CCE TTERTERTR EE) 
dissimo. Ao que elle proprio 
exilicou, depois dos primeiros 
soccorros, o avião desobedeceu 
à manobra e veiu precipitar- 
se ao solo. Com q choque, que 
foi dos mais violentos, o mo- 
tor desprendeu-se quasi que 
inteiramente. O aviador, por 
inaudita felicidade, salvou-se, 
embora ferido gravemente na 
face, Mas seu estado geral é 
bom. Hoje o capitão Fonte- 
nelle tem conversado com seus 
collegas do Exercito, que tém 
sido muito assiduos no hospi- 
tal onde se acha elle recolhi- 
do. 

O avião parece ester inuti- 
lizado. 
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Barbosa 


Deodoro da Fonseca, e que, final. 
mente, conduziu á explosão no Kio 
Grunde do Sul e, pouco depais, na 
Esquadra, sob a chefia de Custodio 
de Mello o Saldanha da Gama. 

“Fazendo esse estudo e O ana. 
Iysundo á luz dos ncontecimentos, 
esse capitulo é um grito de alar- 
ma contra a Intervenção dos mili- 
tares na politica partidaria, mos- 
trando com clareza que o propos 
sito dos politicos proflssionacs, 
quando procuram lançar os milltn- 
res na politicalha, além de satls. 
fazerem Os seus interesses pes- 
Sones « aus suas ambições desme- 
didas, têm por táctica destruir O 
militarismo com o proprio milita. 
rismo, separando as classta nrma- 
das, desorganizando-ns, levando 
no gelo dellas a sizanta, a desor. 
dem e até o odio, e, ao mesmo 
tempo, despertando nos menos 
avisados & ambição, o interesse 
pessoal e a intromissão na politi- 
ca partidária, incompatlyve) com O 
espirito de sacrificio, de renuncia, 
qua deve ser o que unlny e dá 
força, cleva «e dá Negra ú carrei- 
ra das armas. 

E* por Ísso que Eou vontrario 
em “bsoluto à intromissão dos 
militares na politica partidaria, 
Não quer dizer que lhes nºgue q 
direito do serem politicos na hoa 
Significação da palavra, mas mes. 
mo nestas condições, entendo que 
clles se devem despojar das suas 
ferdas, passando logo á situação 
do resérviou'ido reforma, como 
sempre procederam ou drs. ILsuro 
Sodré, Barbosa Lima, Lauro Mul- 
ler é ouLros, Os quarteis e ns tol- 
das dos návios lhes devem ser 
completamente estranhos, 


OS “QUATRO CAVALLEIROS DO 
APOCALYPSE” A* SOLTA NOS 
ESTADOS DO SUL 


“Tambem é o meu livro um gris 
to de dor contra O assassínio frio 
e covardo feito em massa em San- 
ta Catharina, Rlo Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, Paraná e Pernum- 
huco, em nome de uma legalidade 
inexistente, que, se ella impérns- 
ug, elles não se teriam consumma- 
do, E', tambem, o meu livro ou- 
tro grito do vergonha quiindo ces 
Inta a Intervanção estrangeira so- 
licltada pelo marechsl, com offens 
sa inaudita á soberania do Brasi, 
que não importava ao putriotis, 
daquella epoca inuminosa, 
comtanto que permittisse a El Sum 
premo pirmanecesse Intangivel no 
Itamaraty, conduzindo a seu bºl 
prazer o rebanho de carneiros que 
ora o povo brasileiro, que elle sup- 
punha ser tão docil e insensivel 
como aquela celeberrimo “Curnet, 
ro que acompanha o batalhão”, 
com que elle se comparou em res- 
posta ao burão de Lucena para 
mostrar que o marechal Deodoro 
poderia conflar na sun lealdade, 

"O men livro conta, resta q 
pºormenoriza os episodios nilitares 
no Rio o no Sul, descrevendo 
combates e fazendo a critica tes 
chnlen da purte catrategica da 
campanha, mostrando erros o des. 
fallecimentos, responsabiliza nd o 
chefes e commiundantes que não 
tiveram a comprehensão justa das 
leis que regem a Estratégia que 
vloluram é que por fsso mesmo 
redundou em desastre flnal, depuls 
do grande séric do triumphos no 
campo da tactica, 

“Tambem elle profliza com ve- 
hemenetr a poltticagem que ge 
desencadeou dentro da proprir re- 
volução e que concorreu podero. 
sâmento para o seu desastre. 


O TRUCIDAMENTO DE SALDA- 
NHA DA GAMA EM CAMPO 0S0- 
RIO E O JUIZO QUE RUY AR- 
BOSA FAZIA DO FAMOSO “= 
MIRANTE Ve 


"iodos os episodios são, pois, 
trutudos com esse espirito da crl- 
tica imparcial, e, Segundo pznso, 
com Justeza e dentro da melhor 
doutrina militar, Só num episo- 
dio, o final, foi que a minha pea- 
na tremeu tanto que mo fol im- 
possível tratar delle, E' o que se 
refere ao combate de Campo Oso- 
rio, ordo bagueos o vulto" incon- 
fundivel e inolvidavel do almi- 
rante Saldanha da Gama. 

“As saudades ea Indignação 
que aquelle episodio desperta um 
mim 5ão mais fortes do quo o de. 
sejo que tinha de tratar militar- 
mente do combate em si. E” quo 
teria de chegar av desapunreci- 
mento, ao mutilamento infame e 
cruel, canibalesco e Indigno, do 
brasileiros, de que foi victima o 
homem que Ruy 
ficou de main completo e o curas 
cter mais extraordinario que clle 
conheçera no Brasil, Ele, meu ca- 
ro amigo, 9 que € o meu livro, 
Dele Jd disso demasiado; q teus 
to virã com a sus publlciduds, E3- 
peremos mais um pouco.” 





tse emparelha com a sua gran- 


Barbosa clessi- prehendermos commovidos, e 


ttictreca Nactona? do Big UL Jabiniso 
Pesca Floriano — fia, teh Qtde) da; 
NUMERO seg” 
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eira) - Sabe-se que 0 governo francez enviará ao Departamento de 
rnará os motivos que, a seu ver, aconselham 
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lucionario e o Pre- 
ea sidente de Minas :: 


=... — 
Agradecendo a homenagem dos con- 


gressistas, o sr. Olegario Maciel pro- 
nunciou significativo discurso — — — — 


BELLO HORIZONTE, 27 (Do |firmação de nossa fé, conyl- 
nosso enviado especial) — Re- |ctos, como nos achamos, de 
cebendo os membros do Con- |que, sob a orientação do emi- 
gresso Revolucionario que o|nente chefe do Governo Pros 
foram homenagear, o presi- |visorio, o Brasil proseguirá na 


dente Olegario Maciel pronun- |caminhada do seu glorioso 
ciou q seguinte discurso: destino.” 
“Meus senhores — O que eu !AS HOMENAGENS PRESTA- 


D&S AO CHEFE DO GOVER- 


vos agradeço neste momento 
Ê NO DE MINAS 


não é apenas a homenagem 
com que a vossa generosidada BELLO HORIZONTE, UH 
sobreexcede largamente à (4, B.) — Nas homenasgons 
minguada valia do vosso com- hontem prestadas ao presiden- 
| patriota, enchendo-o de jubi- 
lo e de reconhecimento. E, o 
tique eu quero agradecer-vos, 
sobretudo, é o magnifico es- 
pectaculo que significa a vos- 
sa jornada de afastadas ze- 
giões ao centro do paiz para. 
afiirmar, ao calor de vossa 1Iã 
e de vosso enthuslasmo, as 
vossas  preoccupações pelos 
destincs da nossa terra brasi 
leira, | 
Das mesmas regiões em que 
o sensorio da alma maciona! 
encontrou a épica repercussão 
de 1930, em que, no anno que 
corre, pelo punho e pelo cere. 
bro de generaes da estruciu- 
ra de Waldomiro Liina, cujo 
valor como cidadão e soidada 


de generosidade, “e de Górs 
Monteiro, sempre firme e in- 
trepido ao serviço da patria. 
se reaffirmou nitida a vonta- 
de nacional, de lá, em com» 
munhão com affirmações quo 
sq impuzeram em varios poa- 
tos do territorio paítrio, vindes 
demonstrar que a gente bra- 
sileira se unifica inquebranta- 
velmente na mesma corrente 
espiritual de idéas e sonii- 
mentos. 

E" o que, meus senhores, co- 
mo brasileiro, acima de tudo, 
cu vos agradeço: q dar-sue a 
certeza de que são vãos, tran- 
sitorios e precarios os apaga- 
dos clamores que nas horas 
de contenção surgem ali e 
acolá como derivações e chje- 
ctivos contrariados; e a de 
que o Brasil não póde deixar 
de revigorar-se vitalizado por 
um sentimento profundo e 
uniforme, que se estend>' do 
sul ao norte, dando-lhe nara- 
cter e accentuando-lhe os tra- 
ços physionomicos. Vindes af- 
firmando a vossa fe, e tão vi- 
va e brasileira é ella, que, em 
toda parte, encontraes as mes- 
mas idéas, os mesmos anseios 
e esperanças. 

Em Minas Geraes, pavifica 
e laboriosa, mal percebereis 
nesta hora a* vocação bellica 
que só se desperta ao chama- 
mento do Brasil. As armas de 
guerra foram substituídas por 
instrumentos de trabalho e as 
mãos que se crispavam no fu- 
zil se assentam agora firmes e 
tranquillas nas rabiças do ara- 
do que sulca o solo, onde o 
homem de Minas enraiza » 
sua vocação para a ordem e 
tempera os seus sentimentos 
de amor á terya brasileira. 
Mas aqui, bem viva e vigilan- 
te, encontrareis a mesma dis- 
posição que vos empolga, e 
que é commum a todos os pa- 
triotas, de descobrirmos, entre 
as tendencias variadas e os 
diversos pontos de vista, a ten- 
dencia 'que em verdade repre- 
sente o nosso sentir commum 
e que tenha vitalidade para 
fixar-se, na reconstrueção na- 
cional em que nos empenha- 
mos, como um acabamento 
natura! e espontaneo, 

O Brasil não se surnrehen- 
cderã comsigo mesmo, e, na 
obra de amanhã, orientado 
pela intelligencia das defici- 
encias e erros de hontem, per- 
manecerão visiveis e harmo- 
nicas as linhas que o vêm con- 
figurando e que o discriminam 
no mundo. Meus senhores, o 
povo e o governo minelros vos 
agradecemos a honrosa visita, 
E o fazemos, não só por com- 
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I Sr. Olegario Maciel | 


te Olegario Maciel pela cara- 
vana de revolucionarivs em 
visita q ogta capital, tomaram 
parte, alem dos chefes revo- 
lucionarios e políticos minei- 
ros, representantes dus clas- 
ses trabalhistas e conseryado- 
TUE. 

Após q ceremonia verifisa- 
da na séde do governo, em 
que pronunciou longo disgur- 
so o sr. Olegario Mace), os 
coaravaneiros visitaram qs 
commandantes da guaruição 
federal e da Força Publica, as 
secretarias de Estado e vutros 
departamentos da alta admi- 
nistração mineira, 

Aº moite, offerecido pelo 
chetz do governo estadual 205 
membros da embaixada e fa- 
milias da sociedade, teve lo- 
sa” uma reunião dansante no 
Inlacio da Liberdade. 


MAIS UMA RE-. 
UNIÃO DA COM- 
MISSÃO DO 
ANTE-PROJECTO 
CONSTITU- 

CIONAL 


Realizou-se, hontem, a 
quinta reunião da sub-com- 
missão do ante-projecto con- 
stitucional, na residencia do 
ministro Mello Franco. 
Iniciou-se a discussão dos 
dispositivos referentes à for- 
mação do Poder Legislativo, 
O debate ficou, entretanto, 
adiado para que o «r. João 
Mangabeira, incumbido de 
interpôór parecer sobre q re- 
presenfação de classes e o 
npresente com a possivel 
brevidade. 
Foram votados, porém, os 
| dispositivos seguintes: “fi- 
xação da data de 3 de maio, 
para abertura dos trabalhos 
egislativos; duração de seis 
mezes para os mesmos tra- 
balhos, funecionando duran- 


ido Va : À |te os outros seis mezes uma 
commovidos a ella correspon- Póne q 
commissão permanente, com 
dermos, à affeição sympatht- | dat Ls spne q 
cu que nos testemunhamos | Mandato para liscalização: 


trmãos de outros Estados, mas incem do Senado, para ser 
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ainda porque mos proporeto- | & Assemblica Nacional, orgão 
naes a todes uma hora de a!t- | unico do Poder Legislativo," 
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MESAMAACACISCRACISSALRELERS HAS 
OS DESFALQUES 


Nºº sE PODE allegar, em 
boa fé, que esteja Dor ahi 
vigorando O espirito adminis- 
trativo da Republica Velha, 
tão accusado como fornecedor 
de sensacionalismo neste palz. 
Pelo contrario, atravessamos 
uma quadra, em que O respei- 
to à fortuna publica é arvora- 
do em “canon” recommenda- 
do a toda gente, ameaçando- 
se com o castigo das genen- 
nas aquelles que desobedece- 
rem ao preceito. 

Como apprehender, compre- 
hender ou de leve justificar 
uue funcelonarios, incumbidos 
da guarda dos dinheiros pu- 
blicos. deslembrem que estão 
«ob uma terrivel ameaça, igual 
a da espada de Damocles, por 
exemplo, investindo de lança 
em riste contra os haveres que 
lhes estão confiados ? : 

Outro dia, eram umas coisas 
descobertas em Prefeituras de 
3. Paulo. Agora, S&o outras 
numa Caixa Economica do 
micemo Estado. Para que o 
Distrlcto Federal não fique 
atrás de uma irregularidade 
dessa natureza, ahi temos nos 
o desfalque da Casa da Moeda, 
bem denunciador de que na- 
quella repartição da praça da 
Republica, os exemplos de re- 
pressão não causam mossa na 
mentalidade dos que se incll- 
nam para à falcatrua, deslus- 
tranda os cergos que exercem, 

Não é de hoje, sem duvida 
alguma, que se têm registra- 
do na Casa da Moeda episo- 
dios demonstrativos da falta 
de probidade de alguns de 
Mas, ao 
ue Nos consta, Jamais deixou 
te se exercer por ali uma se» 
vera repressão administrativa, 
por effeito de perda de em- 
prego, Da Detenção, etc. Mes- 
mo assim, porém, de quando 
em quando, lá surge uma des- 
honestidade, como que 3 em- 
panar o bello nome que a casa 
deve apresentar, dando o pa- 
pe] que lhe é imposto na me- 
canização dos nossos negocios 
rmonetarios. 

A' Cosa da Moeda, se não 
nos enganamos, estã reserva- 
do um papel de capital Im- 
portancia em tal mecaniza- 
cão. Compramos cedulas no 
exterior, e actualmente nos 
Estados Unidos e na Ttalla, 
para rubrical-as aqui, quando 
ellas deviam ser fabricadas 
aqui mesmo. Dir-se-á que sô 
porque não possuimos ainda 
unia technica recommendave! 
no que entende tom o fabrico 
das cedulas, appellamos para 
v concurso estrangeiro, gas- 
tando algum ouro com & 
acquisição dellas. Mas, atten- 
damos a isto: para que tratar 
de estabelecer essa technica, 
se não saimos da imminencia 
de nos vermos um dia inun- 
dados de dinhelro falso, dal 
derivado clandestinamente ? 

Este paiz não necessita ape- 
nas das reformas de aspecto 
político, em que se estão em- 
penhando os revolucionarios 
de todas as especies. Reclama 
tambem | uma imposição de 
caracter a todos quantos se 
não sabem conduzir com de- 
cencia e honestidade, pelo 
menos na vida publica, já que 
» particular deve ou póde es- 
tar fóra da alçada da fiscali- 
cação do Estado. 

Como quer que seja, não 
passa de uma tristeza O à que 
vimos assistindo, mais ou me- 
nos estarrecidos, nesse caso 
dos ultimos desfalques do que 
temos conhecimento. 





A RUMANIA 


EM vivendo ha mezte a Ruma- 

nia momentos extremamente 
acsbareçosos quanto a esonomia 
e & finanças. 

Os cerêses, que uv sympatnico 
vziz da Europs oriental produs 
com abundantia, não encontram 
collocação remunoradora, em ru- 
cão da euperproducção mundial 
que envileceu os preços « suppri- 
mia o mércados de consumo 
ituata. 

Na industria, q crise 
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cção, afim de te manterem até 
av esgotamento do seus frutos de 
movimento, porque o grante 
cliente, o Estado rumuico, é de- 
vedor ú industria nacional de” 
fortissimes somas, que se cal. 
culam gm mais de um bilhão de 
lei (moeda rumaica), cem poder | 
pogar nem q minima parte. 

Dahi o licenciamento de gran- 
des contingentes de operarios das ' 
companhias metullurgivas, petro- 
liferas, nadeireiros, ctc., dus, 
quaes bon parte so acha ame 
cada de fechar, 

Por outro lado, como conse- 
sequencia dessa siluação, uv cum 
mereio soffre ocnormemente, dO 
que es troduz por qm mumero 
cada vez melor de protestos, Tal. 
lencias, difficuldade de credito, 
et, 

Ão eemu tempo, as condições 
finunceiras e orçamentarias do 
Estado upresentam-se ussão pre- 
carius, Emquanto u urrecudação 
não produz, em mélia mensal, 
senão, approximadamento, 1,100 
milhões de let, as despesas men- 
encs têm excedido de 2 bilhões. 

E por cima de tudo isso, atra- 
palhando tudo, a politica interna 
não egsen de usgltsrt-se, agora- 
vunlo u perturbação geral, 


DIVERSÕES INFANTIS 


RIO é uma cidada moderna 

de incontestaveis esplendores, 
mas vom uma falha deplorabilis- 
sima: não tem diversões propriea 
para a sus enorme população 
infantil, 

Aoy domingos é nos feriados, 
onde encontrar recreação agruda- 
vel paru us crianças? Ejs o pro- 
bluma. 

Se excluirmos a Quinta la Boa 
Vista e o Parque da Praça ds 
Republica, aliás desprovidos de 
um intercese especial para os 
pequenitos, e uve <ó a determi. 
nados bairros servem. encontra- 
remos como unico divortimenta 
realmente . apreciavel mas 
unico nesta immensa cidade — 0 
anuchronico guigno! da Praia 
de Botafogo — se é que ainda 
funcciona, 

A constalação dessa lamentavel 
penutia encontra um verto leni- 
tivo na esperaíca, que nos é 
dada, de podermos ter em breve 
um ileatro para erianças. 

4 iniciativa acha-se, zom ef- 
feito, em mircha, e não be du- 
vida que à gun realidado impor- 
tará em verdadeiro beneficio 
para os famillas, de vez que se 
traduza em espestaculos real- 
mente intoressunte, udequados é 
gentil platéa a que ee destinsor. 

Se tal ce der, não tenhamos 
duvida que = criançada lucrurá 
immenso, sem que lucrem menos 
os empresarios que lhe proporm 
cionarém a fascinante novidude. 


meme 


PUBLICIDADE 


ONSTATA-SE que se vue la 
jendo agora, n4 imprensa 
estrangeira, acerca do Brasil, 

O boletim semanal editado 
pelo Ilamaraty e enviado “os 
representantes brasileiros no €x- 
terior vae serido aproveitado em 
jornaes e revistos, que nelle ce 
abastecem de informações €co- 
nomicas. acerca do nosso pair. 

O facto 6 essignalado como 
muito auspicioso, tanto muis 
quanto não nos custa dinheiro, 
e q proxe é que taes divulga- 
ções sejam sempre u troco de 
pesunia, 

Devemor, entretanto, observar 
que a imprensa brasileira so tas 
vehiculo, diuriamento, de habi! 
propaganda economiva de diver= 
nas nações, e o iaz a titulo sa- 
bidamente gratuito, 

As agencias telegraphicas cso- 
trangeiras jncluem nos boletins 
que iornecem aos eus asssignan- 
tes conivcas e sempre interessan- 
tes informações sobre producção, 
importação, exportação, vida fi- 
nanceira e vuutras provas de 
actividnde da economia de algu- 
mas nações, E vs nossos jornses 
divulgam tacos informes às vezes 
cm extonses telegrammas. 

Azsim sendo, cremos que nos 
sobrariu direito à reeciprocidude. 
As mesmas agencias telegrsphicuz 
poderiam valer-se dos .jornace 
estrangeiros, seus  assignantes, 
para communicar-lhes, por exem- 
plo, os duios economices do bo- 
letim dor serviços vemmerciaes 
do nosso Ministerio do Exterior. 

A tarefa do Itemarety seria 
vivamente secundada, e tem 
compensado o espaço que os jor- 
naes brasileiros  fidalgamente 
franqueiam em suas columnas é 
publicidade economica ds outros 
paizés, 


CAÇA E PESCA 


RECENTE decreto do Go- 

verno Provisorio, ereando um 
regimep de caça o pesca é um 
acto que, sem favor, se pólo 
qualificar de benemerito. 

Sabemos bem que elle não terá 
desde logo & magia de eliminar 
as praticus da cupídez e do van- 
dalisma em tal materia, Não só 
o territorio é immenso e q fista- 
lização extremamente difficil, 
como o habito do extermínio 
estupido des especies se acha 
secularmente radicado, devido a 
uma secular impunidade. 

Não importa, porém. O que 
hoje é diificil do corrigir. com 
o tempo, com a evulução dos 
costumes, com a saturação das 
boas idéus, havemos de ir cunse- 
guindo, 

O essencial era que existizse 
uma bzse, um ponto de partida 
ns legislação; e é o gue o de- 
ereto nos traz, 

Convizá, entretanto, que o go- 
verno recommende 2os interven- 
toras a maxima divulgação pelo 
interior. Urge que os pescadores 
e caçadores, os que disso fazem 
profissão ou sport, os quo agem 
honestamente ou se limitem 20 
pruzer do destruir, não ignorem 
que temos emiim ums lei regula- 
dora a represeiva. 

4 pouco e pouco irão elles te 
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TRETICNATO 


irse-ú fazendo aos pousos, niza 
seguramente. 

Precisa agora o governo de 
cuidar do Codigo Flusestal e do 
tudigo das Aguas, Telas essus 
providencias ec entrançam, se in- 
togram. se completam. 

Creasdo um regimen legal para 
para a peeca, outro 
para qs mattas, outro para ns 
aguas, poderemos conflar em que 
futalmonte melhorarão as condi- 
ções economico-sovines do nosso 
puiz, porquanto aquelias qaagni- 
ticas riquezas visveralmente inte- 
reusum no progresso e é civili- 
cação do Drasil, 


emma 


REGIONALISMO 


“ PROFUNDAMENTE desagra- 
davel esse regionalismo estrai- 
to € myupe «uy que vivemos, Par 
dá cá aquella pala, qualquer ei- 
dadão se lembra dê Invocar ob 
moritos do seu Estado natal, va- 
lendo-se de cirçumstaneias pura- 
mente transitorlus, esquecendo-se 
de que todos somos, utlnal de con- 
tus, brasileiros. Realmente, o fa- 
cto de haver-se niseldo em Cha- 
peu d'Uvas ou em Corrego Fundu 
não tem & menor importancia so- 
bre & pessoa, quer a consideromos 
do ponto de vista politivo, quer u 
consideremos do ponto de vista 
puramente topogenphico., 

A esse proposito, Jembramo-noa 
da entedota: de certo cidadão Jl- 
sonjeador de todos os presidentes 
da Republica, o qual se vangio- 
rliava de haver nascido nas, cida- 
des nutaçe dos respectivos primei 
ros magistrados do puiz, 

O reglonalismo, entre nós, está 
dando frutos ridiculos, mas de ci- 
felto= periguzos, Precisumos de 
combatel-o 4 Lodo transe pele elu- 
cação e pela bur pratica dos sons 
timentos, que devemes alimentar, 
de sermos todos igusimento bra- 
glleiros, quer tenhamos nuzuido 
no Norte, no Centro cu no Sul. 





IDA A INCENTIVAR 


ENCERROU-SE, em Pelores, o 

primeiro Congresso Rural Re- 
giona] do Rio Grande do Sul, En- 
tre as Indicações debatidos é zyr 
provadas queremos sallantiy umy, 
resimente interessante, 

Indicou-se que & mésa do Cen. 
gresco se interesse junto ug go- 
vezno federal para o fln de ohe 
toz do Lioyd um uavio u str 
convenientemente apparélhado e 
trunsformudo em “feira ambulane 
te de reproduetores rlopgranden- 
ces”. devendo o navio Vistas. q& 
portos do norte do pais, 

E', sen! duvida, uma jdia folia, 
que merece ser incentivada. Cro. 
mos: que não seria dffficil a sua 
realização, tanto mels quanto nãos 
se exigê do vupor nem sequintes 
do modernismo, nem veiocicade,., 
cxuprerada, . 

Um cargueiro mermo velko, 
com Os ríparos necomutrios € kz 
adaptações que regueras:s seme- 
!hante gonero de exposição, trtu= 
tut, gUpponios nós, nos vasos de 
desempenhar catisfactoriamento v 
objectivo proposto no Comgresau 
Rural Reglonal de Pelotas, 

Quasi todo o morte cri pado. 
Especizlmente 2 Bahly, Pernan- 
buco, Ceurá, Plauhy, Pará, cen- 
tros netlvos de criação. nécessi- 
tam de melhorar séus rebanhos, o 
que lhes seria facil e talvuz pou- 
co dispendioso, adquirindo vepro- 
ductoras gauchos, já aciimados. 

Suspensa a Importitção ds Ter 
productores estrangeiros polo Mi. 
nistório da Agriculture, que os 
vendia pelo vusto aos sgricultores, 
a realização da idéa surglla no 
Congresso de Pelotus satisfaria à 
uma arrevusavel necessidade é ha- 
viu de contribuir para melhorar & 
valorisur os rebanhos nortistas, 


SUGGESTÃO OPPORTUNA 


OR que motivo não estabrleces 
na fatura ConeLlituição, já que, 
agoru, se está cuidando disso, u 
disposição Laxutivi du que 03 em 
prestimos que u União lançar no 
estrangelro cômente poderão ser 
negociados: por concorrencia pu- 
blica? 

Trata-se de uma medida que ten 
dado os melhores resultados, quar 
entre nús (e para tanto citaremos 
o caso do ultimo emprestimo felto 
pelo Estado do Rio Grands do Sul, 
antes da revolução de 1930), quer 
no geto de republicas lztino-ame- 
ricanas, como o Uruguay 49 Peru", 

Já que se cogita de melhorar e 
normalizar a nossa Constituição 
de El — se é que st esteja tomún- 
do cssu constituição por base dus 
trabalhos da sub-commissão —, por 
que mutivo não Introduzir aquel- 
la disposição no gcu texto, dispo- 
alção que evitaria, no futuro, mui- 
to emprestimo de onzena? Além 
disso, tratar-se-in de uma dispo- 
sição eminentemente demPeratica 
e tendente a dar um idéa dº que, 
em nosso puiz, tudo so fuz és 
claras.,, 


ETERNA TORTURA 


EM o verão, e toda gente soi- 

ire essa desgraça  incrivêl: 
falta de agua nus torneiras dos 
jares. A temperatura sobe 9 3 
agua diminue. Deveria 2er o con- 
trario, mas entro nós... 

No umtanto, o agsumpto é da- 
quelies que têm cabellos brancos. 
Basta pereorrer as collesções do 
todos os jornaes decta capital, 
Por que motivo, pois, não toma 
o governo providencias ensrgicas 
de mantlira a evitar tul situação, 
que se torna angustiosa? 

Ainda agora reclumições nos 
têm sido endereçadas por lottorês 
residentes ro proprio centro da ct- 
dude, ruu dos Andradas, Urugua- 
vana, rua Acre, Praça Tiraden- 

t tas, cu. 
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| O sr. Getulio Vargas rece- 
beu, hontem, em conferencia, 
no Cattete, os srs. Oswaldo 
Aranha, capitão João Alberto 
e Leonidas de Mettos, inter- 
ventor em Matto Grosso, 
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O tratado anti-bellico sul americano 


[O sr. Afranio de Mello Frenco, Julando à Havas, teve 
"ensejo de declarar que a nossa chancelaria apoia o projecto 
de um tratudo anti-beltico, que propoz o sr. Saúvedra Lamas, 
ministro dus Relações Exteriores da Argentina. O tratado, 
disse o chancelter brasileiro, é uma das mais bellas conquistas 
da fraternidade continental e terá notavel projecção mundial, 
além de contribuir muito particularmente para q cordialidade 
argentino-brasileiru. E, por Jim, conclutu s. ex. ajfirmando 
a satisfação que terá em Jirmar esse tratado, pois em 30 annos 
da sue existencia todo q seu empenho tem silo tornar cada 
vez mats soltdos os laços de amizade que nos ligam «os demais 
palzes emericanos. 

Já tinhamos, anteriormente, commentado o projecto ar» 
gentino, louvando-o sinceramente, pois cremos que a cireunt- 
siunvia de cstubcleccr uma serie de sancções jurídicas, pera 
os casos de aggressão e indicar os meios de sua verificação, 
embora não seja de facil execução, nem mesmo permitic o 
optimismo de acreditar que possa encerrar as differenças 
entre os puizes, já significa um passo largo na organização 
mternacional da paz. A leitura do projecto, nos convenceu, 
porém de que o seu artigo 5º extende um polico demasiada. 
mente os casos que os paizes podem excluir do processo de 
conciliação nelle estabelecido. São quatro esses casos: a exis» 
tencia de accordo particular, que se completarô, naturalmen. 
te. no tratado. Está certo e contra isso nada ha a dizer. Já 
com q segundo, não se poderá concordar da mesma fórma, por- 
que exelue os conflictos em que as partes prefiram resolver por 
accordo directo qu sujeitar de commum accordo a uma solução 
arbitral ou judicial. Ora, os dois palzes podem ullegar essa 
preferencia por um accordo directo, exactumente para não 
entrur em accordo. Depois, sendo o fim do tratado a conçi- 
liação, não ha porque delle excluir preferencias, que não o 
contruriariam. O 3º e 4º pontos, consoante a velha doutrina 
argentina, excluem us questões que, por determinação do di. 
reito internacional, de «ccordo com o regimen constitucional 
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A wetação Experimental de 
Cacão do Estado do Espirito 
Santo, situada no fecundo 
valle do rio Doce, acordou da 
modorra e está em franca 
actividade, graças aos esfol- 
cos do dr. Benvindo de No- 
vaes, director da secretaria 
desse Estado, que partlcular- 


partamento de sua adminis- 
tração, 
Os varios aspectos 


ali estudados e orientados com 
decisivo interesse. Deste m1O- 
do a “Estação” poderê fazer, 
dentro de poucos annos, larga 
distribuição, aos fazendeiros 
ribeirinhcs. de sernentes se- 
leccionadas e de jovens plan- 
tas obtidas por autorizados 
progessus culturaes, 
Recentemente foram dados 
à publicidade por Freman, di- 
rector de Agricultura de Pein- 
dade e Tabago, trabalhos mui- 
to interessantes e de resulta- 
do surprehendente, realizados 
por Verteull no Campo de 
Experimentação de Trindade. 


perfeitamente a outras obtl- 
das por nós no decurso de 
ma's de 20 annos de lavoura 
cacaueira: taes indicações 
orientam de maneira efílcien- 
te as pesquisas que a Esvação 
Experimental está realizando, 
as quaes realizarão, por certo, 
os propositos de util finali- 
dade. ; 

Existem no valle do rio 
Doce e na Bahia, por inicia- 
tiva particular, pequenas p'an- 
tações das famosas variedades 
de cação crioulo de Venezuela 
e de Ceylão, que alcançam 
nos mercados , consumidores, 
preços tres vezes maiores que 
a dos cacãos de variedades por 
nós cultivados, 

O problema será, portanto, 
diffundiz as boss sementes € 
plantas, melhorando, por se- 
lecção, a nossa produeção ca- 
cauelra no sentido desse malor 
rendimento economico, 

Além de melhoria, augmen- 
to de” producção, Contam-sa, 
nas fazendas de cacão, arvores 
que produzem, annos a fio, 
quantidades elevadas de fru- 
ctos; outras, de media produ- 
ctividade, e ainda outras, em 
maior numero, de escassa pro- 
: dueção, 


Ora, essas recentes conclu-: 


sões de Verteuil, documenta- 
das com repetidas qbserveções 
e confirmadas por todos quan- 
(tos mourajam nessa lavoura, 
| ein à evidencia, os pre- 
misgores resultados que a Es- 
tação Experimental está em- 
prehendendo, da substituição 
dos cacauueiros de fraca pro- 
duccão por outros de forte 
preducção, no valle do tio 
| Doce. 


Essas observações se ajustam | 


te cada puiz, seja de competencia politica de cada Estado, ou 
por uffectar os preceitos constituciondes de uma das partes 
em controversa. Por essas saidas, haverá que ter muito ca- 
marão escupando-se pelas malhas. 

Não se urgumerzte con o espirito pacifista e cordial, por- 
que, quando surgem as divergencias internacionces, accen- 
dem-se us flammas do partidarismo apalxonado, e não ha 
outras rúzões que não aquellas que cada qual julga sagradas 
e do seu direito. E, exactamente agora, temos o caso do Chaco, 
como testemunho eloquente Quereriamos, pois que q margem 
para as restricções josse menor, de sorte « permiitir ao tiata- 
do uma maior possibilidade de efficacia, 





MTTTETEENT! CRITTEMINAN IPC VESESENEaNÇÃs 


h estação experimental de Gouta- 
cazes 6 à lavpura Cacaveira do 
Estado do Espirito Santo 


FILOGONIO PEIXOTO 


(Fazendeiro de cacão na 
Bahia e no Espirito Santo) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Assim, jé em varias fazen- 
das, se está processando à 
identificação dos cacaueiros 
subordinados às vubservações 
de Verteuil. 

Em 1930, depois de pacien- 
tes investigações, aconselha- 
| mos aus nossos lavradores de 
'tacão a se proverem de semeri- 


mente chamou a si este de-ites destinadas ao plantio de 


suas terras, apenas dos fru- 


ctos procedentes do troncto, 
“do pro- dos cacaveiros e nunca da- 
blema cacaueiro estão sendo | quelles dos proprios ramos, co- 


imo se faz por toda a parte nas 
plantações de vacão, 

Tal acertada orlentação en- 
| contra perfeito apolo nas re- 
centes conclusões do Departa- 
mento de Agricultura de 'Trin- 
dade e Tabago. 

No rio Doce, já florescem 
| mais de cinçoenta mil cacau- 
eiros provenientes de semen- 
tes qbtidas do tronco de ca- 
caueiro de opitma producção. 

Assim, teni a Estação Expe- 
rimental de Goytacazes um 
programma pratico e nos mol- 

| des prestimosos das Estações 
| congeneres estrangeiras, 

E' preciso, entretanto, que 
essa tarefa não tenha solução 
de continuidade, e que o Es- 
tado do Espirito Santo, com- 
prehendendo o inestimavel va- 
lor que isso representa para a 
sua economia, saiba preser- 
var das injuncções politicas e 
pessoros a sua actual admi- 
uistração e apparelhal-a con- 
venientemente de recursos ln- 
dispensaveis à sua finalidade. 

Sabe-se que « União gastou, 
inutilmente, em varios annos, 
alguns milhares de contos de 
réis nas duas Estações Expe- 
rimentaes de cacão, sem lo- 
grar ao menos, como compemn- 
sação, o menor resultado, nem 
mesmo o de simples tentativa 
de experimentação... 

Livres da longinqua União, 
entregues aos Estados, que 
têm interesse immediato, quer 
na Bahia, quer no Estado do 
Espirito Santo, foram traça- 
das novas directrizes a esses 
estabelecimentos informativos, 
substituindo o emplrismo 
agricola, por orientações tech- 
nicas especializadas. 

Assim é que, no caso do Es- 
pirito Santo, fol convidado 
para dirigir a sua Estação, o 
jã consagrado phytologo que 
dirige a Escola Agronomica 
de Piracicaba. Tal circum- 
|stancia demonstra claramen- 
te o proposito do interventor 
no Estado do Espirito Santo, 
capitão Puraro Bley, de dar à 
“Estação” e à lavoura cacau- 


eira as maivres garantias de, 


successo. 
Todavia, é pena que provi- 
dencias complementares, iã 


pelo governo e que. visam O 
desenvolvimento rapido e eco- 























































DIVIDA EXTER-' 
NA ESTADUAL 


No ultimo relatorio submet- 
tido zo exame da Commiissão 
dê Estudos Economicos e Fi- 
nanceiros dos Estados e dos 
Municípios. passou mais ou 
despercebido, posto: 
que sejam de grave alcance as 
revelações feitos naqueile da- 
cumento, o capituio referento 





aos  emprestimos | externos 
contrahídos pelas unidades 
fegerativas. Não sabiamos 


com segurança cuanto devia- 
mos aos nossos credores €s- 
trangulros, al se ultitam, 

E, como se não bastasse, na, 
synthese dessa demonstração 
terrivel, o descaso em que au- 
davamos, ainda acerescenta O 
relatorio que não possuianios 
meios precisos de verificar so 
estavam certas ou erradas as 
contas que nos apresertavam. 
O telegramma enviado pelo 
tilular da pasta da Fazenda 


aos IuLerventores Tederaes, 
nos Estagos. deu vrisem à 
convicção de que as contas 


dos emprestimnoys externos es- 
taduaes eram apenas analy- 
sadas arithmeticamente nos 
seus extractos, porém, jâmals 
controlados os numeros dos 
coupons pagos ou mesmo dos 
titulos resgatados, 

O relaterio conclue a sua 
critica por dizer que culminá- 
mos nesse absurdo: “empres- 
timos resgatados, na contabi- 
lidade dos Estacos, dinheiro 
total remettido aos banquei- 
roz, mas titulos que appar>- 
cem ainda em circulação”. 
Chega a parecer anecdotico 
tudo quanto ani se acha pro- 
positalmente assignalado, 

E* incontestavel que a acção 
do governo revolucionario, re- 
lativamente à vida Tinanceira 
dos Estados, tem sido morali- 
zadora, Negal-o a nada mais 
corresponde do que a faltar 
intencionalmente à verdade. 

Ate outubro de 1930, os Es- 
ados não eram goveimados. 
Uma especie de desadminis- 
tração endemica profunda 
contaminava a vida estaqua:. 
Quasi não fazemos excepção, a 
esse respeito, senão a um 
ou dois Estados. Sabemos que 
Minas Geraes passou tambem 


rios financeiros enormes, 
precisamente no periodo de 
governo enserrado pouco an- 
tes da victoria das armas re- 
vyolucionarias, 


Pois bem, se ainda alguma 
coisa «ra necessario saber-se, 
como prova esmagadoramen- 
tc confirmativa Go desbarato 
financeiro dos Estados, ahi se 
acha a da ignorancia de suas 
thesouravias publicas quanto 
ao que ainda devia cada um 
delles aos eradores externos. 
Não «e conhece indice ds 
maior desmaeselo nem de ir- 
responsabilidade maior. 

Vamos agora às suggestões 
que essa amarga experiencia 
deve determinar. A maior del- 
las consiste no controle da 
União sobre os Estados quanto 
à iniciativa desses em mate- 
rla de realização de empresti- 
mos externos. Seja dito de 
passagem que opinamos for- 
malmente contra à encampa- 
cão da divida externa esta- 
dual pelos Estados. Essa en- 
caqnpação represento, au nos- 
so ver. um absurdo, por moti- 
vos na anmalyse dos quaes op- 
portunamente nos deteremos. 

A União fixe a percentagem 
da receita estadual que em 
cada orçamento deve ter O 
destino expresso de cusiear o 
serviço dos compromissos ex- 
ternos. Baixe uma Jel em vir- 
tude da qual esses recursos se- 
iam transferidos, automatica- 
mente, de méz a mez Ou de se- 
mana a semana, conforme as 
elreumstancias o indiquem, 
para o Banco do Brasil, numa 
conta especial, Ao Banco com- 
pete effectuar o pagamento 
dos coupons da divida externa 
estadual, de aceordo com às 
condições que se estabelece- 
rem. 

restaria em aberto, porém, 
a questão attinente aos juros 
atrazados. E' claro que esse 
pagamento ficaria facilitado, 
por um ajuste com os eredo- 
res, desde que esses vissem 
que o serviço da divida exter- 
na estadual tomava outro ru- 
mo, mais consentanço com a 
dignidade national que os Es- 
tados tento têm deixado feri- 
da, no estrangeiro, 


Ahi fica a suggestão, preli- 
minar de outras que deseja- 
mos fazer sobre o mesmo as- 
sumpto, mo ensejo devido. 
Normalizar a dívida externa 
estadual c estabelecer um re- 
gimen que evite a repetição 
dos tristes factos que uma CX- 
periencia de quarenta annos 
assignala. vis o dilemma den- 
tro do qus! deve a União agir, 
Tia, materia, vertente, 


WILALAARTAEDEOsIss as AAARAEARAAA 


do norte desse Estado, qbe- 
cdeçam tambem ao rythmo de 
nossa originalissima burocra- 
cia administrativa, cujos pas- 
sos se arrastam, penosamente, 


€ nas prementes necessidades 
| naclonaes. 


LLLALESICIRTR CIA SA 


Emma Livry e Eros Volusia 


cemiterio parisiense de Mont- 


“Morta aos vinte annos, no dia | francoza. 
27 de Julho de 1863”. 


Livry, foi dansarina da Opera, 
am cujo tablado estréou, aos 17 
annos. Era umu mocidade 
diosa, animada pela flamma da 
arte, que desnppareceu desfeita 
numa nuvem de 
Pertencia à escola casta da 
grande 
dansa o que ella é, até hoje, na 
Opera de Pari: 
immatorial, porque decento e! olhar vigilante das “maniãs 
cheia de. pudor. 


sja dos movimentos, cujos bra-! 
cos se moviam como se tossem 
tambem de guze — uma sombra 
feliz, um resumo vivo da alta 
distineção da dansa franceza. | lia... 
No seu album, escreveu Musset: 
“Si vous ne voulez plus danser, 
Si vous ne faites que passer 

Sur ce grande Lheatre si sombre, 
Ne courez pas aprés votre ombre, 


[erca-feira, 29 de Novembro de 1932 


a 


em ——O 
ra em deante, ficará sujeito ao pagamento de 
ais do que pagava ate aqui 


EN CINUCERUSCESEZACE NINETECENEÇEE 


O momento internacional 


TENITET CENATUTE TUE t rr 











: RAPHAEL DE HOLLANDA 
(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS: 


ciunada, no empenho de pres» 
tar q ultima homenagem é dou. 


Entre os tumulos do velho 


martre, um logo desperta a al- | sarina pulchra — à borbols4 
tensão dos visitantes mais at- |de Paris. 

tentos: aquelle de Emma Livry. ê 

&' um monumento do uma sim- ps 

plicidade encantadora. Como No Rio, nós ecoplâmos, ct 
inscripção, puucas palavras: | tudo, u Úpera de eltugo 


Pizémos do Theatr 
Municipal o seu  arremedo u 

Emma Emuarot | chitectonico. Para completar 
imitação, fundâmos a liscolu 1 
Dansa, Mas, ao que parece, ni 
tratámos de udoptar, no “Corp 
de Baile”, o espirito dominan» 
uo theatro parisiense... Da 
Upera de Paris, ás dunsencos 
so é permittida a sedueção 
dansa... Nada de tournées su. 
peitas. Durante os ensaios e uº 
aulas, ellas trabalham sob » 


Jennne 


ra- 


fumaça... 


Taglioni, que fez da 


a arte quasi 


Squi, revelou-nos, ha pouco, ci 
corta dirigida ao DIARIO Dó 
NOTICIAS, wu bailarina Lros 
Volusia, us atumnas, quando vt 
viagem, não podem Ser sevmns 
unhadas de pessoas de sum furt- 
E no corpo de baile su 
verificam promiscuidades bu 
tante desagradaveis, 
Fixemos o depoimento 
firos Volusia. E uma pagivo 
amarga. Menina pobre, « 


Emma era a phaleva da poe- 


us 








or uma phase ce deseguili- | 


nomico do valle do rio Doce e 


Es tuchez de nous la laisser,” 
Pouco depois, 


no grande theatro de Paris. 


Emma Lavry | 
cejxava mesmo «4 sua “sombra” | 
] 


gorramou muitas lagrimas vo 
esvola que, no Municipal, a - 

nhora Mariz Qleneva mano. 
Triumphou  soffrende. do. 


Levava-se o bailado “Le Pa- | perseguem o passaro que ninda 


villon”, No múmento de entrar 
em seena, a chamma de um bico 
de gaz dos bastidores attingiu 
us gazes leves do seu vestido. 
eim bombeiro correu para ar- 
rancal-as. Por um excesso Go 


pudor. a densarina fugiu, Atra-, 
vessou à sena e tombou eme | 


| 
| 


voka em labaredas. 





ensala 0s seus primeiros vôos. 
Irritam-se com a eua castida; 
E comú não podem uecusalq vs 


falta de talento, avegam-s vo 
“elassicismo”. 

Eros Volusia não é ums lu 
larina classita... Esto q ai 
mento. 

Na realidade, Erus Nuliços 


(y facto empolgou a Cidade | está muito distanciada des “by:- 


Luz. Vindára-se 
gunha — aquella que passava 
vela vida sem ouvir v que nau 
devia cer ouvido, sem ver o que 
náu devia ser visto, e cujo 
quarto, nu modesto upparta- 
mento em que com  suu mãe 
residia, um só ornamento figu- 
rava: o Crucifixo que 
dera u familia de Orleans... 
Os sens funcraes se revesti- 


a dansarina | larinas classicas” 
ungelica que tanto respeito ini- | 








que se esnim 
bem. de vezes, no Mumemol. 
Faltum-lhe, por exemplo, aquo!- 
les bracos que de tão compridos 
se ussemelham ÉS mangues 
do Cervo de Eombeiros, Nos 
seus labios não afílora, tâmbesn, 
vu sorriso artificial das mulbe- 


| ves que não sorriem para u lr 
lhe | lezo da vida. 


Ella mergulhou nus origuus 
da nessu dunsa. Borboleta tr 


ram da maior pompa, Cheia fi- | pical que €, conseguiu estyil- 


cou no dis da missa de 
presente, a Notre-Dame de Lo- 
rette, Quando o cortejo funebre 
se pvz em caminho para uv ce 
miterio da collina ilustre, 
gulu-o toda uma multidão emo 


Em 


À SITUAÇÃO DO 
NOSSO CAFÉ, 
NA GRECIA 


ATHENAS, 28 (U. P.) 
— O café brasileiro de ago- 
ra em deante ficará sujeito 
av pagamento de direitos de 
importação correspondente a 
dez vezes mais do que pa- 
gvava até aqui. : 

Explicando a United Press 
as razões desse grande au- 
gmento, as autoridades al- 
fandegarias declaram que 
os governos do Brasil e da 
Grecia não finham chegado 
a um accordo, que reduzisse 
o custo tarifario daquele 
producto. 

O café brasileiro fica, as- 
sim, sujeito ao pagamento 
da tarifa commum. 


LA. e... mm 


Não se insulta impuneman- 
te à memoria de Ruy 
Barbosa 


UM GESTO DOS LIVREIROS 
BAHIANOS CONTRA O LI- 
vRO “BRASIL ERRADO” 


BAHIA, 28 (A. B) -» Os ll- 
vreiros desta capital publivani 
a seguinte nota: 

“Nos, Infra firmados, nego- 
ciantes nesta capital, temos a 
satisfação e honra de tornar 
publico que devolvemos é casa 
editora, no Rio de Janeiro, to- 
dos os exemplares da obra in- 
titulada “Brasil Errado”, da 
autoria do sr. Martins ae Al- 
meida. Esse nosso gesto, sem à 
minima significação política, 
representa apenas o Nosso 
protesto de bahianos contra 
uma pagina insultuosa do al- 
luáido livro 4 memoria sagra- 
da da maior intelligencia da 
Bahia e da America Latina : 
Ruy Barbosa.” 


à convocação do Parla- 
mento paraguayo 


ASSUMPÇ 

















referentes à defesa nacional. 


d 





Notiei  cisiianto tia 6 

oticia-se officialmente que 0 | ga ter inicia ta 
Parlamento do Paraguay será E enteado food 
convocado para o dia 12 de 
estudadas com muito carinho se quer sem cuidar no tempo janeiro vindouro, quando se- 
rão discutidos os assumpros 


corpo | sal-u. 


E* toda fremito. E' pura, 1, 
a exemplo do que foi Bmpu 1, 
vrv, à bailarina integral. 

Por que não querem unos 
bailar? 





RUTETTE FT PRESA 


| ACTOS DO GO- 
| VERNO PRO- 
VISORIO 


O cheie do Governo Pro! 
sorio assignou hontem o . 
gulnies decretos; 


Na pasta da Guerra; 


Dispondo que as pencõc do 
aviação de que trata q ati! 
14º do decreto nm. 4.206, du 9 
| ste setembro de 1920, fizum 
pextensivas às disposições qu 
[de n. 5,469, de 9 de levere o 
de 1928 (abono provisoriu. 





Na pasta da Marinha: 


| Revogando o 5 2 dg ur. 

do decreto n. 18.576, de 24 o: 
janeiro de 1929, que fixou o: 
etfectivos dos diversos qui 

dros, sezcões e companhias «|* 
pessoal subalterno da mui” 

nha de guerra, 

Elevando à categoria ele vlr 
legacia, a agencia da capito- 
nia dos portos do Rio Grarcs 

fg Sul, em Ucruguayana, 


0 funcionamento da Bolsa 
em Berlim 


BERLIM, 28 (A. B) — 4 
Bolsa funcelonou com certi 
tranquillidade, mas algo erro 
tica. Quasi todas as cotações 
desceram, com excepção (ins 
titulos das companhias de rr)- 


É e de electricidade 











À construcção de uma es- 

trada de ferro, no Rio bran- 

de do Sul, ligando S, Borja 
à Santiago do Boqueirão 


PORTO ALEGRE, 28 (4. 5 | 

-— A proposito da construcr:” 
da Estrada de Ferro de 5+* 
| Borja a Santiago do Boal” 
rão, recebeu o sr. Fernant” 
de Alencar Ferveira, directo” 
'da Viação Ferrea, o seguinte 
| telegrama : 

“Communico distincto =1'- 








DA nd 

dade construcção estrada 
'ferro para Santiago. Sano! 
[e cordiaes. — Coronel Uv- 
ta Barbosa,” 


| 
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Terça-feira, 28 de 


e ça 





rm me 


Para 
| 
| 


— Uma sugestão, 

— 4 morta-viva, 

— Amor ao ar livre, 
— Prohibição e copos. 
— No fim, 


E 
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OS jornaes têm relevante 

missão na formação ou iran- 
ormação das linguas. São 
cites que recolhem e vugitri- 
am entre as camedas instrui- 
“us o linguaiur do povo, tão 
cheio de expressões pltiores- 
vus c interessuntes. 

Com muis razão deviam io- 
vo tr aportuguezando certus 
palavras e crpressões estran- 
geiras sem correspondentes em 
nosso idioma: Por que, por 
exemplo, os jornaes do Rio, 
como, aliás, se faz em 8. Púu- 
to. não grepham “tutegol"y 

É porque não “chojér”, ves 
fle que, desusado o “cinesipho- 
ro”, não se queria universali« 
=àr o “motorista”? Ahi fica a 
tlêa, com um jim unico de 
simplificação. 


.. 
o 


PR: 
Ui caso singulcrissimo se 

apresenta agora à justiça 
ia Transyivenia, na Rumanita, 
mm caso que absolutamente 
:ão poderia ser previsio ent 
tei alguma. Em princípio, todo 
iudrão, qpenhado pele poli- 
cla, só tem um destino: « 
coudeia. Mas, Se esse ladrão, 
no ceto de roubar. nada vous 
bu, e salva umu vida, é justo 
condemnel-o? Tal o “impasse” 
“mm que deve embaraçar-se 
uyora a justiça da Transit 
cana, Porque — conta um 
relegramnta de Bucarest — ld 
crões que violaran uma se 
vultura, onde ha cinco dias, 
“inha sido enterrada uma se- 
nrora com muitas joias, qo 
abrirem o caixão, raspuram o 
terrivel susto de ver a “mor- 
ta” levantar-se, viva e sã... 
E que ella tinha sido sepul. 
tuda num irance de cata- 
lepsia. 


e 
Es 


CERTO “eu” suisso da trigo- 

nometria teve a curiosida- 
de de caicular o que podia 
ver, do seu balão a 16 kilome- 
trus e meio de altitude, o pru- 
ressor Piccard. Para repre- 
entar pela imagem a relação 
reistente entre essa altitude 

o diametro da terre, o pa- 
rente suisso marcou a silua- 

o to appurelho stratosphe- 
"o 4 4 “millimetros somente” 
ve um circulo de 3 metros de 
uiumetro. Desse altitude, os 
cos visuaes ligundo em io- 
ces us direcções o balão com 
us pontos vizinhos da super 
dote da terra os mais ajastts 
nos, ndo covrem uma distan- 
via de 458 hkilometros quidra- 
vos. A superficie terrestre 
esstm visivel do balão é limi- 
tuda q 660 mil kilometros qua- 
arados, isto é, £9%% da super- 
vicio do hemispherio terrestre 


cubrevucdo. 


“e. 


OS bancos dos jardins publi 

cos tem essignalavel fun- 
cetim no amor carioca. Efje- 
revamente. o carioca de cer. 
ix classe adora o amor qo «r 
pro, q sentado. Já houve 
uuem lembrasse a creação de 
uma taxu por hora e por par 
te enorosos. que oceupassem 
os bancos dos jardins e prã- 
cus. A renda serta notavelr. 
tios u policia de costumes não 
permitte.  Aquella  jamosa 
multa de 208000 fot creada 
contra os Romeus e Julietas 
ce jardins, 

E agora foram presos “vas 
rios” pares que amorosamente 
orrulhuvam de um modo um 
tonto excessivo, ofjendendo a 
virgindade do decôro publt- 
CO cre 
PENSOU-SE muito que, em 

virtude da lei da prohibt- 
cão úc bebidas alcoolicas, a 
industria da vidraria pericli- 
tosse nos Estudos Unidos. 
Pois bem: os temores não 
eram absolutamente junda- 
dos. Nunca se fabricou tan- 
to copo, taça, calice, garrafa, 
principalmente calice para li- 
cor e copo para aperitivo, co- 
mo na vigencia da lei secca! 
De tal modo, que os Jabrican- 
tes de vidraria não mais re- 
cliumaram aq abolição do pros 
»ibicionismo... Mas, quem 
compra taes calices e copos e 
rua! qo seu destino? 

Ora... compram-nos os 
“iumidos”, que bebem alcoo! 
cn casa, em familia, tran. 
rulamente... 

Em 
ASSIGNALA «4 ephemeride de 
hoje o nascimento de dois 
votaveis brasileiros: o do H- 
lustre estadista Saturnino de 
souza e Oliveira Coutinho em 
29 do novembro de 1803, qa 
tuzenda do Corrego Secco, ho- 
ie Petropolis; e do insigne 
pintor, architecto, poeta e 
nrador Manoel de Araujo Por- 
'o Alegre, barão de Sento An- 
veto, em Rio Pardo, Rio Gran- 
tie do Sul, em 29 de novembro 
ce 1806. 
RR 

— Soubeste a lição, Cazuza? 

— Ndo, senhora. 

— Então, não apanhaste O 
r"emio da mestra. 

— Mas apanhei tres cascu- 
“os do Papae..o 


RS nd 





| 
Todos| 
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Novembro de, 1932 











JUSTIÇA 


Um projecto do juiz 
Octavio Kelly 


Pelo juiz Octavio Kelly fo! cla- 
borado o seguinte projecio mara 
rosiganização da Justiça: 

“Art, 1º — O Conselho de Jus. 
tiça é o vrgão superior disciplinar 
da magistratura do Ministerio Pu- 
hlico e gos auxilisres e scrventua- 
rios do fóro, 

Faragrapho unico — E" constl. 
tuido do presidente da Córie Su- 
prema, dos tres ministros mais au- 





A rr ss estes 


| Sr. Octavio Kelly 








tigos e do procurador geral da 
Republica, servindo os sacreparios 
caquella Córte. 

Art, 2º — Competelhe - 

2) Determinar a correição pe- 
riodica na secreturta da Côrte Su. 
prema e nos julzos e tribunaes 
inferiores, cnrtor!os e ofílcios da 
justiça, directamente ou por melo 
ds corregedores ou commissões de 
syndlcancias da eua escolha ; 

b) Ordznar a insteuração do 
processo contra os magistrados € 
cemais funcclonurios achados em 
culpa ou falta, sem prejuizo da 
Inictativa da ucção penal confe. 
rida pare o mesmo Ilm ao pro- 
curndor geral da Republica e aos 
chefes do Ministerio Publico jun- 
to ás Relações e Trlbunaes ge Clr- 
culto ; 

c) Juign" os recursos dus penas 
Gistipilnares impostas pelos tribu- 
nees inferiores nas infracções que 
lhes calbam apreciar na tórma dos 
seus regulamentos ; 

d) Frocesar a aposentadoria ou 
& cisponibllidade por condeéminas 
ção crimigal e as reclamações do 
anvguldudo dos membros da Cór. 
te Suprema, gos 'Tribunaes de Cir= 
culto, Jo Supremo Tribunal Mi- 
Hiar e das Relações ; 

e) Organizar ênnualmente Um 
relntorio das correições e syndi. 
cancias para ser presznto à Córte 
Suprema no primeiro dia da sua 
sossão annual; 

1) Decretar um regimento para 
ps correições parmanentes e tem» 
porarias dispondo sobre 2 medo 
ds sotem estas realizadas." 


TINTAS E PINCEIS 


Grande varicdade a preços 
sem competidor. Depositarios 
das tintas S. V. W, da Stan- 
dard Varnish Works. Impor- 
tação directa, — Casa espe- 
cialista C. MACHADO & CIA. 
Rua Buenos Aires, 77. 


À nova Camara da Belgica 


BRUXELLAS, 28 (U. P) — 
Em consequencia das eleições 
de hontem, a nova Camara fi- 
cará assim constituida, de ac- 
vordo com a distribuição dus 
partidos: 79 catholicos, 73 s0- 
cialistas, 24 liberavs, oito no- 
clonalistas flamengos e tres 
communistas. 

O estado dos partiaos sof- 
frcu muito poucas moifica- 
ções, em comparação com O 
Parlamento anterior. ; 


As eleições uruguayas il 
trapassaram a previsão 











sobre ellas feitas 


MONTEVIDEO, 28 (A, B)— 
Realizaram-se hoje, as elei- 
ções para o Conselho de Ad- 
| ministração e para o Senado, 
com um comparecimento de 
Iyotantes bastanie reduzhio, 
lem relação ao que chegou a 
ser previsto. 

O pleito correu, em geral, 
em ordem, porém em umas 
poucas localidades registra- 
ram-se pequenos conflictos. 
Noticias recebidas à ultima 
hora, de Salto, dão a conhecer 
que em um choque entre her» 
reristas e elementos oppostos, 
foi morto a tiros um daquel- 


As medidas postas em pra- 
tica pelo governo, contra O su- 
borno, parecem haver sortido 
effeito. 

Até à hora em que telegra- 
phamos não haviam sido co- 
lhidos resultados capazes de 
dar uma idéa do pleito. 
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Presidente Hoover para 
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' PARA A ORGA-!O JAPÃO SE OP 
NIZAÇÃO DO | PÔE 4 REDUC- 
CONSELHO DE | ÇÃO DOS ARMA: 


MENTOS NA- 
VAES 


GENEBRA, 28 (U. P,) — 
O Japão offerecerá a mais 
violenta opposição, na Con- 
ferência Mundial de Arma- 


mentos, á proposta do presi- | 


dente Hoover para uma re- 
ducção geral de um terçu das 
marinhas de guerra, segundo 
informações obtidas hontem 
pelo representante da United 
Press. O principal aspecto 
do plano japonez de desar- 
mamento naval, que serã 
provavelmente apresentado 
à Conferencia na proxima 
semana, representa uma gle- 
cidida rejeição da proposta 
Hoover. A rejeição será ba- 
seada na allegação de que à 
proposta americana repre- 
senta uma reducção pura- 
mente quantitativa, tendente 
a tornar as armadas fortes 
ainda mais fortes e as fracas 
ainda mais fracas. 


“PALAVRAS DO 
EXILIO 


Um manifesto do senhor 


Raul Pilla 

PORTO ALEGRE, 28 (A,B.) 
O sr. Raul Pilla, que se encon- 
tra presentemente exilado no 
Uruguay, escreveu o seguinte 
manifesto, que vem de ser pu- 
blicado no “O Libertador”, 
orgão do Partido Libertador 
de Pelotas: 

“E' das mais logicas e cohe. 
rentes a attitude assumida 
pelo Directorio Central do 
Partido Libertador, inteira- 
mente concerde com a direc- 
ção da Frente Unica. A revo- 
lução é um estado de profumn- 
da anormalidade, por sua pro- 
pria natureza transitoria e 
que não se póde prolongar 
sem produzir graves males, 

Além disso, é raro que uma 
revolução justa, provocada 

or causas profundas, não 
raga comsigo graves madifl. 
cações no estado geral do paiz 
e nas disposições dos gouvel- 











nantes. embora tenha sido ap- | 


parentemente vencida. São 
estas considerações que nes 
aconselham a todos nós. sin- 
ceros e convencidos revolucio 
narios, a conveniencia de una 
tregua, necessaria à exacta 
observação dos efíeitos produ- 
zidcs sobre a dictadura pela 
tremenda convulsão revolicio- 
ria de São Paulo. 

Fazer uma revolução quan- 
do a impõem os altos interes- 
ses da collectividade, é um 
acto de abnegação e patrio- 
tisma; fazel-a quando a sui 
necessidade não é imperiosa é 
um crime nefando. 

Assim, por mais pessimistas 
que sejamos quant às novas 
disposições da dictadura, con- 
cedamos-lhes generosamente 
uma tregua, para que ella pos- 
sa penitenciar-se dos seus er- 
vos e provar querer cortigil-os, 

Daremos mais uma demons- 
tração de que não combatemos 
nomes nen desejamos posi- 
ções, e apenas queremos para 
o Brasil um regimen de paz, 
garantias e liberdades. Mas 
flque desde. já entendido que, 
se a lição tiver sido inutil e 
se a dictadura, em vez de con- 
vocar o paiz à eleições, como 
prometteu, pretender perpe- 
tua?-se na posse delle, todos 
os riograndenses estaremos 
promptos a tomar armas pela 
redempção do Brasil. 

E' a dictadura o arbitro dos 
seus e dos nossos destinos: 
della, exclusivamente, depen- 
de a paz ou a guerra. Reco- 
lhamo-nos por alguns mezes, 
para ouvir-lhe a decisão final. 
— Raul Pila.” 


Resolvida parcialmente a 
questão de Dantzig 


BERLIM, 28 IA. B) — A 
questão de Dantzig, que, du- 
rante algum tempo, se veiu 
mantendo no cartaz, toi par- 
cialmente resolvida sabbado, 
em consequencia do accordo 
celebrado entre o dr. Zienm, 
presidente da Cidade Livre de 
Dantzig, e o coronel Beck, mi- 
nistro' dos Negocios Estrangei- 
ros da Polonia. O adcordo as- 
signado, pleno de pontos im- 
portantes, causou surpresa em 
clreulos da Liga. por causa da 
celeridade das negociações. 
Tem-se a impressão de que «à 
coronel Beck pretende dar 
novo rumo á politica exterior 
da Polonia, fazendo uma ap- 
proximação decidida com a 
Allemanha, 
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| CONFRATERNE 
ZLAÇAÃO LUSO- 
BRASILEIRA 


Uma hora de amizade 


e intelligencia 
Foi recebido, hontem, na Fa. 
culdade de Direito o sr. Martinha 
Nobre «e Mello, embaixador dº 
Fortugal junto ao nosso governo. 
Dssobrigou-sa, ussini, 
diplomata, que é, como se sab, 
| um dos máúls eletadoes cxpelntes 
nentacs de Portugal, da Incum- 
bencla que lhe foi contiada, pela 
Faculdade de Direito da Univer- 
sidade ge Lisboa, de entregar, nos 
mestres brasileiros Ujuu expressiva 
nSnSagem . 
Está assim redigida a mensagem 





Embaixador Martinho 
Nobre 








ãe que fo! portador o eminente 

embaixador : 

“Exmo. sr. director da Facul- 
dade de Direito do Rlo de Janeiro 
— Em cumprimento ge uma de- 
Hberação do Conselho ge Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Lisboa, peço licença para Incumbir 
o professor desta Faculdade, 8”. 
dr. Martinho. Nobre de Mello, em- 
balxador du Portugal perante n 
Republica dos Estades Un!dos do 
Brasil, de apresentar os minhas 
snudações e es qgesta Frceuldade à 

lv. ex. e a todos os outros ent- 
sentes professores da egregin Fm. 
cuidade de Divaito do Rio de Ja- 
neiro. 

O intimo parentesco historico do 
direito que as faculdades brasilei- 

| tas e portuguezas cultivam e en- 
| S'nam, a identidade de lirguagem 
dc que se serviram 
| ente as goninas Utevaturas des 
| vols paizes, a communidade ds 
| ldénes de justiça internr e inter 
nacional, cogvidam-nes à proimt- 
ver, emtim, arupproximação que da 
na muito devera ter sido Inlclada 
entre us escolas Jurídicas Prasi- 
leiftas o portuguezas. 

Ninguem melhor nem mis Clo- 
qusntemente do que o dr. Marti. 
nDo Nobre qe Mello, professor ll. 
lusre e escriptor distinctlesimo de 
divelto, poderta desenipenhar esta 
missão, que as ultas funoçé's dl 
plometicas, por elo aetunlncuto 
desempenhadas nos Estados Unl. 
dos do Brastl, vieram singular 
mente facillhar. 

Tuculdgede de Divalio ga Univer- 
aldade qe Lisboa, 16 de ugosto ds 
1032. — De v. ex. númdor., aii”. 
e ado. — (4.) Dr. Abo! Pereira 
de Andrade.” 

Saudarim o embaixador posiu. 
guez o professor Praudleco de 
Avelar Figueira je Mello, em no 
me do corpo docente, e o acumule. 
mico Gealdo Ngzionvo Mascaro. 
nhas en nome do corpo discente. 

Agrudecendo, o embalxedor No- 
bre de Melo, que é um credor 
erspolgante, pronunciou um fell- 
clesimo discurso, cujas tliimas po. 
lavras forem abatadas per uma 
longa salva do palmas e calorosas 
OVAÇÕES, 


mao eme 


A 


admirevel. 


ia A Cm e DT qi me Di 


Leilão de predio 
138 RUA MARANHÃO 1y3 
MEYER 

O leiloeiro Agenor venderá em 
leilão quarta-feira dia 30, és 5 ho- 
rus «du tarde, o moderno solido 
predio N,“ 14b da rua Maranhão, 
com 1 sala, 2 quartos, banheiro 
e cozinha em terreno de 10x150,m. 
A venda será feita definitiva- 
mente por todo e qualquer preço, 


Inaugurada uma linha tele- 
phonica entre a Alemanha 
e à Australia - 


BERLIM, 28 (U. P.) — Foi 
| inaugurado hoje a nova linha 
| telephonica directa entre a 
| 








Australia Occidental e Ber- 
Em, com um chamado de 
| Perth para a embaixada bri- 
tannica em Berlim, manten- 
do-se demorada palestra entre 
o embaixador britannico, sir 
Horace Rumbold, e o director 
geral dos Correios em Perth, 


À noitcia da proxima confe- 
Tencia das cinco potencias 
restaurou a confiança em 
| Genebra - 


| BERLIM, 28 (A, B) — la- 
| formações procedentes ds Ge- 
nebra, dizem que o ambiente 
de optimismo se restâurou na- 
quella cidade com o annuncia- 
do accordo a respeito da Te- 
união da conferencia das cin- 
co potenelas, que culdará do 
estudo da these allemã da pa- 
ridade de armamentos, 
| O barão von Neurith. que se 
encontra já nesta capital, vol- 
ptará a Genebra uu proxima 
terça-teira, 


o Justo, 
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Protegida por patentes 
em todo o mundo 
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marinhas de guerra 
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esta offerta da 


Gillette 


que é um 


7 TRIBUTO 
AMIZADE" 


Cínco laminas do 





sen POC TT ETR 


nova Gillette! Uma combinação com- 
pleta, por 12$000 apenas. 


Adquira-a V.S. hoje mesmo e comece 
a desfrutar amanhã o conforto! de 
barbear-se com esta super- lamina, 
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O Japão offerecerá a mais violenta opposição, na Conferencia do Desarmamento, á proposta do 
uma reducção geral de um terço das Ec 

















novo typo e uma 


Note que lhe damos uma garantia positiva. Expe- 
rimente duas laminas. Si não ficar plenamente 
satisfeito, devolva o pacote € receberã immediata- 


mente o seu dinheiro. Gillette Safety Razor Co. of 
Brazil, Caixa Postal 1797, Rio de Janeiro. 
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POLTIA DENIS IO projecto do novo re-. 


Ultimados os trabalhos 
para a formação do 
novo partido 


O st. Getulio Vargas Tece- 
beu, hontem, os seguintes te- 
legranmas: 


Bello Horizonte, 26 — Tenho 
o hônroso prazer de comniu- 
nicar ao sr. chefe do governo 
que ficaram ultimados com 
pleno exito os trabalhos «e 
fundação do partido politico 
mineiro. No manifesto dirl- 
gldo sos mineiros, ficaram 
definidas as ortentações ad- 
optadas dentro cos altos an- 
selos determinadores dos ob- 
fectivos nacionaes. Pelos n5- 
mes de que se constitulu a 
commissão directora inicial 
Se verá o desejo sincero de 
que haja uma real collabora- 
vão de idéas em torno dos 
pontos centraes visados por 
aquelles sobre quem pesam as 
responsabilidades da reorga- 
nização politica social do Bra- 
sil. Feliz por haver contribui- 
do sincera e definidamente 
para a consecução desta rea- 
lidade, tenho cumprido a in- 
cumbencia com que os srs, 
presidente da Republica e de 
Minas me quizeram honrar. 
Nas moções de apolo unant- 
memente votadas a V. CX., 
sr. presidente e ao st. prest- 
dente- Olegario Maciel, estão 
bem marcados os sentimentos 
que a todos animam de um 
apolo firme.e aberto à acção 
que desenvolvem em prol de 
Minas e do Brasil. As minhas 
cordiaes saudações — Washin. 
gton Pires, 


Bello Horizonte. 26 - A 
commissão organizadora do 


do novo partido mineiro, em 
sua primeira reunião, appro- 
vou por proposta do ministro 
Washington Pires uma moção 
de solidariedade a v. ex, & 
quem coube a alta missão de 
promover a reconstrucção al- 
mejada por quantos vêm lu- 
tando pelos ideaes da revo- 
lução de outubro, reafilrma- 
dos definitivamente na ultl- 
ma rebellião. Votando por 
unanimidade de votos à mo- 
cão proposta, a commissão 
salienta - que será proposito 
do novo partido prestar a v. 
Bx., o apolo para a realização 
cos elevados e patrioticos ob- 
tectivos que foram o program- 
ma do illustre candidato da 
aliança Liberal, Attencicsas 
saudações" — (aa.) Antontu 
Carlos Ribeiro de Andrada — 
Washington Ferretra Pires — 
José Monteiro Ribeiro dJun- 
queira — Noraldino Lima - 
Pedro Aleixo — Virgilio A. de 
Melo Fronco — Gustavo Ca- 
parema — Augusto dus Cha- 
yas Viegas — Idaelino Ribeiro 
— Octacilio Negrão de Lima 
—. Adelio Dius Maciel — Wal- 
domiro de Barros Magalhães 
— José Francisco Bias Fortes 
— Luiz Martins Soares — 


João José Alves — Turiblto Al- 


vares da Silva, ' 


esmo o uma 


FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA, 
Penhores sub joias e mer 
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encontra-se á venda na CAS 





A HERMANNY — atacado 


e varejo — rua Gonçalves Dias, 50, e nas suas Filiacs: 
em Bello Horizonte e Petropolis. 


Sra, Revendedores: Consultem os nossos preços — Caixa Postal 247 — 
Rio de Janeiro, 






gulamento da Assis- 
tencia do Club Militar, 


FALA AO “DIARIO DE NOTICIAS” O CORO- 


——— NEL VIEIRA FERREIRA — —— 


| O Club Militar, invtitulção aque 
| vem prestando relevantes serviços 
aos seus associados, pretende, em 
aussemblés já convocada psra 
breve, pelo coronel Joaquim Vi- 
eira Ferreiru, director-presidente 
da Assistoncia, de aceordo com e 
presidente do club, general José 
Victoriano Aranha, reformar, am- 
pliando às vantagens que cabem, 
actualmente, uos seus associados, 
Paru isso, aquelle director elabos 
rou um projecto de nuvo regule. 
mento da Assistencin. 

Sobre esse trabalho, o coronel 
Joaquim Vieira Ferrnira fez-nos 
as declarúções abaixo: 

“fig ussembléu ronlizada em 





co voto é mesmo nunca exercera 
funcção ndministrativa no Club 
Militar, apesur de sempre ter us. 
sumido attitudos bem derinidas, 
senti-me lisongenda com asa elei- 
ção porque vi que, emboru afasta- 
do'do Exercito ha mais de sete 
annos e sem frequentar ou visitar 
quarteis, não desmerecera do con” 
ceito, aifecto e carinho quo sem- 
pre recebi de meus camaradas, 

Para correspondor à honra que 
mo dispensaram, o cuja gratidão 
desejo desde já patentenr, pro- 
eurel trabulhar oc por emquanto 
consegui: 

1) Diminuir a percentagem de 
já 


luros sobre os emprestimos, 


smbora de pequenas quantias pros 
duz fortunt; já porque entendo 
que instituições de classe ttem o 
dever de amparar, ajudar e prote- 
ger a seus associados e 
prejudical-os directa 
etamento; 

2) Reduzir para rapidos o à 
longo prazo, as tres especies do 
omprestimos que actualmente são 
modifie 


nunca 


ou Indire- 


feitos pela Assistencia, 
cando-lhes a fórmut 

O emprestimo rapido, serã a 
prazo de um à doze mezes e at. 
tendivel no acto, mediante sim» 
ples recibo, podendo attingir até 
a-decimyu parte do peculio, isto é, 
1:500$000 réis. 

O emprestimo a longo prazo, 
vnrtando até 48 mezes e realiza- 
vel mediante consignação em fo 
lha, podendo alcançar até à me- 
tade do peculio ou sejam 
7:500$000, ow a sua totalidade, — 
15:000$000, caso o socio tenha 
feito a favor du Assistencia, na 
Companhia Sul America, Seguro 
de Vida sufficionte para cobrir o 
valor do peculio c das dividas 
porventura existentes, 

OS BENEFICIOS JA" DISTRI- 
BUIDOS A VIUVAS E ORPHÃOS 

DOS SÓCIOS 


A novel Assistencia do Club Xe 
litar, já distribuiu a viuvas e or- 
phãos de nossos camaradas do mar 
e terra, muis de sete mil contos 
de réis (7.000:0008) de peculioa 
durante minha gestão até 30 de 
] 
| 
| 
| 


..... 


E e e e e e e 


setembro findo recebeu véis,,,... : 
264:5798568 uv effectuou pugamen- 
toz na importancia da 264:500$500 
réis e muito mais teria recebido é 
teria empregado em pugamento do 
peculios ; em empreslimos e auxi- 
Vos, si já tivesse conseguido der- 
rubar as Cartas de Credito, 


O Club Militar tem idoncidade 
bastante pura receber cistdia a 
| respectiva tulha de vonsignações 


Independontemeuto qus Curtra de 


Credito. 


14 de junho do corrente anno, tuí 
eleito director da Assistentia, cu, 
que não havia solicitado um uni= 


por considerar que a E 


| 

— Para obtenção du qualquer | 
emprestino é necessario que o su 
cio tenha observado todas as dis! 
posições do Regulamento e que, 
possua Seguro de Vida igual ou 
uuperior «o peculio, ou então, von- 
to mais de um anno de inscripção 
nu Assistencia, «lim de attendcr 
a outras condições. 

— Os emprestimos “rapidos” 
poderão attingir até n decima pat- 
te do peculio cos emprestimo: 
“communs” poderão alcançar até 
a metade do peculio ou a sua tota- 
lidade, si o socio houver feilu me 
guro de Vida sufiiciunte para co- 
brir o peculio, k 

SEGURYS DE VIDA 

A Assjitencia mediante 


gnnção em folha, memo que o 
official não possa ou não desejo 


| 
cons | 


fazer o peculio por eliu vreudo, so 
encnrregará de jater Seguro do 
Vida, do caracter collectivo, para 
os seua socios que o desejarem « 
cuja idade 
ANTIOS, 

Esto 


não ultrapasse 60 


neguro feito 
maior do 50 socios, poderá ser dt 
qualquer valor, mas sômento all 
cinco contus de róis (5:0003000) 
ficará isento de inspecção de saú- 
de e seja qual for o valor da Apos 
lico, esta será paga Immediata- 
mente aoy herdeiros ou beneficia- 
dos, upós o fallecimento do insti- 
tuidor, mesmo 24 horas depois Us 


inseripção. 
Fsto Seguro será feily em beno- 


em grupy 


ficio da' Aasistencia do Club Mil- 
tnr, mas para ser entregue aou 
herdeiros ou beneficiados do sor 
cio, proprietario da Ayolice, depois 
que forem descontados os cinto 
por cento de que trata o puragra- 
pho teresiro deste artigo e salda- 
dos todos os compromissos exis- 
tontes pare com a Assistencia e O 
Club, : 

O Seguro que ora É proposto 
poderá ser feito mediante pros 
curação ao Director da Assisten- 
cia, o quul providenciura iumedia- 
fazendo os necessarios 
actos de inseripção, inclusive q 
pazamento das despesas decor- 
rentes; considerando-sa as quan-: 
tias despendidas, conto umpreatis, 
mo “rapido”. 

A, commissão daeiivo por conte 
quo « Sul America concede a seus 
ugentes pulo trabalho de cobrança, 
caberá à Asistencin que effcetiva- 
rá os respectivos pagamentos, 

O ex-associado maior de 50 é 
menor de 60 annos que desejar fa- 
ver Seguro de Vida, poderá voltar 
à Assistoncia, sem direito, porém, 
a fazer peculio, 

O associado que contar jouis do 
cincoenta annos de idado, não po- 
-derá fázer o peculio creado pela 
Assistencia, mas gozará das van- 
tusons dos emprestimos, “ruui- 
dos” q a “longo prazo”, si Liver 
“Seguro de Vida. cuja Apolice. na 
conformidade do artigo... purania 
os compromissos assuniidos, 


a 


tumente, 


Juridicas 


[094 


PRRRRSTO 


Rachareis de 1912 da Fa- 
culdade de Sciencias Juri- 
dicas & Suc:aes 


Pedem-nos a publicação de 
seguinte convite: 

“A cominissão organizadora 
das commemorações peio 20º 
anniversario da formatura dos 
bachareis do anno de 1812, da 
antiga Faculdade-de Sciencia: 
d e Sociaes, convida 
todos qs cullcgas a levaler: 
adhesões a rua dy Carmo na- 





imero 64, Cartorio Fausto Wer- 


neck, onde se achu q Tespe- 
otiva lista de assignaturas. à 
cominissão — Heitor Beltrão 
— Miranda Valverde — Gomes 
de Mattos — Ferreira dos San- 
tos — José Francisco de Mello 
— Armando Carijó. 


Ultima Moda 
METRO. 4$9 


A' NOBREZA conmunica à 
fina elite carioca aque acaba 
de receber as ultintas novida- 
des para blusas russas. que 
está vendendo, à titulo de pro- 
paganda, a 48900. o metro, du- 
rante alguns dias, 

NOTE BEM — Este artigo & 
do valor de 93000, como Yossas 
Exas. podem verificar, 

URUGUAYANA, 95 


e e ro tm RS 


Ainda não foi nomeado 0 
novo chanceler do Reich 


BERLIM, 28 (U. P) — O 
presidente da Republica ima 
rechal Paul Hindenburg. ain- 
da não nomeou o novo ciun- 
celler do Reich, pureceudo que 
o numero dos candidatos é 
cada vez mais limitado. En- 
tre elles destacam-se Os SIS. 
von Papen, chefe do pgaverno 
demissionario, e general,. 
Schleider, ministro da Guer- 
ra. Acredita-se que o ultimo 
será escolhido pelo chefe de 
Estado. 











——— 


Vem ahi o interventor no 
Espirito Santo 


O interventor Tederal no 
Esvirito Santo, capitão João 
Punaro Bley, em telegramma 
remetiido ao chefe do Gover- 
no Provisorlo, deu conhecl- 
mento a 8. ex, de haver em- 
parcado para esta capital. 
passando u responder pelo 
governo do referido Estado, O 
respectivo secretario do Inte- 
rior, dr. Fernando Duarte 
Rabello, que, tambem em des- 
pacho telegraphico conimu- 
nicou haver assumido q mes 
cio certo de Sccoráo com O 
19 do Coudigo dos Trer- 
ventores, 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


assistente dos professores Lichtembers, Lewin, Josepi, 


| 
| 
| Membro da Sociedade de 


Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista; 
dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doencas 


Urologia da Allemanha, ex- 
de 
em doenças 
de Senhoras. 


Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 


Sob. das 13 às 17 horas. Phonc: 3-4405. 
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WASFIING 
chinezes, dirigido à Liga 


CETRATTITAC RE SENTE CSS TITS TENIS ÉEO 


PARA A 
CONSTITUINTE 


Encerrou-se, hontem, o 


prazo para a apresenta- pressa ao Chile a viu-| VIDA MUSICAL 


va do embaixador | 


cão de suggestões à 
commissão do ante-pro- 
jecto coristitucional qe 
Um exhaustivo trabalho 


h. 4 “ 
do almirante Amtrico 
a) 
Silvado 

Expirou,  hont?mi, “ piuso Ge 
ciuinao «les estabelecido pelo re. | 
glmento da Cormmissão Licumbida 
de elabórur q fupumo estatuto do 
palz para a apresentação de bug. 
gestões. 

Ejte us qnundimos trabalhos 
eprosgnradoo, UM noroos cspestal 
registro : uoqueie da auturia do 
ulmirante  Amsico Brasil Silvas 
do. E" que, uttendendo eo pedido 
de suggestõss, não se liyfpltou O 
simirento Silvado u questõce par. 
veses. Elaborqu, pods digorse, to- 
cio Um piulecio de Conmbtulção, 
abruugendo US jnZis complexos qu 
uúelicados 














Uma vistoria requerida 
em consequencia da 


revolução 

no dJulzu Federal da Se- 
ccão do Estedo do Rio, Foi 
requerida uma vistoria, velo 
sr. Francisco lernandes de 
Avular, propricturio da tazer- 
da denominada “Fasendinha 
de santa Cruz”, situada em 
Rezende, afim de constatar o 
damuo que sofireu q sua pro- 
priedude, por parte das forças 
federaes que ali acamparam 
durante o movimento revolty- 
ciorario de 3, Paulo. 

O uutor Indicou para seu 
perito vu sr. José do Carmo 
Netto: q procurador da Repu- 
blica, Indicou o sr. Bernavedi- 
no Corrêa Mattos, para perito 
da União, « O juiz federal de- 
sitgnou u sr, José Moura Val- 
lim, come Lerceiro perito. 
——"10 11,000 ——.—.— o 0 


Sociedade Brasileira 
de Urologia 


Realigou-se hontem, às 20 
noras e meta, a reunião da So- 
ciedade Brasileira de Urolo- 
gia, cuja ordem do dia fol a 
seguinte: w) dr, Rolando 
Montelro — Elephantiase ge- 
nital; Db) dr. Candido Botafo- 
go -— Casu clinico, «) dr, Ro- 
dolpho Juseiti — Hematuria; 
d) dr, Rernanl Legey — Sper- 
mato-cistyte, 


» 














O novo ministro do Tri- 


bunal de Contas 
“TOMOU POSSE, HONTEM, O | 
DR. OCTAVIO TARQUINIO | 
Dt SOUZA 

VYomuu posse, hontem, Go 
cargo e ministro do Tribunal 
de Contas, v dr. Octavio Tar- 
quinto de Souza Amarante, 


e ri 1 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire: 


ctoria de Meteorologia 

Eil 28 DE NOVEMBRO DE 1952 

PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 28 
A'S 18 HORAS DO DIA 29 


Districto Federal «e Níictheroy — 
Tempo: inmavel, com chuvas “o 


frescas. 

Estad uv Elo as dêniro — 
Tempo: instavel, com chuvas é 
trovoadas. Temperaçura ; estavel. 

Estados do sul — Tempo: lu- 
stavel, com chuvas e trovoadas es- 


arsas. Tenperatura : elovada,. 
'entos: variaveis Cum rajadas 
frezcas. 


BYNÓPSE UU dirty VUCUOREI- 
DO NO DISTKICTO FEDERAL, 
VE |4 HORAS DO DIA 27 A'S 

14 HORAS DO DIA 28 

UV tempo decorreu iustavel, au. 
cante Lodo o prriodo, vom chuvas 
fortes « trovoadas, à tarde, e chu. 
vas fracas e chuviscus, & nolte, € 
mevoelro fraco q balxo, pela mas 
nhã. A temperatura mMentovc.se 
esavel, Au médias cas tempera. 
tures vítremis observidas nos 
postos do Distrito Federal, forem: 
msxims, 29.0, e minima, U1.6, € 

Lemperuturis extremas regis- 

tradas no Obssrymorio Meteorolo- 

gica dz nvontda dis Nações, fo. 
cam: uwsgima, 46.6, e eolnima, 

22.0, respectivamente, as 11 horas 

o és 2 horas é JO minutos. Os 

ventos foram varlavels, Com pré» 

uominantia dos do quadrante sul, 

Iiuacos, por vezes. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
HOJE | 


PAGAMENTOS Berho pagas. 
us Prefeitura Municipal, as sé. 
gulntis Iolhas: áúdidos « em dis. 
ponibliidade e Serventes dº cscu- 
las em proprios municipacs. 


AMANHA | 


-——— 


au 

















POLICIA Entra de serviço 
ne Policia Cantral, a 1º delegacia 
austtiar. 








Bim Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA A PARTE 








TON, 


O “DUILIO” EM TRANSITO 


| PARA BUENOS AIRES 


Seguiu a embaixada 
sportiva que se 
destina a Montevidéo 


Novoa Valdés 


A" mola noite de hontem chegou 
“ou nosso porto o transatlantico 
ttultuno “Duillo”, em visgem de 
Gurova e escalsa, 

Desembarcou no Rio o sr. Os, 
car Gaugl é seguiram para San- 
toy as seguintes pessods: 

Sras. Murgurieds Kiss e Marcel. 
le do Morass Nauvila; srs, Dlo- 
uisiy Kies, Francesco Kiss, dr, J. 
M, de Moraes Barros e dra. 

Aqui no Rio embarcou o. nosso 
“uleven” da footbn]] que sagulu 
pata Montevidáv, o qual vas dispu- 
tar u tuça “Rio Branco”, Ao eau 
embarque comparecerem clemen- 
tos du destuque dos nosses melos 
Bportivós, 

— “Pambem timoy passagem no 
Rio a exma. sta, Christina G. de 
Novoa Valdús, vivva do umbaixador | 
do Chile no Rio, o qual, como é 
do dominio publico faleceu no 
Rlo, viutima de persigtontu enfar- 
miduda, A senhora Novoa Vuldés, 
se far ucompanhar pela familia é 
pulo secreturiv da embaixada, ur, 
Kav! Infante Biggs e senhora, 

Entre 03 passageiruvs que embaur. 
curum no Rio, notamos: M, Pinta 
Torres, Alicia E, Neves, F. Sil. 
velra, Lara Silveira P Carvalho, 
Ciry Wilton, Gharles Eséllens, B. 
Coliin. A. Vêz Taixóiva, Cav. Er 
nento Antonini, M. andrade, O, 
Naser, (2. Miziúva, GC. Amber de 
Carvalho, Josó da Cunha, Les Ale. 





wandre, J, Elbas, P. Eurico, A, 
Laprito e outros. 
Seguem tambem e bordo du 


“Duíllo” o sr, Mario FP. Arlatta, 
embalzador da Italia na Argen- 
tina, 
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| 
ASSOCIAÇÃO NAGIONAL DE 
EXPORTADORES DE CAFÉ | 


REUNIU-SE HONTEM 4 COM. 
MISSÃO ENCARREGADA DOS 
ESTUDOS REFERENTES A' 81. 
TUAÇÃO DESSE PRODUCTO — 
HOJE HAVERA' NOVA RE- 
UNIAO A'S 14 HORAS 

Reuniu-se hontem, ás 16 horas, 
e commistão escolhida na ultima 
assembléa para debater ou pontos 
de vista que s Associação Naclonal 
de Exportadores de Café deverá 
repressiitar é grande convenção do 
exportadores e curmmerciantes do 
cnté de todas as praças, promovi. 
da pelo presidente do Congseiho 
Neçional do Café, 

Estiveram presentes US eve, ár 
gemiro Hungria Machado, José 
Gullherms Martins, Augusto Qesar 
de Abreu, Octaviano Pinto Lopes, 
Vicente Megelolano u dr. Atuillo 
Vivsegua, faltando q de,  Jossl 
Mandos da Oliveira Castro, é ua- 
sistindo Ros trabalhos o sr. Geur- 
gs Nyl. 

Serviu dó bass aus estudos da 
commlssão um longo e bem elubos. 
rado trabalho do sr. Vicente Mag- 
glojano, referento à producção, 
commerciu é exportação do café, 
u“brangêndo questões camblues € 
de propaganda. 

A discussão se prolongou até ús 
18 horas, sendo marcada nova ras 
união pars hoje,'àás 1$ horas, 

A REUNIÃO DO CONSELHO 

Attendendo go pedido do adia. 
mento feito pelo Centro do Count. 
mercio ds Café e pela Associação 
de Exportadorey, o presidente do 
Conselho Naslonal de Café reso]- 
vao adiar para o proximo dia 3 a 
reunião prévia que estava marcas 
da para amanhã. 


AVISOS 
CLUB MILITAR 


Assistencia 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRAUOR- 
DINARIA 
(1º convocação) 


Uô vrdem do exmo, sr, gonsrul 
presidente do Club Militar a de 
accordo com &s publicações que fls 
em setembro mnitlimo, no “Corrsio 
ds Manhã” e “Diurio de Noticias” 
do dia 9, “Jornal do Conunsreto”, 
“Jornal do Brasil” o “Diario Of 
ficia)”, do dia 10, convora va srs, 
socios da assistencia para, en vir 
tudo do que fol deliberado um 
Sasemblta  goral satraordinsria, 
reslizada em 11 de junho do cor- 
rente avno, que acceitom as vTo- 
postas firmadas pelos tximls, Er 
general Tyajano Cesar e tenente- 
coronel dr. Agrioula Bethlem, se 
reunirem em absembléa geral vx- 
wmordinaria, a realizar.ee no dia 
89 do corrente, 4s 20,80 horas, pas 
ra vesolver, e definitivo, oque 
fol proposto e accélto por unhni- 
midade de votos do Cousalho Fis. 
cal do club o do Conselho dellhe- 
rativo da Assistentla, referente & 
retorma duo 3su Regulamento, 

Riv de Janeiro, 29 de novembro 
de 1934 — Corunul Jouguim Visi- 
ra Verretra, direcior di Astisten. 
tia. 

NOTA — As uszembltas vatrar 
vrdinarias só poderão se constl- 
tutr e deliberar em 1º convocação, 
com musjoria absuluta de seus so. 
cios « assim, 5º nãO comparecas 
rem a essa reunião mats de E0 
socios, convoçarei, de uccordo cotis 








do setnnl Regulamento, nova gs- 
semiblãa gural extraordinaria, já- 
rs o dia 2 de desembro proximo 


vindouro, 


o paraugrapho unico do urtigo e 








da 


| nito. 


| Jjuncto formidavel. 





DIARIO DE NOTICIAS 
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Teria é 





A 9' Symphonia, pela 
Symphonica 


A Nona Symphonia, de Bee- 
thoven, traz uma ldéa oceuni- 
ca. Agua, elemento divino e 
creadoy das coisas. Agua, Ty- 
thmo perpetuo e tranquilo. 
Beatitude no sunmo tumulto, 
serenidade e magia. O fundo 
do mar, encantamento «dos 
palacios maravilhosos. Mon- 
stros submarinos. Magia e 
poesla das aguas. Sereias e 
tritões, reino translucido de 
Neptuno. Agua, começo e fim. 
Assombração e mysterlo. infi- 


Que importam marés e tem- 
vestades, maremotos e trom- 
bas? O mundo marinho é um 
todo perfeito e sereno, no-con- 
Assim, O 
genlo sonhou a obra matavi- 
lhosa. Por sobre q tumulto das 
apparencias, por sobre a ior- 
tura das coisas, por sobro a 
miseria da especie, paira a 
alegria, alegria divina, que 
tudo cietermina e é a essencia 
mesma da creação e se vas 
confundir com a propria iJéz | 
de Deus, | 

Assim, a grandeza da Nord | 
Sumphonie, qus nos fol dada. 
ante-nontem, numa surpte- 
hendente realização. Bem ha- 
ja o mzestro Francisco Brega 
pelo trlumpho magnifico! A 
orchestra admirava), sobretu- 
do naquelle genial Andante, 
que é um dos mais altos mo- 
mentos da muslsa no unlver- 
so, Os côros de primeira or- 
dem, nas nossas relatividades, 
está claro, mas multo bons de 
um modo geral e absoluto. As 
vozes solistas não nos agrada- 
ram da mesma fórma, mas 
sem compromeiter o exito da 
execução, Conjuncto excellen- | 
te. O proprio maestro Braga, 
possuldo da emoção dominan- 
te, foi um regente muito mais 
viviz do que de costumes e; 
com a segurança habitugl da 
sua batuta, fol um dominador 
das massas executantes. Pena 
que à concorrencia não tivesse 
sido malor, para applaudir es- 
se espectaculo extraordinario, ' 
tma das mails Dbelias noites de 
arts que temos tido. 

AS. C, S., no XX anno da 
sua extstencia, não poderia ter 
feito malot commemoração, 
Bem valeria repetir a exe- 
cução, peru q grande publico 
num dos nossos estadios, Um 
espectaculo dessa ordem não | 
pode circumscrever-se aos fre. 
quentadores do Municipal. A 
Prefeitura, que subvenciona a 
8. OC. S., deverá favorecer à 
cidade a maravilha dessa au- | 
dição, E com essa suggestão € 
o mails sincero louvor ao maes: 























tro Braga e seus collaborado- 
res na grande realização, en- 
cerro esta chronica de enipu- 
siasmo. 

RENATO ALMEIDA, 


Academia de arte 


no Brasil 


Demos domingo ultimo a noticiz 
do preximo concerto vocal a se 
renlizar u J0 de dezembro no lus- 
tituio de Musica e que obedece ú 
organização do professor João lto- 
cha. . 

Hoje. como complemento áqueila 
noticia, temos a acrescentar os no 
mas de iliustrcs cantores que con 
põeni o programina, Lem comu us 
entoras a serem interpretados, 

A belleza do conjuneto, em que 
seo allia n valor das exerutantes au 
dos compositores, Turmundo um Lo- 
do prolundamento apreciado do 
nosso publico, dutxa a previsão do 
exito que certamente corosrá o re- 
ferido concerto. 

Eil-o: 

— Laiza Torres Parunhos, que 
iuterpretará musica de Celeste Ja- 
guaribo. 

— Cecilia Rudge, 
Luiz Heltor. 

-— Antoniotta Fleury de Barros, 
musicas de Lorenzo Yernandes, 

— Ruth Valladares Corrêa, mu- 
sieus dz Villa-Lobos, 

— Marietta Bezerva, musicas de 


musicas de 


| Berrozo Netto, 


Lucina Soeiro, 
Francisco Brdgu, 


Cremos qué nadu mais é preciso ' 


acerescentar para o julgamento 
previo do brilho que está reserva- 
do a essa noitada artística, 

Opportunamente daremos o pro- 
gramma detalhado. 


Instituto Nacional 
de Musica 


Segue hoje, pelo Tapido mineivo, 
com destino a Bello Horizonte, O 
joven Nelton Cintra, diplomado 





Nelson Cintra 


em violonceilo, este anno, 

Instituto Naclonal do Musica, 
O musleista Nelson Cintra vas 

âquella cidade mineira realizar 


pelo 


musicas di 








es dizendo que não permittirão qu 





O Instituto Nacional de Mu- 
sica esteve, hontem, em fes- 
tas. 


O maestro Francisco Braga, 
recebeu uma expressiva de- 
monstragão de apreço, 


Nessa occasião se fizeram 
ouvir duas alumnas que fala- 
ram em nome das suas colle- 
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gas, offerecendo aquelie maes- 
tro um rico mimo e multas |ceu commovido a: homenagem 
flores. 


e subsista 0 nov 











Uima homenagem, no Instituto Nacional de, 
Musica, ao maestro Francisco Braga 


O querido prolessor cgvade- 


de que ioi alvo. 











DR. BRANDINO CORREA 


ASSEMBLEA N, 2: 





Molestias da VUrethra, 
Prostata, Bexiga, kins 
— SOBR. 


WITTNTTATITTI ECC VECECE CA EESEECNASE NENE CECCENNNESUSEENNLNEES E 


dois concertos, sendo yum no Thea- 
tró Municipal o outro no Conser- 


vatorio Mineiro, 








| 
Terá assim Minas a grata op- 
portunidade de apreciir O valor 
artístico do Intelligento vloloncel- 
lista que tambem é um dos fun- 
dadores da Orchestra Phlilarmoni- 
ca do matstro Burlo Marx. 


GRANDE CONCERTO 
ORPHEONICO 

O "Orpheão de Proiessóores” ilu 
Distrieto Federal] sob a dirécçiio 
de Villas-Lobos, fez-se Ouvir, 
hontem, eim grandioso concerto | 
otfleial do Instituto Nacional de 
Musica7, | 

Essa audição foi a ultima da; 
serto oflflelal deste anno e não 
podia ser mals brilhantemente aa- | 
serrada, 


CONCERTOS QUE SERÃO REA- 
LIZADOS NA PROXIMA 
TEMPORADA 
Serão realizados cinco conca7- 
tos do assignatura, cducacionaes € 
artísticos do “Orpheão dos Pro- 
fessores”, no Inicio da proxima ! 
temporada do anno vindouro, sub 
a direcção do maestro H, Villa- 

Lobos. 
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Campos Elyseos 
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Rua 7 de Setembro, 105-107 


Destacamos: 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 


SHANTUNG-SINELLIC — À ultima novidade de Paris 
RIBOULDING — O furor da moda 

É uma infinidade de ouiros ieciúos, entre 05 
quaes muitos typos exclusivos. 


convida as Exmas. Senhoras e Senhoritas a fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, onde encontrarão 
enorme variedade de tecidos finos para o verão, bem 
como sortimentos completos de artigos brancos e em 
córes, aos preços os mais rasoaveis. 





BAPTISTE LULL! 


PoR. 
Passa, hoje, o terceiro conte- 
naria do nascimento de Jeun Ba- 
patiste Lulli, que nasceu em Flu- 
rença, Italia, a 20 de novembro 
de 1638, 


Musico deslo a sua infancia, 


passou-o, no emtanto, no exerci- 
profissões, todas 


cio de varias 





Jean Baptiste Lulli 


modestgs-c inteiramente oppostas 
ao seu ideal artistico, 

O seu talento musical levóu-o, 
porém a vencer e grangêar à aud- 
miração de personagens ilustres 
que Jhe facultaram os meios para 
so encaminhar na ordem que O 
destino lho havia determinado. 

Aos gezo annos já se celebri- 
vavs como violinista, fazendo-a 
tambem notar como compositor, 

Deixou innumeras prolucções 
de valor, tendo sido grande con- 
tribuídor para o desenvolvimento 
da opera é do bailado, possuindo 
as suus obras a clareza de estylo 
caracteristica dos Classicos fran- 
cezes. 

Foi director da Opera Real de 
Poris, tendo sido o fundador da 
Academia Real de Musica da 
França. 

Falleceu em Puris a 22 de niar- 
ço de 1087. 


OBRAS PRINCIPAES DA 
TEMPORADA 

“mMottettos”, de Vittorta, "Papa 
Marcelli” de Palesrina, “Oito Fu- 
gas” do Bach, “Ephigenle en Aus 
lida” do Gluck, “Grande Missk 
Festiva” de Beethoven, “Tanhau- 
ser"! de Wagner, “Mephistoíles? 
de Boito, “Requiem” de H. Us. 
waldo, “Concerto Brasileiro” pura 
pizo e córos de H, Villa-Lobos. 


ENCERRARAM-SE AS AULAS NO 
INSTITUTO 
Eficctuou-se, hontem,( o encer- 
ramento das uulas do Instluto 

Nacional de Musica, 

Os exames terão Íniclo no pro. 
ximo dia 6, para os alumnos quo 
não conseguiram mediu Supertor À 
8 pontos, 


HOMENAGEM A* UMA PROFES- 
SORA DO INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 

*or cecasião do encerramento 
das eulas, hontem. no Instituto 
Nacional de Musica, fol a profes- 
sora de piano L, Almerinda Vrei- 
tas Ramulho surprehendida com 
uma significativa homenagem de 
carinho, por parto de suas alus 
mnas, Falou, interpretando o sen- 
tir das suas colegas. a aiumns 
Lygio Marilu da Fonseca Sliva, 

Foram offerecidos a professora 
um delicado mimo o multas floros, 
OS NOVOS DIRECTORES DA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

MUSICA 

Na ultima reunião do conselho 
deliberativo. procederam-sc ás 
eleições para au directoria e moesu 


0 TRI-GENTENÁRIO DE JEAN: 





| 


do Conselho, com ca seguintes re- 
sultados: . 

Directoria: presidente, Octavio 
Bevilacqua; secretario, Luiz Hei- 
tor Corrêa de Azevedo; sub-sesre- 
tario, Orlando de A, Guudio; the- 
soureiro, Raul Regis Bittencourt; 
sub-thtsoureiro, Joaquim «de Fi. 
gueiredo, 

Mesa do concelho deliberativo 
— Presidente, Antonietta de Sou- 
za: secretario, Egydio do Castro 
e Silva, 

IX* SYMPHONIA DE BEETHO- 
VEN, NO MUNICIPAL 
Hole, és 2ZL horas, no theatro 
Munivinal, terá logar o 6º concer- 
to "la assignatura da Sociedade do 
Corecortcs Symphonicos, o ultimo 
da temporada offlcial. Será repe- 
tida u 9º Symphonia de Beelho- 
ven, sob u resentia do maestro 

Francisco Bragu. 
ACADEMIA BRASILEIRA .DE 
MUSICA 

A Academia Brasileira de Musi- 
ca, communica-nos que por mo- 
tivo superior, fica transferido 
para o dia 4 de dezembro o con- 
corto marcado pura o diu 29 do 
currento, cm bencíício da “Causa 
do Musico", 

FAZ ANNOS, HOJE, O PROFES- 
SOR OSCAR GUANHABARINO 
As homenngena que «Ss suas aiu- 
muus lhe vão prestar 
Hoje o professor Uscur Guana- 
barino, o velho mestre de tantas 
gerações, festeja o seu anniversa- 
rio natalício. Suas alumnas, que 
tanto admiram as apreciaveis qua- 
lidades de espirito do venerando 
mestre, preparam-lhe expressivas 
manifestações de apreço. Assim, às 
15 horas, lhe dedicarão, no Thea- 
tro Lyrico, uma audição, na quai 
serão interpretados varios trechos 

musicnes. 

O professor Guanabarino, que 
receberá, ninda, outras homena- 
gens de amigos ce edmiradores, 
completa &1 annos de idade. 

O SEGUNDO ESPECTACULO 
DAS ESCOLAS DO 
MUNICIPAL 
Os espectaculos realizados nºs. 
tes ultimos dias de novembro per 
ja: Sociedade de Concertos Sym- 
phonlcos e pelas Escolas do Thea- 
tro Municipal, têm constituldo a 
preoccupação maxima do nosso 
mundo artistien, Fol assim com 
o primeiro espectaculo Iyrico, com 
o do ballados, de Maria Olenewa. 
com à “Nona Symphonta”, de 
Beethoven. pela orchestra do 
musstro Braga, e continúa sen- 
do assim com O annunciado se- 
gundo espectaculo lyrlco da Es-. 
cola de Canto, sob a direcção do 
maestro Salvatoro Ruberti, a ser 
reslizada no proximo dia 1 de de- 
zegibro, quando será cantada nº 
nosso primeiro thentro, pelos alu-i 
mnos dus Escolas Officises, a 
opera “La Fanciulla del West”, 
de Puccini, opera que faz parte 
dos grandes repertorlos lIyricoz, 
de grando montagem e dltfleill- 
ma representação. “Lu Fanciul- 
la del West”, de cujo grande exi- 
to ninguem duvida, terá por prin- 
eclpal Interpreto a eru, Nanita 
Lutz, à nossa grande actriz cane 
tora, maguiflsa interprete de Gior- 
gctta, em “Il Tabzrro”, e como 
companheiros, que com ella repar- 
tirão os louros de mais essa gran- 
de victoria artistica, o tenor Syl- 
vlo Vieira, o barytono De dinrcy, 
o baixo Alexandro De Lucchl, a 
soprano Nazinha Fernandes Li. 
mu, que já zo fizeram applaudir 
no primeiro espectaculo, e mais 
Luciano Cavalcanti, Ignacio Gui 
marães e Marco Carneiro, entro 
outros, que Ggura Es apiccentam 
Dirlgiza qu orchestra o maastro 
Rubertl c o corpo de córos o 
maestro Piergill, o grande mace. 








Terça-feira, 29 de Novembro de 1932 
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reservado a esse espectaculo, 
Ea 
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(U. P.)-A legação chineza publicou um telegramma, assignado por 15 generaes 
o Estado de Manchukuo 
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A musica no Brasil e 
no estrangeiro 


Egydio Castro e Silva é 
talentoso pianista brasile; 
que annuncia páru o pio 
dia 3 de dezembro un 
recitul de piano, 

O muito que Já é conhopiãa 
om nossits rodus musicãe: 
dispensa maio: referenciu 
sua personalidade artistica, 

Estudioso, cempre apnlicardo 
e vencendo pela intollize: 
e counstancia, era interescu 
vel-v nos bons tempos du sz. 
tiluto, entre aquela moçidaids 
alevre o borulhontu, querido « 
prestigisdo, 

Nós, que o ucompanhamos di 
perto nessa trajectoria atuos- 
mica, como collega de vias, 
desde logo lhe prediserso: 
carreira brilhante e victorioss. 

E não errumos, 

Egydio Castro e Silyo é ums 
mentelidude moça cadia « 
cheia da esperança, que cam 
nha em Jinha recta para us 
futuro risonho, 

O seu recital cclá fadado . 
constituir bello acontecimens, 
artístico, pelo valor do Inv-. 
preto c brilho do program 
que Lranscrevemos abaixo, 

Eil-o; 

PRIMEIRA PARTE 


Bach-Lisat — Proludio e tu- 
ga em ly menor; Becthoven 
Sonata, op. HO — à —». Suwijs. 








betlo 









Egydio Castro e Silva 


rato Cantabile; b — Allegro 
molto; c — Adagio; d — Fu- 


Ba. 

SEGUNDA PARTE 

Debussy — Masques, Voilss, 

Fruyéres, Les collinos d'Ara: 
capri, preludas; 2 Etudes -— = 
— pour les tiérces, b — pour 
les octaves, 

TERCEIRA PARTE 


| 
Albeniz — Rondena; Mom | 
pou — JdJeunes filles au jsr. | 
din; Sévérac — A cheval dans 
la prairio; Villa Lobos — 4 
pobre cega, Nesta rua, lWNóst: 
rua, O pintor de Cunnahy, 4 
alegria na horta, cirandas, 

Piano “Steinway”, dz € 
Carlos Wehrs, 


Quase 


DWOR 





tro de córos que ainda hogióm 
alcançou notavel victoria vom 
preparação dos córos da Non 
Symphonia”, Por todos esuer elo 
mentos, póde-se affirmar desd- ;$ 
o brilhantissimo exito que 


- 





Os proximos concertos 
Hoje — Concerto organizad, 
por um grupo de alumnos d- 
Oscar Guangbarino, no Theatro | 

Lyrlco, às 15 horas. 

Hoje — A Socledado de Coa 
certos Symphonicos apresenit- 
rá a 9º Syinphonta de Bectho 
ven, com orchestra o córoa, nº 
Theatro Municipal, 

Hoje — Concerto em bene! 
cio da Cas2 do Musico, no fh- 
atituto de Muslca, ás 21 to 
ras, 

39 de novembro — Concert: 
denominado “Noite dos Emba: 
xadores”, organizado pelo ts- | 
nor Francisco Pezzl, no Thou: 1 
tro Munleipul, às 21 horas. 

40 de novembro — Reciia! dz 
violinista Yolanda Peixoto, Or- 
chestra sob a regencia do 
Francisco Braga, ás 21 horas, 
no Instituto, 

1º de dezembro — Aprcson- | 
tação das Escolas do Thesis | 
Municipal, às 21 horas, nes:: | 
theatro. 

2 de dezembro — Recits) d: 
soprano Lucina Soeiro, no Ix- | 
stltuto de Muslca, às 21 horas. 

3 de dezembro — Recital! d; 
pianista Egydio Castro e Slivs 
no Instituto de Musica, é: 21 
horas, 

4 de dezembro — Audição dº | 
alumnos do professor Rossa 
de Freitas, no Salão Nicolas, 
às 17 horas, 

5 de dezembro — Recita) c* 
Soprano Heloisa Bloem Mas" | 
trangioli, no Theatro Mun'c- | 
pal, às 21 horas, 

8 de dezembro — Concer'o | 
para a Juventude, pela Orchr=" | 
tra Phiarmonica, no Theai=" | 
Municipal, és 14 horas. | 

9 de dezembro — Concer': | 
da Academia Brasileira dº | 
Musica, no Instituto de Mu:'- 
ca, ás 21 horas. | 

10 de dezembro — Converso | 
vocal Crgantzady pelo profecsoo 
João Rocha, no Instituto | 
Musica, ás 21,80 horas, | 


1 





PIANOS E AUTO-PIANOS 


Concertam-se e reformam-se, trabalhos 


servadora de Pianos. 


garantidos pela “0: 


Facilitase o pagamento. Telephon:r 


para 2-744, Medina — AVENIDA GOMES FREIRE, 7 


| 


ra" + 


es nada 


abacate Ene Eat 5 
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BOA SAÚDE ? 
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aros, Sen 





Cuide da Hygiene do seu lar: 
(SE SEMPRE O MELHOR DESINFECTANTE DOMESTICO | 


CRULWALDINA 


NAS LAVAGENS DE CASA E NOS RALOS, PIAS, 


PRIVADAS, 





e 


ESCARRADEIRAS, 





elephone 


4 l 


SARGETAS, ETC. 


AREA N SUS, PI th cd Pa 





o « promptidão » 





| 


| 
| 
| 
| 


| 


! 
| 


| 


) 


e o noticiario 


; 





Vi 


Av ct NAS 


xnas 


Dom terms em er 


“niato dous reportiers 
púiciaos, 


qiedia (sy Ç 
HU CU GUNEO, U PA NEC IRS E Bud 


possue u nuticiario 


atm factor preponderante, 


— Alo! AO! 1º q vigesimo 


dissricto? — pergunta O TE- 
surter. 
- E sim — tesponde do 


uutro extremy do fio, com à 
um voz arrastada, U “prompt. 
uvas". soldado matreiro da de- 


Levaçia, 


prios Sos, para 


tt a 






Pectudo de move qu baratas paca 


Machina pura sorvere., ven- 
decu Uia, wquus] nova, Preço 
[do vscasino, Vez a qualquer 


Compram-se. Puguse bem. 
Phagiu E—taido, 
CARRO 
Coenprasre, cit bom estudo. 
um carro leve, de 4 rodas, 2 
passentos, trspo troley. Tratar 


o noticiacio Corrs 
sulisiazer q 


ndcdores 


it. celere, 











mc eme area 


GULADEIRA RUFIER 


Vende-se uma tipo pequeno, 


a rua Barcellos 


piano: 


ver uq 





Rh lurús, 


PRIGIDAHEE USADA 









cy guusa Franço, Jos, 
abel. 





a by 


PLAINA - CARPIN- 
TEIROS 
wc Urgente, vende-se 
façes; 4 rua dos 
as, ] 








tr 
N Tits 
4 “Tts 


FICHARIO 
Vende-se um "Uloba Werni 
che”. 1U guvetus degaus 3 XB, 
em perfeito erttudo; facilita-se 
o pagamento, Ver à Avenida 





Hearique Valadares, 41, vos 
brado. - 
MOBÍLIA 
Vende-se Uno lusuvoca mos 


biila ectylo Luiz NV, Preço de 
ouensião. Inforinações Telephor 
ug Le DTIT, 





——— 


ompradores 











PUAIA 
Ucuuptersas qualquer quanti- 
dado. Laun Berigtti, 5. Pedro 

e cas pustul 603, 

COMPRA-SE 

Leecdo Nevicta da Direito, 
Hento Parta, (ferias Dr. 
Br à ços 1º de Março, 7, 





“PNEUS VELHOS 








Livia da Eatt qua 1 de Marr 


BICYCLETAS 

Compram-se duas usadas em 
perfeito estado. Offeztas pora 
Caixa Poctal u. 370. 

Esta secção é publicada em 
umbas as nossas edições, seh- 
do os unnuncios cobrados à ca- 
zão de $600 a linha ou 25490 o 
centimetro, 


Rs Ra 


| com a Assistencia, 














ETC A E at? 





e 


— ei me 


rd é 


Mo guri tos publica, Por Incer- 


ineuin Cós jornges, 

Pelo telenhone, se commu- 
ulcam, tambem, os reporters 
que é a 
“chave” do notlciario policial. 
Este qetalhe interessa ao pu- 
blico em geral. A's vezes, im- 
põe-se o chamado urgente, 
durante a molte. Um mal su- 
bito, Um accidente. O mais 
avisado é telephonar para a 
Assistencia, quc comparece 
com à sua habitual presteza. 
Ora, assim acontecendo, o te- 
lephone ao lado do leito, na 
mesa de cubeecira, póde pres- 
tar servicos inestimaveis, Além 
disso, deve-se pensar em ou- 
tros casos. Um ruido. A pre- 
senca dos ladrões. E” só tele- 
phonar para a delegacia dis- 
trictal. Muito mais pratico do 
que esperar que trille o seu 
apito o gusrda-nocturno para. 
da lanella pedir soccorro, 

Ao lado do leito o telephone 
é, como se vê, um companhei- 
ro util. 

Representa, além de uma 
commodidade, à segurança, 

mes eso mae tt 













PERETSEIO A 


| Nessa papnicta 


A 


Ter ir io ATOS pista DEP egresso mar 
nina o tum mira e nes 
Lad 


/ASHINGTON, 28 (I 2) 











inda o caso dos Cor-| 


reios e Telegraphos 


Uma carta do sr. 


João Avelino da Trindade, ex- 


director regional, ao “Diario de Noticias” 


De S. Lourenço, Minas, on- 
de se encontra, q sr. João Aves 
'líno da Trindade, ex-director 

regional dos Correios e Tele. 
=' graphos, « proposito do casa 
que provocou o afastamento 
ido sr. Trajano Reis, endere- 


gou-nos a seguinte carta: 


Sr, veductor do DIARIO "Da 


NOTICIAS — Suudações. 


Nesta agruduvel estação de São 
Lourenço em que vim descanear 
dos multiplos e pusados afazoros 
nue tive no exeréício dos cargos 
4o udministrador da posta enrigen 
e director regional dos Correios 


e Telegraphos do Districto Fede- 
val, acabo de ler a referencia Lt» 


ta pêlo sr. Trajano Reis n pro- 
exoneração «da 


ponito da minha 
enrgo de director regionil na en 
crevivta que alls conesleu no voz 
co apreciado jornal, Tisse o £r. 
“YPrajano Reie que n minha exont- 
vação foi motivada pela uttituds 
de desrespelio quo tive à sua ut= 
toridude, após 
que a sua intervenção se fez ape 
nas para manter as pripeipios da 
moralidade administrativa qua o 
ministro deseja manter. Já vos 
envici um “elogremma explicando 


om poucas palavras o que moti- 


vou o meu afastamento do cargo 
que me foi confiado pelo ev. mi» 
nisiro. . 

Pormitto-e agora tratur do ua 
aumpto com inalores tacjareci- 
mentos para vos mostrar quanto 
fa; tendenciosa q referencia do er. 
Trajano à minha demissão, 

A minha attitude no incidente 
referido não representou mais do 
quer um protesto vibrante ao seu 
acto precipitado, injusto, sem 
apoio na verdade, gasfevida de sur. 
presa o offensivo do prestiglo ds 
minha autoridade de director tes 
gionul, mandando publicar une 
papeleta que só chegou So meu 
conhocimento depois de divuigar 
Rn en todos os diarion do Rio. 
elle chamava mir 


i nha attenção posa o uso indevido 


e e ee 


USAE O CREME DENTIFRICIO 


do rutomorel de passeio, 

Fivou, então, exuberantemento 
provado, que jámais fiz uso In 
devido do aytomovel e nunca 
permitti que qualquer funveio- 
nario, sob 4 minha jurisdieção, 
nelle vinjasso sem ser em ob- 
jecto de serviço. O proprio srt. 
Trajano Reis convenceu-se nda 
precipitação de seu acto, tanto 
assim, que mandou solicitar-me 
emnictia para o incidente e que 
eu o procuraese novamente, sem 
mals lembrar-me do que havia 
decorrido nesse particular. No 
officio em que lhs pedia enta- 
minhar ao se. ministro o mel 
requerimento de demissão, o sF. 
Trajano proferiu o- seguinte des- 
pacho: “Deixo de encaminhar o 
pedido le exoneração porque O 
de, João Avelino dm Trindade 
continúa a merecér a minha con- 
fiança,” 

Não cabia, pois, ao er. Trajano 
referir-se ugora a esse incidente 
ao responder u varia em que O 
er. minietro o destitulu do cargo 
de director geral, Ello o fes mãl- 
Josamente porque o sr. ministro 
havia expendido concelto tavora- 
vol à minha pessoa q q sr Tra- 
jano pretendeu mostrar que 0 5% 
ministro deposita confiança em 
pessoa para quem é mister que 
ec chame a attenção pura seguir 

















Estã provado que O 


os Estados 


e ça 





Exercite a sua 


O 


aS RESPELCTIVAS RESPOSTAS 


401 na 


“batata ingleza” & 


“ França. 
402 


mava-se Crispim da Costa, 


403 — Emilia Parde-Bazan, quem era 7 — J- 
eritica 


lJuctre qomancista e 
fallecida cm 192, 


404 — De quem 


Do «chefe gauloz 


se pesava o ouro do resgale, 


405 — Onde fica, no Brasil, o rio Acará? — Nô 


Estado do Parú. 


O teitor que quizer colluborar nesta secção 


Espumante, Refrigerante para a tocca e 
Agradavel no sabor ' 
O CREME DENTIFRICIO * 
BRANQUEIAMENTO DOS DENTES 
E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE 
creme dentifrício PROPHYLACTICO 


produz a prophylaxta da bocca e a. belleza dos dentes e 
evita a sua destruição, 


A' venda em todas as casas de primelra ordem, em todos 
do Brasil e na 


PERFUMARIA KANITZ 


- RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129 


—— mamas 





AS 3 PERGUNTAS DE DOMINGO E 


— Quem introduziu na Europa a chamada 
— O agrononio frances 
Psrmentier, que levou q tuberculo do Peru" para 


— Antes de ter o convento, como se chanta- 
va o nosso morro de Sto. Antonio ? — Chá- 


a exclamação “Ve victis ! 
Brennus, 
Roms, quando atirava à espada tu balunça, unde 


PROPHYLACTICO” DEVE 








amanhã, 


hespanhola, 


.. 
e — 


vencedor da 





poderá envtar qo secretario do DIARIO DE 


NOTICIAS G5 suas pergurtas, fuzendo-as 
ucompunhar sempre das respectivas res- 
postas... 





um ineldenta em 


a a ie 
E 





memoria... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ús perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 





406 — Quem era Fra Diavolo? 


407 — Qual o poeta latino que 
empregou a phrase “risum 
teneatis” ? 


408 — Onde fica, na Europu, o rio 
Petchora? 


409 — Que é lucarna? 


410 — Onde falleceu a nossa im- 
perotriz Dona Amelia? 


os princípios du moralidade ad- 
ministrativa. 

Atsim procedendo, o ag, Tras 
juno mostra-se ingrato, mer- 
dendo a hão genorosa do mipia- 
tro, que uv prontoveu na secreta- 
ris e, em ccguida, o passou para 
chefe de divisão da seronautica 
civil, com vencimento de quasi o 
quadrupulo do que percebia, 
quando foi chumudo a eluhorar 3 
reforma postal e télegruphica. 

Não me etu mais possivel col= 
lnborar com um director que, sê 
mostrando sobremodo anttencioso 
commigou, dave à publicidade 
uma nota que me desconsideçava 
deante da meus subordinados 
hierarchicos. Aguardava o regres 
vo do sr. nilnistro para lhe exqer 
n minha situação e deixar é 
vETEU. 


Aconteceu, porém, quo s. ex 
c8 pêlo regressar da Bahia avô 
a explosão do movimento revo- 
lucionario e, ncese periodo, não 
me ficuva bem ptnsiar-me das 
tuneções de director regional. 
Antes, porém, de terminar a luta 
de S, Paulo, tendo o sr. 'Lrajano 
conseguldo de sr. ministro & 
exoneração do meu irinão João 
Maribondo a Trindade do cargo 
de director regional de Juiz de 
Fóra, contiu-se tom mais apoia 
e votou qu  desprostigiar-mo, 
dando ordens directas ao chefe 
ds syceursal n. 8, o qual chegou 
e declarar em um processo sobre 
atruzo da pagamento du taxas de 


telegraminas e em que u directo- | 


via regional agia no interesse do 
fisco. que elle se entendia dire- 
ctamento com o diretor geral, 
O er. Trajano psecou a tretar 
direstâmente em abjosto de set- 
viço em que eu devia ser ouvido 
préviamente nínda com os então 
chafes de serviço Esonomico e de 
Linhus e Installações e até mes- 
mo com alguns chefes vie secção 
do trafego postal. chegando no 


ponto de mendar photographos | 
batererma chapas no recinto de 
necrões cem minha audiencia, 


Terminado o movimento revolucio., 
nario, enderecei uma carta, da- 
tada de 8 de outubro, ao er. mui- 
nistro, solicitamão minha exont- 
ração, sem te referir oos mo: 
tivos que me levavam q assim 
proceder e. em 13, vecebia em 
resposta, a declaração de 5, ex. 
em termos, vue inuito me penho- 
de 


raram, ter 


pedido, 


redactor, mestrar-vos 
multuosa foi para o Dreparta- 
mento a gestão do sr. Trajano 
Rela e quão desastrosa foi a sus 
acção a começar de sua falta de 
lealdade co er. 


quão tu- 


ministro ao els 
borar e alterar o regulamento 
posta! e telegraphico. Do Rio 
Grupde do Sul já veiu notícia de 
cer esperada a demissão do sr. 
Vrajano. A confusão por elle 
feita me administração postal e 
telegraphica chegou ao ponto 
mais culminante, mas não ee pos 
dia esperar quira coisa de quem 
sempre estevé calmamente a uma 
mesa de secretecia a informar 
processo o een O impreseindivol 
tirocínio «de mMirecção. 

Peço, ar. redactor, o obsequio 
de mandar publicar esta corta. 
Com isto, mito penhorareis o 
voaão sdmirador — João Avellino 
do Lrindade. -- 25 — 1t — 32." 


“SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS  OFFICIAES 
MACHINISTAS DA MARINHA 
MERCANTE 
Pedom-nos a seguinte publicas 

ção: 

“De ordem do presidente, con- 
vido a todos os membros do con- 
selho director purz uma reunião 
do mesmo, no proxinio dia 30 do 
corrente, quarta-feira, ás 17 ho- 
ras. 


MAGNIFICO HOTEL 


Situado à rua do Riachne- 
to, n.º 124, dispondo de bons 





quartos e optimos apparta- 


mentos proprios para familias. 
Grande parque e jardim. Boa 
alimentação. Preços modico3, 
com ou sem vefeiçan, Phone: 
2-9840. End, telegr. “MAQGNI- 
FICQ”, — Rio de Janeiro. 
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sido acceito 3 
Foram esses os motivos de mi 
tha exoncração, Poderia, sr. 
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Caixa de Pensões e Aposen- 





tadorias do 


As classes maritimas na 


inspectoria do convez, etc. — Outras notas 


CAIXA DE PENSÕES E APOSEN- 
TADORIAS DOS MARITIMOS 


Neste momento, em que todos 
cg maritimos do Brasil esperam, 
unsiosumente, a assignatura offi- 
cial e definitiva do ante-projecto 
que inetitue a Gaixa de Pensões e 
Aponstadorius da clusse, usgigna- 
tura que so dotá dentro de dius, 
ulgumas centenas de interesondos 






Almirante Adalberto Nunes, 
autor do ante-projecto e 
nue continia a trabaltary 
infatigavelmente, em bene- 
ficio dos maritimos do 
Brasil 


A eee me 


e ma sei Se ted 


— velhos, enfermos, quasi inva- 
lidos. se apavoram ante a por- 


| epectiva de que, depois desse acto, 


isto é. a Caixa em vigor, esta só 
comece a aposentar depois de um, 
dois ou tres snnos, 

Poderiaros. agora, transplantar 
pura aqui, alguns artigos é para- 
gruphos do alludido ante-projecto, 
isto é, o Instituto de Previdencia 
da Marinha Mercante, de autoria 
do tImirante Adalberto Nunes, 
com o fim de orientar, & respeito, 
a esses homens do mar. 

Mas achamos melhor deixar 
que entre em vigor a Caixa, para 
que, então, nós e-outros, abrace- 
mos 4 tarefa de lhes dar essas ex- 
plicações. Porque, por agora, An- 
tos du realidade dessa maior a6- 
piração dos duzentos mil traba- 
lhadores na Marinha Mercante 
Brasileira, qualquer coisas que 
mesmo de leve, levasse receio, dº- 
snsiimo ou mesmo, desillusão, con. 
atituíria, para esses velhos, enfer- 
mos e quasi invalidos à quem 
acima nos referimos dolorosa 
tristoze, ou talvez a morte! 


Na verdade, tambem a nós mes 
mos que aqui vimos; com paciên= 
cia de Job, tratando dos proble- 
mss reivindicadores das classes 
marítimas e acima delles todos, O 
da Cuixa de Pensões e Aposenta- 


dorias, nos preoceupa muito 6 
muito. n base economica dessa in- 
stituição. 


Fomos c aomos dos que não qui= 
zeram e não querem vêr, no Caso, 
apenas “mais um projecto ou 
mais uma lei nesignada”. 

Já vissemos, talvez, mais da 
que é preciso dizer, ante da assi- 
gnatura do ante-projecio em que- 
stão, 

Suvubenos, à ultima hora, que o 
almirante Adalberto Nunes, conjo 
se despertasse do assumpto, OU 
melhor: vomo so recebesse uma 
mysLeriosa, mas divina inspire- 
ção, estã se batendo, nesta hora, 
junto go governo para que, logo 
a seguir à assignatura do ante- 
projecto. os velhos, enfermos € 
quasi juvalidos, maritimos de mar 
o terre, ás centenas, pelo Brasil 
em Lóra, sejam immeditamente 
amparslos o soceorridos pela 
enixa, 

AS CLASSES MARITIMAS E A 

FUTURA CONSTITUINTE « 

Com grunds prazer podemos an- 
nunciar que as classes maritimas, 
por intermédio dos seus orgãos 
representativos, esboçam, sá, ih 
organização de “forças ejeito- 
rues? para a futura Constituinte, 

Assim é que u iniciativa ngs- 
cendo, vomo está, de varios pon- 
tos, isto 6, de varias vluuses, Vac 
ter depois a unificação tornando- 
er. sosim, materia unica de in- 
teresse geral no mejo. 

Tumbem soubemos que é múr- 
gem do assumpto tolos os syn- 
dicutos e nssociações maritimas 
com sédo nesta capital, indo em 
auxilio do Syndicato dos Officiues 
Machiuistas da Marinha Mercan- 
te, que tanto vem produzindo em 
bencficio da família maritima 
byusileiru, vão trabalhar junto ao 
governo, em pró) da cuncessão de 
titulo dé eleitor a maritimos, “ex- 
oíficto” e vulimentos de votos à 
bordo. 

Emiim, as marítimos do Brasil, 
pelos modos, felizmente, desper- 
tim e ce agitam, afinal, em tor- 
no das suus aspicações e reiyin- 
dicuções, 

OFFICIAES DA MARINHA MER- 
CANTE ELEVADOS AO posto 
DE CAPITÃES-TENENTES 

O chefe do Governo Provisorio 
acaba dá gesignar decreto elevan- 
do au justo de vapitães-tenentes 
reservistas da Armada, os eapi- 
tães de longo curso da Marinha 
Mercante. Sylvio da Costa Rubim 
e Oscuy Miranda, Foram distin- 


riu ruzões, dellus 
dignos 

Os comtes, Uscar Miranda e 
Rubim. por tal motivo, tem sido 
effuzivamente felivitados nos 


sc tornuraal 


s Maritimos 


futura Constituinte — À 


melvo marilimos o na sociedade 
em que são elementos de desta- 
que. 
DR. OSWALDO SILVA 
Está no Rio, desde hontem, pro- 
cedente da Bahia, o dr. Oswallo 
Silva, director-presidente da Com- 
panhia de Navegação Bahiana. O 
lustre viujante, segundo soube- 
mos, vindo a interegsta daquela 
empresa, terá demora de poucos 
Jlus regressando aq seu posto. 
O “RAUL SOARES” TEM NOVO 
2º COMMANDANTE 
A divectoria do Lloyd, dando !- 
cença ao imméediato offectivo do 
“Raul Soares”, capitão de longo 
curso Ennio Batalha, nomeou seu 
substituto o official dç igual ca- 
tegorin Sylvio da Costa Rubim, 
INSPEÇTORIA DE CONVÉS, AJU- 
DANTE DA CHEFIA DE NAVE- 
GAÇÃO, ETC. 
Annúncia-so no Lloyd que estã 
' para chegar ao Rio o comte. Pe- 
dro Telles, inspector e convés ef- 
fectivo da empresa, Nesse ênrgo 
estú, interinamente, o comte. Bo- 
nedicto Lenl, O comte, Teles 
vem do Pará, onde estove, não sa. 
bêmos so interinamente ou não, 
como agente da companhia, sub- 
stituindo o er. Oldemar Murti- 
nho. que, como todos sabem, de- 
vido a mais um de alguns desial- 
ques de que tem sido victima 
aquella agencia esteve longas se- 
manas no Ria, regressando, afinal, 
para reassumir o seu antigo 
posto, 

Como nos informam, o comte. 
Telles reasgumirá, immediatamen- 
te, O seu antigo cargo, no cusa- 
rão dn praça Servulo Dourado, 

Agora, perguntamos nós: e O 
comte, Benedicto Lenl? Por sua 


vez, reassumirá elle o seu antigo 
cargo de ajudante da cvhefin de 





Engenheiro imachinisia de 
1º classe Estevão Magalhães, 
presidente do Syndicato 
dos Officiaes Machinistas, 
que vem trabalhando at- 
tenta e efficientemente em 
benefício dos maritimos em 
geral 


err rr 


navegução? E, em caso tal, quo 
fazer do comte, Octavio Fontou- 
ra, que desempenha essas ultimas 
funeções ? 

Um desses commandantes fica- 
ri sem commando? 

REQUERIMENTOS DESPA. 

CHADOS NO LLOYD 

Fora despachados no Lloyd 
os sopylntos requerimentos: 

João Cactano da Silva — Póla 
embarcar em autro nuvios Achil- 
les Marins — Deferido;  Finaú 
Antonini — Deferido; Augusto 
Alves Ferreira — Deferido; Gul- 
lhermo de Almeida — Deferido; 
Lepuldo Augusto Cid — Não con- 
eta do historico do requerente, O 
que pede; João Aurelio ne Sou- 
za — Deferido; Eduardo Agullar 
— Deferido; Manoel Junuario Pe. 
reira — Deferido; João Felix dos 
Santos — Deferido; Leandro Mar- 
ques Pinheiro — Deferido; Julio 
Cesar de Silva Jucá — Deferido; 
Olympio Marques le Carvalho — 
Deferido; Raymundo Laureuno de 
Souza — Deferido; Antonlo Ro- 
drigues de Gouvêa — Deferido, 


PIANO PLEYEL 


Vende-se um, moderno, 4- 
bis, teclado de marfim, em 
jacarandá. Peça luxuosa, Fa- 
cilita-se o pagamento; Aveni- 
| a Gomes Freire, 7, 
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O Atophan “Schering” é o remedio soberano 
contra rheumatismo e, acido urico, recommendado 
pelos medicos mais eminentes do mundo inteiro. 
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No Conselho Consultivo de 
Turismo foí lida a seguinte 
carta, em que lhe é offereci- 
da, gratukamente, a valiosa 
cooperação do “Lux-Jornal”:; 

“Rio de Janeiro, 17 de no- 
vembro de 1932, — Ilmos. sts. 
membros do Conselho Consul- 
tivo de Turismo. — Respeito- 
sos cumprimentos, — O “Lux- 
Jornal”, desejando concorrer, 
dentro de suas possibilidades, 
para a propaganda do patrio- 


| tlco movimento em prol do tu- 


rismo no Brasil, em tão boa 
hora iniciado por s. excia, O 
gr, dr. Pedro Ernesto, m. d. in- 
terventor no: Districto Fe- 
deral, vem offerecer os servi- 
cos de uma das suas secções, 
O “Lux-Jornal”, que recorta, 
de todos os jornaes do Brasil, 
as noticias que interessam aos 
seus assignantes e que man- 
têm as mais estreitas e cor- 
deaes relações com toda a im- 
prensa do paiz, por interme- 
dio de sua “secção redacto- 
rial”, distribue noticias de In- 
teresse geral para quinhentos 
e cincoenta jornaes que se Du- 
blicam no territorio nacional. 
O “Lux-Jornal” terá grande 
satisfação em enviar a esses 
riodicos noticias que consis- 
am na propaganda do turis- 
mo. O seu trabalho tornar-se- 
à mais facil se as notas forem 
redigidas pela commissão de 
publicidade, annexa a esse 
Conselho, Se o seu otlereci- 
mento fôr acceito, o “Lux-Jor- 


nal deseja que lhe sejam en- 
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PARA À PROP 
DO TURISMO. 





AGANDA 


viados enveloppes sellados 
com 20 réis contendo as noti- 
cias que, para maior facilida- 
de de publicação, devem ser 
syntheticas. 

O trabalho do “Lux-Jornal” 
será verdadeltamente o de em» 
dereçar e se interessar pela 
publicação dessas noticias. 

Esse trabalho do “Lux-Jor- 
nal” que, á primeira vista, pó- 
de parecer diminuto, é de real 
importancia attendendo-se ao 
facto de não haver outra, Or- 
ganização que tenha tão gran... 
de numero de enderecos de 
jornaes que realmente cir- 
culam no Brasil como o “Luz- 
Jornal” é ainda em virtude da 
rapidez com que são feitos os 
endereços por meio de machi- 
na especializada para tal fim. 

Ao espirito esclarecido dgqs 
ilustres conselheiros não é 
preciso salientar o effeito des- 
sa propaganda, que se infiltra- 
rá por todo o territorio brasi- 
leiro, pois “Lux-Jornal” man- 
tém correspondencia não só 
com os grandes orgãos das ca- 
pitaes dos Estados como tam- 
bem com os mais modestos 
semanarios do interior. 

O “Lux-Jornal” aproveita- 
se desta opportunidade para 
desejar os malores auspícios à 
patríotica iniciativa e a vv, 
excias. apresenta os respeitos 
de sua alta estima e conside- 
ração. 

Pelo “Lux-Jornal”, Mario 
Domingues e V. Lima, divecta- 
res.” 
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PAPEIS “CARBONO. em todas às cores e formatos; para Da- 


tilografia,; serviço Ferroviario 
para muitás copias simultand 
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Corrige e evita os effeitos inconvenientos e o mão cheiro 
do suor do corpo 





Nas perfemarias Lopes v em todas as drogarias e pharmacias 
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COMMENT A R 1 O| Percorrendo as escolas do Districto Federal 


Uma coisa que me disseram 


Educação é, sobretudo, obra 
de ambiente. Em casa, como 
na escola, o ambiente qua se 
utferece à criança é metade, 
no minimo, da educação que 
se lhe proporciona, 

As pessoas que levaran, a 
infancia cercadas de deshar- 
montas, quer espirituses quer 
materiaes, conservam toda a 
vida o reflexo dessas primel- 
Tas impressões, tanto quanto 
os que, ay contrario, tiveram 
em redor de si uma atmosphe- 
ra de ordem c alegria. Essas 
primeiras impressões ficam 
formando o fundo do caracter 
individual, sobrê o qual todo 
tuturo que desenha não 
chega a substituir aquella pel. 
mitiva paizagen, 

Ha muito pessimismo, as- 
sim como muito optimismo, 
úuc não se sabe de onde pro- 
vêm: é que já estavam inal- 
nusdos ma criatura despreve- 
niga, por essa impregnação 
vagarosa e insensivel.da casa 
que habitou, das pessoas com 
que conviveu, das observações 
«uia fes, das palavras e factos 
uve vm e ouviu, 

S: educação € subretudo 
cora de ambiente, a escola 
Cove estorçar-se por offerecer 
“ prança- qualidades de con- 
losto, de belleza, de serentda- 
ve, de alegria que não vU lhe 
iacilitem todas as acquisições 
vo estudo, pelo bem estar de- 
terminado, como sejam, por 
Si mesmas, vixtudes que se 
avcrescentem à sua formação. 

Dizia-me hontem uma an- 
Uma professora que, se fosse 
uuisrictade. «uas,coisas não 
daria u crianca: predios ve- 
"ãos c professoras velhas. E 
entcava-me que as professo- 
lts velhas são um perigo pa- 
4 o eusidy; irritam-so fncil- 
elo, não jém paciencia nera 
exibusiasmo; estão apegadas 
2 Ivalidades antigas, que não 
vêm, Juois curso nos dias de 
veda, estão cheias de des- 
: ou da carreira ou da 
“Ea vida particular; emfim, 


so 
ts 





So tem uma aspiração — que 


pode ser muito justa: descan- 
sar. — E a escola é, precisa- 
mente. um appello constante 
a aclividade sem fadiga e sem 
pausa, 

Ora, quando se diz projfes- 
corais telhas, não se estó Ta- 
“ndo nenhuma allusão, cer- 
iumente, à idade. Existem 
pessoas de cincoenta anos 
cujo espirito se acha em ple- 

“a juventude; e ha moços de 
vinte annos absolutamente 
decrepitos, sem energia, sem 
estímulos, sem esperanca, 

O ambiente jrradia de nós. 
Nossa presença estallplece, em 
redor de si o accordô qu des- 
accordo de elementos secre- 











SAMATORIO ERMITA- | 
CEM DE PETROPOLIS 





Systema de pequenos 


pavilhões isolados que 
permittem completa se- 
paração de sexos e mo- 


lestias. 


cem ||| 3 || [rama 
Direcção q enfermagem 
pela familia do director. 


el 3 leis 


Recommendado pelas 
maiores summidades 
medicas, como 
Fialho, Luiz Barbosa, 
Mazzini Bueno, Flacido 
Barbosa, Edgard Abran- 
tes, W. Schiller, Manso 
Sayão, Armando Lima e 
outros. 


Informações à 


RUA DO CARMO, 60 


(5º andar) 
PREÇOS MODICOS 


Abreu 








Coliegio Pedro II 


(Externato ) 

à Vongregaçao do Collegio 
Pecro II, tendo sido especial- 
mento convidada pela: Delega- 

ão Brasileira à aAssembléa 
inaugural do Instituto Pan- 
Americano de Geographia e 
Historia, « reunir-se nesta ca- 
n'tad] no periodo de 26 de de- 
«embro a 1 de janeiro vindou- 
vo, Pat-se-á representar no re- 
terão cerlamen. 

Pura Cost jim. em sessão de 
2 vit iiovembro corrente, fo- 
ram designados Os cathedra- 
Uvos (rs. Pedro do Couto, Ho- 
voro Silvestre e Raja Gaba- 


| tos que produzem esse estado 
particular de sympathia ou 
| mai estar” de conforto cu 


mal estar que qualquer pes-: 
son sensivel percebe, com a 


3 


simples approximação, 

A combinação dessas for- 
cas mysteriosas, nos grandes 
centros collectivos, produz. 
por sua vez, a physionomia 
| peral do ambiente, 

Entra a criança para uma | 
escola e está no reino dessa 
alchimia poderosa. E succede. 
lhe receber os mais violentos 


choques, a que corresponde 
com reacções muitas vezes: 
exhaustivas. O mundo dos 


| 

«dultos não estã dando conta | 
| disso: gritos, ameaças, coleras, | 
| 


| todas as explosões dos tempe- 
tis sem domínio, pas- 
sam por sobre a infançia exa- 
ctamente como uma tempes- 
tade terrivel pelo céo, 

As chamadas professoras 
velhas são justamente predis- 
postas a esses achaques, que 
decorrem de disturbios nervo- 
sos, provenlentes do quadro 
psychologico que acima tenti- 
mos justificar. 

E por isso é que aquella se- 
nhora me dizia que as vro- 
fessotas velhas não servem 
para estar na escola. 

Quanto aos predios velhos. 
como, felizmente, não têm 
nervos, 
quietos, com à sua velhice, Mas 
ha tambem quietudes que in- 


commodam. Imagine o leitor | 


a quietude de uma taboa do 
forro que ameaça desprender- 


se lá de cima, e. fica immovel | 
nessa ameaça mezes inteiras! | 


Imagine a quietude das man- 
chas de humidade na parede 
em que invariavelmente seus 
olhos têm de pousar todos os 

las, A quietude dos ferrolhos 


que não correm, e dos bancos | 
| enferrujados que não abrem 


mais. Não ha nada mais quie- 
to nem mais desesperador, 

E agora, para ter uma sen- 
sação mais sinistra, junte, de 
quando em muando. os predios 
ec as professoras velhas: nesses 
scenarios de rulna, todas as 


Eumenides: de Eschylo, ainda | 


um pouco mais desvairadas 

| que no theatro grego. 
Poder-se-á ter, desse modo 

Uma escola que eduque? 


C. 1 

CORRESPONDENCIA 
Maria — Chegou-me tardo 
a sua carta. Perdoe-me a de- 
mora da resposta, Não conhe- 
so professor nas condições que 
' deseja. Quanto às suas bellas 
suggestões.. acredita que 
| uma pessoa sózinha seja capaz 

| de as renlizar? 

















Boenças Seruaes do Homem 
hiagnostico causal etratamento dr 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro. 207 “Da 1 às 6 hry 


| 
| Dr. José de Albuque:que 
| 
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Gymnasio Pio Ame- 


ricano 
| PROMOÇÕES POR MÉDIA 
| São convidados todos os 
paramos do curso secundario 
deste estabelecimento para 
uma reunião às 12 horas do 
dia 30, alim de tomarem co- 
| nhecimento das formalidades 
pnecessarias a se habilitarem à 
= por média, 











|| Mora em pensão? | 
| E" REMATADA 'TOLICE 
V, 8. pelo mesmo preço pódo 
morar num bom hotel 
TELEPHONE PARA 5-2971 


Faculdade de Direito de 


Nictheroy 

1º anno — Hoje, 29,,às 15 
oras. 

- 2º anno — Hoje, 29 às 1 
horas — D. Constitucional. 
| Amanhã, 30, às 16 horas — 
D. Constitucional. 

3º anno — Hoje, 29, ús 1 
horas — D, Civil 


CABELLEIREIRO PAULO 


Ex-auxiliar da Solito, mudou-se 
para o Grande Instituto EMI, — 
Rua Soto de Setembro, 84, 1º — 
Elevador, — Phone 2-8167. 
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Faculdade de Selancias 


Economicas 


As provas escriptas a que sº 
refere o decreto 22.004, terão, 
início nesta Faculdade, no 
proximo dia 1.º de dezembro. 

A partir de hoje, ficam aber- 
tas as inscripções para pro- 
moção por média e para exa- 
me. 











bymnasio Metronolital 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 
LUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYEI 
tardim ae Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 


Hital 


Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 


“LSFIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binetes Te Piysica, Chimica e Historia Natural. 
*uncciona desde 11 boras, — Preços minimos. — Queira 
visitar-nos, 


Ê 





limitam-se a ficar; 


Na Escola “Professor Frazão” 


| ser fechado 





Na rua das Laranjeiras, 525, 
existe um velho predio, em 
que está installada a Escola 
“Professor Frazão”. 
Transposto o portão de en-= 
trada, atravessa-se um djar- 
dim completamente abande- 
nado, no fundo do qual, sobre 
uma fachada melancolica, €s- 
teila a bandeira nacional, 
| Encostado ão muro, de bru- 
'cos na terra, estã um pobre 
| homem adormecido. Que ho- 
mem é esse, que dorme no 
jardim devastado de uma es- 
cola, como um symbolo amar+ 
go, alheio ao rythmo do tra- 
balho constructivo que, lã 
| dentro, deveria reunir as cri- 
preparando-lhes um 








| destino? 
INTRODUCÇÃO 
As escolas deveriam ser es- 
tabelecimentos largamente 


franqueados a todos quantos 
desejassem colher informa- 
ções sobro o seu funcçeiona- 
mento ec as suas possibilida- 
des. Os proprios inspectores 
escolares deveriam | empe- 
nhar-se em que os trabalhos 
dos seus respeclivos districtos 
fossem noticiados e commen- 
tados peles que tivessem ca- 
pacidade para isso, reservan- 
do-se, naturalmente, o direito 
de protesto e esclarecimento 
todas as vezes que se abusasse 
da sua generosidade. 


| Ainda ha poucos dias, ruma 
"outra escola, dizia- nos a di- 
rectora do estabelecimento: 


— Aqui estamos às suas cr- 
dens, As esculas devem poder 
ser mostradas a qualquer peos- 
soa. em qualquer hora do ex= 
pediente, sem restrictões e 
sem difficuldades, 

E emquanto não se estabe- 
lecer. na verdade, essa com- 
municacão com o publico, à 
escola será Oo que já hoje nao 
queremos que seja: simples 
departamento buroeratico, ou= 
de se supportam com umair- 
gura todas as injustiças, tos 
das às incomprehensões, todos 
os esquecimentos resultantes 
do proprio isolamento u que 
ella se condemnar. 


Noutra escola disseram-nos: 

— Temos aqui progredido 
muito, porque os paes visitam. 
quando querem, as classes de | 
seus filhos; somos todos co- 
nhecidos; mais do que conhe- 
vidus, amigos, 

Esse ambiente de Intercam- 
bio é imprescindivel á obra de 
educação, Como desejar que 
os paes comprehendam os: 
benefícios da escola, se elles 
não estão informados, em in- 
numeros casos, a seu respeito? 

O mundo de hoje é muito 
diverso daquelle em que se 
formaram os espiritos agora 
em acção, 


Precisamos accelerar o nos 
so ryvthmo para vencermos 
certas velocidades do tempo, 





Tudo quanto se tentar fazer, 


fre divulgação da escola jun- 
| to ás familias deve ser vista 
como | esforço cooperativo. 
Mas cooperação exprime com- 
panhia. Ninguem coopera só- 
sinho. E' necessario que n Im- 
ituito de um tenha repercus- 
são nos demais, Emquanto o 
Brasil nãu Viear certo disso 
todo o trabalho que Tizer ser; 
“desvalrado e Imulil. Cada voy 
imuis precisarcos dos outros, 
| precisamos ter a virtude boa 
da docilidade, que faz pensa- 
mentos seremos e tolerantes, 
modela os corações humildes, 
e torna a vida harmoniosa e 
feliz. 


saia a esa da desigunidade 








As criuncos da Escola "Professor Frazão”, a hora da saida 





“ESCOLA E PROFESSORES Não presia nenhum beneficio 


Não só os professores fazem , “e não realiza nenhuma appro- 
a escola; a escola faz tan:-| Ximação das familias com a 


bem os professores. Nos ani- 
bientes em que o trabalho 
floresce, activo, compensador, 
satisfeito, encontram-se pro- 
fessores vibrantes, cheios de 
enthusiasmo, que, animados 
pelo progresso realizado, reno- 
vam diariamente suas espe- 
ranças, e assim vão, ds exito 
em exito, conduzindo mais 
alto sempre a obra a que se 
entregaram. 

Ao “contrario, nos ambien- 
tes fatigados, onde todas as 
tentativas fracassam, em que 
nenhuma repercussão victo- 
riosa vem sustentar o traba- 
lho de cada dia, surge uma 
tendencia pessimista, um des- 
interesso absoluto pelo estor- 
ço, um secreto azedumo que 
em tudo fazem reflectir 
efteitos do seu desespera 

A ESCOLA “PROFESSOR 

FRAZÃO” 

Dirigida pela exma. sta, q, 
Lydia Campbell de Barros, 
auxiliada por 10 udjunctas, 
esta escola é um doloroso con- 
|iraste com todas as oulras do 
mesmo districto. Já nos refe- 
timos a esta infelicidade das 





crianas desfavorecidas: até na 
escola o seu infortunio per- 
dura. Porque são missraveis, 
todas as obras escolares que 
us poderiam beneficiar ficam 
paralysadas, sem rezursos, 

Nas escolas pertêncentes q 
um meio mixto, as crianças 
remediadas dão margem a Ju-! 
cros de Cooperativa, contri- 
buições de Caixa Es colar, Ele. 
que vem favorecer as neces- 
sitadas. Nestas, - porém, que 
só os pobres frequentam, re- 
nhum auxilio apparece, -- a | 
não ser o da Caixa geral, cvi- 
dentemente precario para 
tantas coisas a attender, 

E assim se faz o ambiente 
desencantado, e assim vão 
erianças e proiessores sof- 
frendo essa miseria monotona 
que tira todos os estimulos 
progressistas e deixa, em seu 
lopar, 


O peso invencivel 


ER 


um desgosto que é necassario 


destazer. 


MATRICULA, FREQUENCIA, 
MEIO 
às crianças que” Irequentam 
les ta escola moram geralmen- 
te nos casebres dns morro: 
Forouimos, e pertencem a unia 
classe sacrificada, cuja cou- 
dição ainda se acha mais ag- 
gravada pela crise actual, 


A matricula liquida aceuso | 
um total de 329 alumnos, dos | 


quaes. 191 meninos e 1598 ms- 
ninas, 

A frequencia, como sempre 
não corresponde à matricula 
e, no dia 23 era, por exemp'o 
de 180 meninos o 124 preni- 
|nas, Ou sejam 281 ertinços 
nos dois turnos. 


DE PAES 

Sustentada pela contribui- 
buição das professoras, e ru. 
Tissimos auxílios dos alumnos,. 
a Caixa Ecolar é aqui um or- 
gam de pequena actividade e 
ainda menor efficiencia em 
vista das necessidades enor- 
mes que a escola toda apre- 
|senta. 

Embora tenha 
buido aizum calcado e varios: 
uniformes, não nos foi possi- 
vei oSLer dados certos à res- 
peito, porque, nesta escola, 
esse serviço estatístico só se 
faz no fim do anno. 

O Cíircuio de Paes, sevundo” 


os . 


CAIXA ESCOLAR, CIRCULO. 


sido distri.- 


escola. 


ASSISTENCIA ALIMENTAR 
Nesta escola o serviço de 

lassistencia alimentar estã a: 
cargo das adjunctas, que, no 
fim do mez, apresentam à dl- 
rectora, por escripto, os resul- 
tados do seu trabalho, para 
que eila lhes apponha o seu 
“Visto”. Assim, não podemos 
ter informações muito preci- 
sas. Ficamos sabendo apenas 
que a escola fornece leite, a 
8200 o copo, ou por assignatu- 
ra de 58000 mensaes. O leite 
que sobra é distribuido gra- 
tuitamente pelas crianças mais 
pobres. 

Mas as eranças que che- 
gam à escola em jejum rece- 
bem, de graça, café com leite 
e pão. No meg de outubro 
houve 230 distribuições dessa, 
cepecie, e alllngiu a 396 0 nu- 
mero de copos de leite vendi- 
dos. 

Tambem as crianças que 
não levam merenda recebem, 
gratuitamente, pão com man- 
teiga ou doce. No ultimo mez 
61 crianças receberam dessas 
merendas, 

COOPERATIVA 

Como os demais servicos, o 
da Cooperativa é aqui extre- 
| mamente precarlo, Sendo as 
(criancas, na sua totalidade, 
pobres, comprehende-se que 
não se possam fornecer nem 
mesmo wa Cooperativa, a não 
E com grande difiiruldade., 
| 


Dahi o movimento insignifi- 
cante desse servico, que em 
outras escolas attinge alsaris- 
mos compensadores, como lá 
oceasião de mostrar. 

Im, com a Insignilicansia do 
movimento, e, portanto, do lu- 
cro, os beneficios ficam tam- 
bem, prejudicados, de modo 
ique as eriancas mais pobres 
deixem de receber o niaterlal 
|de que carecem, salvo peque- 
'nas coisas, que avenas podem 
(Ler um valor de boa vontade. 
CRUZADA DA SAUDE, SER- 

VIÇO MEDICO 

Webitando os casebres e as 
"modestas vivendas das imme- 
ilacões, estas crianças, como 


tivemos 


“se póde imagivar, não estão | 


em condicões de hygiene sa- 
| EIsfatorias Muitas tomam 
baihy apenas uma vez na se- 
mana ou mesmo no mez. E 
cera! q estado de fraqueza 
porganica. 

Informa-nos a sra, divecto- 
ra, aliás, que quatro alumnos 
já foram escolhidos para se 
| recolherem qu um Preventorio. 
mas n Caso ainda não se re- 
selveu, — q que parece nro- 
var cora morosidade 
Valado 

Questo nos cormiros moqir-s 
prestados 
nesta escola, tamo nas quiras. 
“s cores se passam do mes- 
Emo modo: se à criança tem 
|dinheiro para o bonde, vae. 
| ias, geralmente não tem.. 
| GABINETE MEDICO E 

DENTARIO 
| Em taes condições de misc- 
| tia, O leitor já deve prever que ! 
resta escola não possue gadl- 

Teves dessa natureza. 
CINEMA, BIBLIOTHECA, 

MUSEU 
Cinema não existe, 
à  Bibllulheca, exclusiva- 
nte para crianças, já a en- 
contramos empacotada: o con- 
tracto do predio terminou em 
setembro, o proprietario não 


pela 


nos informa a sta. directora, | O reformará, porque pretende 


existe apenas nominalmente. 


fazer ali um arranha-çéo, e a 


do ser-. 


Polveliniva. | 


= Num ambiente infeliz, um predio que vae 
= Crianças desditosas, professoras desilludidas = Precisamos | 
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do se encontrar a casa mais 
feia, ou mais suja, ou mais 
triste, ou mais velha, — na 
certa é essa. Estamos falan- 
do, principalmente, dos pPre- 
dios de aluguel. Salvo algum 
caso de esperteza: como o da- 


| nella nunca bastante conde- 


| 





escola estã ameaçada de FA 
sen ter para onde ir, porque 
nos arredores não ha quem 
queira saber de negocios com 

a Prefeitura, Triste sorte, 
O Museu possue algum ma- 

' Lerial. Pouco. 

IMPRESSÕES GERAES 
Para se encontrar uma «s- 
cola no Districto Federal, has- 
ta saber-se mais ou menos 
onde fica. Não é preciso o nu- 
mero, Vae-se andando, e quan. 
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j 
ão “prec isar de 


ques rs 


lembre -se do que em tndos os bairros e. suburbios do Rio 
Uma hôa Casa de Apartamentos 


Uma bãa Pharniacia 
Uma bêa Tinuraria 

| Uma bia Garage 

| Uma bia Alfaiataria 

| Um bom Aviario 

| Um bom Armazem 

Um bom Cinema 





| ANDARAHY | 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
gas a domicilio, J. Gomes & 
Ribeiro, Rua Lcopoldu, 19, T, 
88-5550. 

TINTURARIA ORIENTE, de Fre- 
derivu L. do-Oliveira, Hua Ba- 
rão de Mesquita, 164-0 T.8-179%, 





BOTAFOGO | 


AGUULUUE ESPERANÇA, de José 
Silveira Caudeius, Rua da Pas: 
sugeum, 426, T, 6-ZUU7, 

ARMAZEM FORTE BRASILEIRO 
vumestiveis finos Nua da Pur 
sugen, GU. T. ti-dudo, 

GRanbE VINTURÁLNIA JAPONES: 
ZA, FP, Baptista d,lrmão, luu 
da Passagem, 27 À, t-lels. 

PADARIA E CONFEITARIA BE)- 

| 

| 


HA-MAR. Antonio d. Ferreira, 
Vruia do Botaiogn, 446, T, G-USTA4 
RELOJOARIA E OURIVESARIA 
BOTAFOGO, de Pinto da No- 
cha. K. 


Voluntários da Patria, 
uu, To. 


G-UIUU, 








ALUULLE 3 JUHUL, ue Jusé 
Gonçalves — Curveilo, Listrisga 

| Miu-Peiropolis, 1, 

AKMAZLM GUAPORE', de Joio 
Lomes bBurreiro, lua Guaporé. 

e BT, LU. B-9432, 

CARPINTARIA STA. CECILIA, ds 
| Josó Clemente, Rua Itabira, 1, 
E T. 8-9177. 

PANIPICAÇÃO NACIONAL, de 
| Santos & Almeida, Eua Gun. 
| Tê, 240, 

p CHARMACIA WANDA, de Vazco 
| Ferretru Souto, Latrédo Niv-Pe 
tropulis, VS. LosdpaTo, 

SALAU GUANABARA, de Jose 


BManove] Borges, Rua ltabira, 3 


| . XASCADURA 


FR > 


CASA 


de Visnna & Silva. Ar. Subur- 
bana, 2084, T. 9-5059, 


mnado predio de “Julio de 
Castilhos”, que, em plena rua 
Copacabana, passou um pou- 
co de cal na fachada, pura il. 
ludir vs transeuntes, cum o 
que apenas conseguiu augmien- 
tar a vergonha de todos 95 
seus defeitos interiores, e O 


| crime de ter em si installada 


uma, lamentavel escola. 


A escola “professor Fra- 
zão"" não é boz. Mas não che- 
ga a ser abominavel conio 25- 
sa, a “Manoel Cicero”, e cu- 
eso que iremos apresentando 
no correr desta reportagem. 


As salas são pequenas, não 
comportam 40 alumnos, o mo- 
biliario está velho; ha um po- 
tão com uns armarios perten* 
centes ao predio, onde a gente 
parece descer, por um subter- 

itaneo, até ums dols seculos 
i atraz. 

Ha uns gabinetes sanitários 
com uns barbantinhos nas 
portes, ha uma salinha alque- 
brada para o serviço do copo 
de leite, e pouco mais, 

O recreio é ao ar livre, num 
| pequeno terreno com algumas 
|arvores. Mal se pode andar, 
porque a poelra do chão vae 
subindo pelo sol. 

Nesse ambiente, aonde não 


thegam sopros de renova- 
vão e estimulos saudaveis, 
umas crianças  desgostosas, 


[contrariadas, com as calcinhas 










e 













ul Ii Me 
y VR NA 













LEQÇUISOS, MD ucal AMI SAL Edit. 
ta, e em plena angustia, ucya 
merecer a attenção especi] 
das autoridades, Perto dn cuz 
miseria, as realizações das 
grandes escolas constituem un 
paradoxo perigoso. Costutnam 
dizer que nós não prec isa Os 
da escola unica, por que :sm- 
pre a tivemos. 

Os que dizem tal coisa 
não viram, alnda, a divisão 
que está sendo feita, por forca 
dos acontecimentos, na rigcs 
população escolar. Temos 2qui 
crianças que fiequentum pp 
dois. tres e quatro aunos a 
nesna cirsse. Criancas que 
chegam em jejum à escola, 
que não têm o que calçar, nº 18 
não têm o que vestir, que não 
se lavam, que provavelmente 
dormem tão mal quanto «co. 
mem e quanto vivem. Essas 
crianças, se não forem soceor- 
ridas immediatamente, virão 
a formar uma classe aacrih, 
cada, que, se até agora exist 
com as rotinas antigas. não 
pode continuar a ser incre. 
mentada, desde que o Brusl 
reconhecendo seus velhos 
erros, fez uma Revolução nora 
ge transtormar. 

Para que obrigar estas 
crianças a estudar, se ainda 
não estão em condições dr .- 
ver? 

Nessa escola, como em jj- 
tas outras, talvez qu mega 
mais acertada fosse, prin |. 
cuidar da saude dos que a 
frequentam, dar-lhes atu, 
pão, roupa e. en muitos cs 


sos, remedios, chamal-os 4 
tona ca vida: porque están 
sunmersos, -— e, então, espu- 


rar que viessem a ter essa is 


camdo, os pezinhos nús, dão | quietude de saber inherente 

la impressão de quem acha a!ao individuo normal. 

vicia uma grande massada, el Fora disso, terá de ser css 

ja escola ume. invenção espe- | desanimo reciproco, e de cor 

cial para aborrecer a infancia, | sequencias cada vez mais fe 
Esse mal estar, por outro |nesias, E estas crianças dese-. 


qualquer: coisa... 


BRAZ DE FINNA | 


lado, se reflecte no corpo do- 
cente, que manifesta o immen- 
so tedio de quem descrê do 
esforço, por uma longa expe- 
tiencia da sua inutilidade; de 
quem lutou com as clreum- 
stancias e não as conseguiu 
melhorar, talvez porque a hos- 
tilidade do meio se fez inven- 
civel e esmagadora, 

A desgraça desta escola sem 


ge asas 


cmo 


Uma hôa 





peradas, continuarão a descer 
e a subir Os seus morros nº 
bres, soifrendo em cuse e 
escola é indagando a si me- 
mas, que condemnação é essc. 
inflexivel, constante, con: lia 
e volta, até que um dia po:- 
sam dar expansão à sua t:- 
calcada amargura, 

O dia em que possivelmente 
às levarão para o carcere., 


RA 
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; Uma hõa Officina de Bombeiro 


Casa de Calçados 


Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanarig 
Um bom Açougue 
Uma hôa Padaria 
Uma bêa Quitanda 
Uma hãa Leiteria 


E” uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos « 0: 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pre» 


teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clicn- 
tella, O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 








| CATTETE 
40 GAROTO DO CATTETE, pe- 
tisqueiras & portugueza, Car 


valho & Estevea, 


Cattete, 195, 
T. 5-3782. £ 


AVIARIO CATTETEO, do B, Qua- 
Aves é ovos garantidos, 
T, 5-1661, 


dros, 
Rua “do Catteto, 275, 


| “COPACABANA 


CHARMACIA MO REIRA, Rua Co- 
pacibana, 584, TP, 71641, Piligj 
a lt. Visconde Pirajá, 338, 


g 





| ENGENHO NOVO | 


CINE-IHENTHO E LISON, da Ar- 
naldo & Gin, Rua General Bel. 
Iogurte, LU, T', 9-4440, 


HUMAYTA 
PHARMACIA CAPELLEPPI, 


j 
Hi 


M. 
| Gapelleti & Filhos, R - 
| ta JAM, . 6-1048, iai 
| 


temas HUMAYTA, Electricidade 
e” 





ano dp - serviços tu 
getrui, us umaytá, . 
bUDS, À si ig 
E 
| IPANEMA ) 
DARM AZEM N. S. DA PAZ. A. 
Martiys Junior, Visconda de 
Ciruja, ATG, T. 7-8549, 
Í LAPA 


“ASA 


tisqueirar É pIrrguesa. | 
Ática, Is, T. 2-4047, 
La pa 
| tema mma 
Rita CHA RIO-LISBOA, 
ânúmio Primo & C- stanheira 
po Muskodo Quelko, 162.7. o «4860 


LARANJEIR AS 


O tr ie a e e 


cem tutu 


AMAZONENSE, Calçados, SERINANENTOS SOUZA DAN- 


Ea Ruu Luranjeiras, sa, T. 
2300. 





PASTORA. d. Cabral, Po- 
- dos 


A CC 
LARGO DO ESTACIO 
mm me 


de 


di 


| LARANJEIRAS | | 


LEITÉERIA PROGRESSO, “iu 
João A, Dias. R, Laran/c: 
408. T. 6-0781, 

PHARMACIA LARANJEIRAS vos 
Laranjeiras, d58, Pedidos pe» 
T. 5-0098, 


| PRAÇA DA BANDEIRA | 


NOVO AÇOUGUD BRASIL, Es 
trogas e domicilio, Ay. Lzui* 
Muller, 98, T, 8-2008, 


[PRAÇA 14 DE JUNHO) 


PNIFICAÇÃO MODELAR 
TADA, Rua Senador 
146, T, 4-1500, 


| PRAIA VERMELHA | 


ARMAZEM VILLELA, da 4d, 5 
Rezende, Avenida Pasteur, , 


T. 6 0172, 
SANTA YHEREZA 
BOTEQUIM E LEITERIA FA! 
LIAR, de Frederico Eylvesre 


Veiga. Largo das Neves, 11-10 
GRANDE ARMAZEM VISTA £1º 
GRE, do Alíredo Ferreira é 
Rua Alm. Alexandrino, ul: 


Phone: 2.5652. 


PADARIA DAS FAMILIAS, 


S. Pinheiro & Filho, Rus 
Bl-Sa, T. 3-1645. 


eo N. S. FATIMA 











Lim. 
Euresio 








É 


da A 
Msn, 


te 


áuionio Pinto, Rus Almirarif 
Alexandrino, 88, T, 4-1895 


TIJUCA a 


PHARMAGIA E DROG, GRA 
DO (Filial), Rua GC. de Bor! 
300 é Q00-A, T. 8-3830, Bndes 


VILLA IZABEL | | 


PHARMACIA SETE. A, Posso 
Praça 7 do Março, 39, T, 8-4: 
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04 ATTRIBUTOS 


E PECULIARIDA- 


BES DA LINHA BRANCA 


LEAL DE SOUZA 


“Especial para o DIÁRIO Dk NOTICIAS) 


tt: chamados attributos da 
Vinha Brancã de Umbanda e 
Demanda, em seu uso vulgar, 
“ausam viva impressão de ex- 
travagancia ridicula às pes- 
soas de habitos sociaes apri- 
morados, vconvencendo-as do 
atrazo dos espiritos incumbi- 
tos de usal-os. Mas essas 
praticas assentam em funda-, 
mentos razuaveis, Procuremas 
esclarevel-as, dizendo, do pou- 
co que sabemos, o que nos fôr 
vermittido divulgar. 

Antes, porém, é conveniente 
estabelecer v alfirmar que as 
imagens muitas vezes existen- 
tes nus recintos das sessões da 
Linha Branca não represen- 
“am um contingente obrigato- 
rio do culto, pois são, apenas, 
permittidas, ou, antes, signifi- 
cam uma concessão dos guias, 
tornando-se, com frequencia, 
nenessarias para attender aos 
habitos e predilecções de mul- 
tissimas pessõas e de muitis- 
simos espiritos. 

Quando se colloca uma ima- 
zem nam recinto de trabalho, 
velebra-se o seu “cruzamen- 
10”, ceremonia pela qual se 
ustabelece a sua Hgação flui- 
dica com as entidades espiri- 
tunes responsaveis pelas Te- 
uniões, Renova-se essa ligação 
automaticamente sempre que 
ha. sessão, durante a qual a 
imagem se transforma em 
ventro de grandes e belios 
cuadros fluídicos, 

Encaremos, agora, v assum- 
pto principal deste esecripto. 

LINGUAGEM. —. A Lirha 
Branca de Umbanda tem um 
idioma proprio, para regular 
o seu trabalho, designar os 
«cus attributos e ceremonias, 
“ evitar a divulgação de co- 
nhecimentos susceptiveis de 
use contrario aos seus ubje- 
rtivos caridosos. Em suas ma- 
ifestações, conversando entre 
«si, Os espiritos, para não <t- 
rem entendidos pelos assisten- 
tes, empregam o linguajar de 
bildas africanas. de tribus 
brasileiras, das regiões onde 
rpcarnaram pela ultima vez. 
“o trato com as pessõas, ex- 
veptuados os grandes guias, 
usam da nossa lingua com- 
mum, deturpando-a à manei- 
ra dos pretos ou dos caboclos, 
Esses trabalhadores do espaço 
desciam que os julguem atra- 
rados, afim de que os indivi- 
fuos gue se renutam superio- 
res e são obrigados a recorrer 
à humildade de espiritos infe- 
riaves percebam e comprehen- 
dam a eua propria inferiori- 
dade, : 

ROUPA. Usam-se, era 
certos trabalhos, roupas bran- 
vas, para evitar o amortecl- 
mento e a arythmia das vibra- 
vôes, pelas diversidades de co- 
loração. Pode-se accressentar 
nee os filhos de Umbanda 
aconselham o uso habitual dos 
teci?os claros, pelas mesmissi- 
mas razões expressas no ap- 
mello dirigido, ba .annos pelo 
Club Medico desta capital, 
quando pediu á população ca- 
roca o abandono dos padrões 
escuros. 

CALÇADO, — Em certas 0c- 
sasiões, trabalha-se com os 
nés descalços, quando não é 
possivel mudar o calçado na 
Tenda, pois os sapatos com 
vue andamos nas ruas pisam 
* afundam,  principaimente 
nas esquinas, em fluidos pe- 
natos que se agitam como ga- 
res à flôr do solo, e que diffi- 
eultam as incorporações ou se 
esrslham pelo recinto da re- 
unDo, causando perturbações. 

ATTITUDES. — Não se per- 
mitte encruzar as pernas e os 
braços durante as sessões, por- 
que, como vimos na Magia 
Negra, essas attitudes que- 
bram ou ameaçam violenta- 
mente a cadeia de concentra- 
cão, impedem a evolução do 
tiuido cont que cada “assisten- 
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| 
| traçado, as entidades ou 


| te deve contribuir para o tra- 
balho collectivo; deterininan, 
com essa retenção, perturba- 
ções psythicas e até physiolo- 
gicas, e Ímpossibilitam a in- 
corporação, quando se trata 
de um medium. — Ao descer 
de certas phalanges, comu em 
| alguns actos de descarga, sa- 
códe-se o corpo em cadencia 
de embalo, na primeira hypo- 
these, para facilitar mn incor- 
poração, e ma segunda para 
puxar e desprendin.ento dc 
Em que não nos perten- 


ça 

GUIA —- E" um collar de 
contas da cor symbolica de 
uma-ou mais linhas. Fica, 
mediante o “cruzamento”, em 
ligação fluidica com as enti- 
dades espirituaes das linhas 
que representa. Desvia, neu- 
traliza ou enfraquece os [lui- 
dos menos apreciaveis, Ferio- 
dicamente, é lavado, nas ses- 
; sões, para limpar-se da got- 
dura do corpo bumano, bem 
como des fluidos que se lhe 
adheriram, e de novo cruzado. 

BANHO DE DESCARGA. — 
Cozimento de hervas para 
limpar o fluido pesado que 
adhere ao corpo, como um suor 
invisivel. O banho de mar, 
em alguns casos, produz o 
mesmo resultado. 

CACHAÇA. -— Pelas suas 
propriedades, é uma especie 
de desinfectante para certos 
fluidos; estimula outros, os 
bons; atirane, pelas vibrações 
nromaticas, determinadas en- 
tidades, e outros bebem-n'a 
quando incorporados, em vir- 
tude de reminiscencias da vida 
material. ( 

FUMO. — Aciua pelas vi- 
brações do fogo, e do aroma. 
A fumaça neutraliza os flui- 
dos magneticos adversos, E 
frequente ver-se uma pessõa 
curada de uma dôr de nabeça 
ou alliviada do incommodo 
momentaneo de uma chaga, 
por uma Ífumarada. 

DEFUMADOR. — Actiúa pe- 
las vibrações dao fogo, e do 
aroma, pela fumaça e pelo 
movimento, Attrahe as enti- 
dades beneficas e afasta as 
indesejaveis, exercendo uma 
influencia pacificadora sobre 
o organismo, 

PONTO CANTADO, — E' 
um hymno muitas vezes inco- 
herente, porque os espiritos. 
que nol-a ensinam, n com- 
põem de modo a alcançar cer- 
tos eifeitos no plano material 
sem revelar aspectos do plano 
espiritual. Têm, pois, dupla 
sentido. Actuam pelas vibra- 
ções, operam movimentos flui- 
dicos e, harmonizando os flui- 
dos, auxilia a incorporação. 
Chama algumas entidades e 
afasta outras. 

PONTO RISCADO. — E' um 
desenho emblematico e caba- 
lístico, Attrae, com a con- 
icentração que determina para 


phalanges a que se refere, 
Tem sempre uma significação 
c exprime, às vozes, muitas 
coisas, em poucos traços. 
PONTEIRO. — E' um pus 
nhal pequeno, de preferevcia 
com cruzeta na manga, ou 
empunhadura. Serve para 
calcular o grão de efficiencia 
dos trabalhos, pois as forças 
Bluidicas confrarias, quando 
não foram quebradas, o impe- 
dem de cravar-se, ou o derri- 
bam, depois de firmado Tem, 
uinda, a influencia do aço, no 


tocante ao magnetismo e à 
electricidade. 
POLYORA. — Produz, pelo 


deslocamento do ar, os zran- 
des abalos fluidicos. 

PEMBA. — Blóco de giz. 
Usa-se para desenhar os pon- 
tos, Esses recursos e meios 
não são usados arbitraria- 
mente em qualquer occasião, 
nem são necessarios nas ses- 
s0es communs. A polvora, por 











APOSENTOS 


SEM PENSÃO 


NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO, 130/134 


Alugam-se aposentos por preços 


excepclonaes. Magmnificon quartos, 


mobiliados, com agua corrente, desde 150% mensaes, — Excellentes 
appartamentos, com sals de banhos, pelos menores preços. 
Façam uma visita, hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 
tua Rlachuclo, 134 — Tels, 2-9550 e 9359 
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Direito, Justiça e Fôro Fôro 


Fóro Civel e Commercial 


. FALLENCIAS 
Jofio Ferreira de Figueiredo — 


O julz da 3º Vara Civel, attenden- 
do qo requerimento ds Moreira 
Fernandes & GC. credores, por uu. 
plicatos de 6145500, decrsçou hor - 
tem a Tallencia ge João Ferreira 
de Pigueiredo, estabelecido à ruiu 
Esperança w. 1, com armazem 
FeCcos e molhados. O termo legui 
retroagiu a O go outubro, marca- 
Go o prezo de 20 dias para es 
habilitações ge creiltos; e desigua, 
Go O dia 23 de fevereiro para a 
assemblén de credores. 

Avelino Duarte - O jus da da 
Vara Clvel decretou à taltencia 
de Avelino Duarte estubelecido à 
Estrada de Nuzareth SUS, cm An- 
chista, att: 
to de Rufino, Elyu wo 0, eridoras 
por dupllcaiu ua JvTEsSHOy. O 
termo legal tot fixado » 18 qo se. 
témbro; murcudo wo prazo de 20 
dias para as habilitações de cre- 
Bito; designado o dia 43 de ja- 
neiro para « pssemblês de credores 
e hnoncado synulcos os credores 
requerentes, 

J. Ferreira Mala .. No juizo 
de 2º Vara Clvel confessou nu sua 
insolvencia J. Ferreira Mais, esta. 
belecido com olílcina de carpir. 
tarla à aventia 28 de Setembro 


t+ 


910, fundos, O passivo declarado 
é de 56:0735930. 
J. Gurcia —, Nomeado syndico, 


em substituição, o erador Jayme 
Pinto go Araujo (1º Vura Clvel) 
Souza é& Augusto — Noúmeados 
syndicos, em substituição, Martins 
Saraiva & O, (5º Vara Civel). 
Pedro Gringlas & O, — Dest- 
nado o dia 2 qe dezembro para 
& assembléa ge credores; e mantl. 
do o syndico (5º Vara Civel). 
Avelino Costa — Nomeados 1i- 
muldaçterios, em substituição, Mata 
Fernandes “ã C. (6º Vara Civel). 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


Estão designadas para hoje, ás 
I3 horas, as seguintes: 
1º Vara Civel GC. Labanca, | 


Francisco O. qa Souza e Oliveira | 


e Mertins. 

5º Vara Civel — Antonio Mar= 
“ins da Costa e A, Alexandro de 
Olivetra, 


exemplo, só deve ser emprega- 
da em trabalhos externos, rea- 
lizados fóra da cidade, ao ax 
livre. Nos ultimos annos, os, 
guias não têm permiltido que 
bs centros ou tendas guardem 
ou possuam em suas sédes 
pemba, punhaes, ou polvora, 
concorrendo, com as suas ins- 
trucções, para que sejam obe- 
decidas as ordens das autori- 
dades ig ad 


AMANHA: o“ “despacho”. 


+ Estrada 


euitondo au requaripnehn= |: 


Fóro Criminal 


ABSOLVIÇÕES 

juiz da 8: Vera Criminal 
fot, ha tempos, denunciido Ma. 
noel Tonvrlo Gomes, por 
20 de agosto do corrente anno, 
alrigindo um bonde pela rua Vis- 
conde de Hauna, atropelado w 
morto Marints Bleman ou Marta 
3isman 


&o 


Correndo o precesso os tramnites | pal, 


logaes, Manoel foi hontem absol- 
vido por fultg de provas, 

O Jula dr. Barros Barretto, 
da 3º Vara Criminal, nbsolveu, 
boni ”, 
Era elle, accusado de u 
Junho do corrente Lnue, 
Zinio um  aujo-trasporte 
de Nazareth, em 
“loss, ter o nuço virado é 
morto o ajudante Manoel 
cisco de Mornes. 


2s do 
CoNtu. 


Joaquim Amaro úos Reta. | 


pela 
Erends | 


— O juiz dr. Rocha Lngõa, da 


1» Vara Criminal absolveu hon. 
tem, José Luiz ga Graça, Affonso 
Gomes, José go Amaral, Jovenal 
Miranda de Carvalho e Joaquim 
Duarte Lemos. 


Eram acousados de, em murço| O 


do corrente anno, Juvenal, 


| 











TENTATIVA DE 
SUICÍDIO 


Om um ferimento no ouvido 
Sa produzido por projactil de 
arma do fogo, foi medizudo hon- 
tem, no Posto Central da Asais- 
tencia, José Lucas dos Santor, de 
56 ahnos, casulo, portuguuz e ro 


ter, 9 | sidenio à yua Nery Pinheiro nu= 


mero 109, 
Josê Lucas, levado por desgos- 
tos intimos, tentou num momen- 


to de desespero contra n existen- 
cia, 


lha prestado os syscorros da 
maior urgencia, internando-o a 
segair, no Hospital de Prompto | 
Soceorra, 


AGGREDIDO A 
PUNHAL 


Quando passava hontem, á 
noite, na rua de São Carlos, [5] 











“un | operario Joaquim Nascimento 


| de Castro, de 56 annos, casado, 


portuguez e residente á rua | $!T 9 fógo, mas ficou com as mãos 


Laurindo Rabello n. 500, fol 
Inesperadamente aggredido E) 
punhal, por àm desconhecido, 
que' fugiu em seguida. 


vigla da Compenhia Metallurgica, foi medicado no Posto Central 


For ter roubado vergalhões 

uço, que vendeu aus demais. 
CUNDEMNAÇÕES 

O Julz da 8º Vara Criminal, em 

Sintençu de lNontey 

Ary k'errelra Lopes 4 Um duno de 


“oudempou 


de|da Assistencia, 


retirando-se 
em seguida. 












I 
| cesidencia, com um Íogareiro a ul- 








AGGRESSÃO A FACA 


Victipa de brutal e estupida 


pristo porque, au 28 de junho do| aggressão a faca, fai soceorrida 
corrente anno, iInfeliciou uma hontem, à nyite, pela Assisten- 
men, ciu Cennicipal, Maria Guilhermi- 
na Netto, de 989 annos, casada é 
, Ta) 4 1 2 
PRESCRIPTA A ACÇÃO costureira, 
Pelo juiz da 8* Vara Criminal, Apresentando ferimentos no 


fol hontem Jjulgudia prescrip:a 
acção penal mosvidu contre Frans 
Cisco Rodrigues Torres. Ivy clle 
acuusado de, u 21 do julho do 
aunov passado, conduzindo um cas 
minhão do Exercito pel rua de 
cão Christoviio, ter 
morço Carolina Penon. 


US QUE VÃO SER SUM- 
MARIADOS 

Esção murcados para hoje, 
Varas oriminnes, Os sUmmarica de 
culpa «os seguintes rêos : 

Primeira — Jcsé Pinto de Am. 
vedo, Mnncel Fjancisto Ribeiro, 
José “Perelra Carvalho e Fernando 
Dins Lopes Ventura, 

Segunda — Thomas Luiz de 
Souza e Antonio Rodrigues ga Sil. 
va Filho, 

Terceira — António Couto Ma- 
cedo, Maria Glorlu de Anúrado e 
Ernesto José ga Silva. 

Quarta -- Gillo Furtado Fortes, 
Luiz Antonio ga Sllve, João de 
Souza, Alfredo dos Santos, Abe. 
lardo Aragão e Prulo da Silva, 

Quinta — José Pinto Guedes o 
Augusto Oliveira Mello. 

Setima . Altamiro Moreira dos 
Santos € Innocencio Pnes. 

Úitura —— Miltoy da Costa Me- 





E es 'eal' 
“os dêmtes 





e e desinfectar* 
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SS 


Uma combinação cuja tama 
| corre de bocca em bocca! 


a| rosto e na mão direita, depois dos 


curativos de maior urgencia, foi 
a infeliz costureira, internada no 
Hospital de Prompto Soceorro, 
sendo muito grave q seu estado, 

A polivia do 9º districto, tomou 


atropelado 2) conhecimento do facio é wbriu in- 


querito nara apurar o cuso. 


(im hs o Eira) Eca 
deiros, Jick Maggrinl e Antonio 


NS | Tui de Souzi. 


LIVRAMENTO CONDICIONAL 

O Juiz dr. Carnelro da Cunha, 
dm 5* Vara Criminal, concedeu 
hontem, livramento condicional a 
Alcino Bibeiro da Silva, condem- 
nedo q 21 annos ee prisão, pelo 
crime de latrocínio. 

DENUNCIA 

Chamesc Henrigus Domingos 
du Silva o réo nontem denunciado 
no juizo da 4º Vara Criminal. E' 
que ellos passou uma procuração 
à Gullherme José Rodrigues para 
teccher seu vencimento na Pretel- 
tura, tendo, porém, em junho, re- 
cebido us vencimentos de malo, na 


| importancia de 2948 o que deverá 


| 


Já ser felto pelo procurador. 


PRONUNCIA 

O juiz dr. Magerinos Torres, 
de 8* Vara Criminal, pronunciou, 
hontem, Targino Luario da Cunhe 
Que a 12 de agosto do corrente 
anno, na rua Senador Pompeu 125, 
Eocledude União dos Fogulstas, 
por ocesslão de uma sssembléu 
assassinou q Livros de revólver João 
Norberço dos Santos. 

SENTENÇA REFORMADA. 
4 2º Camara Criminal, em ae. 


córdão, absolveu Samuel Strach.. 
man, que fôra condennado no 
Juizo da 5: Vara Criminal, por 


cime de Injurla,. A queixa lôra 
apresentada por Nade Jmujura De- 
cacha, vulgo “Turco dos 13 no. 
mes”. 





BAHIA 


EXPOSIÇÃO PECUARIA 


BAHIA 28 (A, B.) — Realizar- 
se-á sabbado vindouro nesta capi- 
tal, uma grande exposição pecua- 
ria a que concorrerão todos os 
criadores bahianos. Afim de as- 
sentar as bases do importante cer- 
temen teve logar, na Associação 
Commercial, uma assembléa de 
criudores, sob a presidencia do se- 
cretario da Agricultura, sr, Álva- 
ro Navarro Ramos, tendo ficado 
constituida a seguinte commissão 
para Lyvater do assumpto: prosidon- 
te de honra, tenonte Jucary Mas 
galhães; presidente, sr. Alvaro Ra- 
mos; vice-presidente, o  prefeitu 
da capital; membros: srs. Octavio 
Machado, presidente da Associação 
Commercial; Reis Magalhãos, Gra- 
tuliano de Mello, Dyonisio Perei- 
rá, Tostes Filho, Pedro Sá, Alber- 
to Catharino de João Magalhães 
Costa, 

Ficou tambem assentado que a 
inauguração do certamen sorá a 
1.º de março, 


S. PAULO 


à COMMISSARIA 1) EXERCITO 
DE SALVAÇÃO 


8, PAULO, 26 (Pelo correio) — 
Em visita a nossa capital, chega 
hoje do Rio a sra. L. Booth Kell- 
borg, filha do fundador do Exerci- 
to da Salvação, e commissuria des, 
sa instituição. E' esta u ultima 
vez quo a sra. Ioath nos visita- 
rá, demorando-se nesta capital 
até a quinta-foira prexima. 

Durante a sua estada entre 
nós, realizaram-se reuniões espe 
ciaes, obedecendo ao seguinte pro- 
gramma: 


Reunião ao ar livre no largo 


do Se, úy 1% horas. 
&ºs 20 horas — Reunião unida 


para soldados, à rua Carneiro 
Leão, 4. 
As 19 horas — Reynião &o 
ar livre no EAR so do Cambuey. 
à's 20 horas — Reunião de 


tendo a Assistencia Muniel- | 


| EM NICTHEROY 


operario que recebeu um | DESPEDAÇOU O CorPO com 
como | ferimento no hombro direito, 





Rio de Janeiro — Terça-feira, 29 de Novembro de 1932 


VICTIMAS DA EX- 
| PLOSÃO DE UM FO. 
GAREIRO A AL. 
COOL 


Foram soccorridos hontem, à 
noite, pela Assistencia do Meyer. 
Zelia Leito dos Santos, de 25 un- 
nos, brasileira, solteira, domestica, 
o, Carlos José dos Santos, de 20 
annos, solteiro, brasileiro, mari. 
nheiro naclonal, e ambos residen- 
tes à rua Divisoria, n. 88, 

Um e outro, apresentavam quel- 


maduras generalizadas. moLivo 
pelo qual, ella foi Internada no 
Hospital de Prompto Soccorro, 


após os soceorros de malor urgên- 
cla, e elle rotirou-se para o ros 
pretivo domicilio. 

Zeca, ldava na cozinha da gua 


cool, que veio a explodir, commu- 
nicando-se as chmamas ás suzs 
vestes. Correndo em seu soccotro, 
o marinheiro, esto consegulu apa- 


igualmente queimadas, 








BOMBAS DE DYNAMITE 

Na ilha da Conceição, Lrontoi- 
ra ao littoral da vizinha cidade 
Huminense, oceorreu, domingo, 
um suicidio que, pela fórma bru- 
tal com que foi praticado, causou 
profunda impressão aos seus ha- 
bitantes, 

Reside na ilha em companhia 
de sua mulher d. Elvira Maria 
Miranda e de dois filhos, o esti. 
vador de carvão do Lloyd, Ma- 
nocl Miranda, de 24 annes de 
idade, 

Miranda ha tenipos que soffre 
de molestia raputada incuravel, 
o que o impedia de trabalhar 
interruptamento, ceu sando-lhe 
isso transtornos financeiros [o 
preoceupações moraes, a ponto de 
pensar o pobre homem no sul- 
cídio, conforme mais de uma vez 
se externara a seus qmigos. 

Domingo ultimo, Miranda do- 
minado pela idéa “de morrer saiu 
de sua casa,  encaminhando-se 
para um morro existente na ilha 
e ahi poz em pratica os seus in« 


tentos, de uma fórma tetrica a 
brutal. 

Havendo se munido de duas 
bombas do densmite, Miranda 
accendeu os estopins oc Tel.os 


explodir, sendo o seu corpo ar- 
remeçado aos pedaços a varias 
direcções e distancias, 

Os moradores da ilha abalados 
pelas explosões correram ao lo- 
cal, deparando com o sinistro es- 
pectaculo, sendo avisado o com- 
missario de serviço no posto po- 
lícial do Barreto, o qual tomou 
uma embarcação, indo á ilha on- 
de constatou a triste occorrens 
cia, 

Os destroços do corpo do sui. 
cida foram apanhados e collo- 
cados num cuixão afim de serem 
traonoportados para q necroterio 
de Maxvuhy, ondo o dr, Baptista 
Lemgruber, medico legista  flu- 
minense, attestou como causa da 
morte: “Laceração completa do 
corpo por explosão”. 

CAIU DO BONDE 

Num bonde da Cuntureira, da 
linha São Gonçalo, viajava, hon- 
tom, Waldemar Medeiros, de 29 
ennos, cusado, morador á& rua 
Coronel Amarante n. 639, quan- 
do no passur o carril pela ua 
Dr. March caiu ao sólo, rece 
bendo ferimento contuso na res 
gião occipital, 
au 


De Norte a Sul 


Salvação no salão á rua Clímaco 
Barbosa, 25. 

Conferencia pela commissaria 
sra, Booth MHellberg no templo 
da Igreja Unida, á rua Helvetia 
n. 108, 

O chefe do commando do Exer- 
cito da Salvação no Brasil, te= 
nente-coronel Alf. E. Lindvall a 
a secretnarin da Comnmissaria, ter 
nente coronela sra, Hogdson s 
todos 05 officiaes da secção de 8, 
Paulo, ncompanharam a commis- 


saria Booth Ieliberg. 


RIO G. DO SUL 


A MORTE DO SR, BORGES 
FORTES 

PORTO ALEGRE 28 (A, B) — 
Noticias de S. Gabriel para a im- 
prensa desta capital, dizem ter 
fallecido ali o sr, Leoniídio Borges 
Fortes, tio dos generaes João e Jo- 
nathas Borges Fortes. 
O ANNIVERSARIO DO SK, BOR- 

GES DE MEDEIROS 

PORIU ALEGRE, 28 (A, B;) — 
Registrundo u dat: unniversaria do 
natalício do sr, Dorpes de Medai- 
res a imprensa de S, Gabriel 
blica o clichê do chefe do Pa 
do Republicano, destacando a pro- 
posito a personalidade desses pres 
tigioso procer politico. 


MERCADO DE LAS 


PORTO ALEGRE, 28 (A, B) — 
Noticia-so que tôra aberto pin 
praça, pelos srs, Flodonrdo Silva & 
GC. o mercado de lã, á base de 104, 
Esse preço, no emtanto, foi nuva- 
mente recusado pelos promotores 
do Estado, que estavam com me- 
lhoros 

Essa presumpção foi confirmada 
e já no final da semana finda re- 
gistraram-se negocios de vulto an 
preço de 42% para cruza. Sómenie 
um criador fez a venda de 10,800 
kilos de lã nessa base, Mesmo as- 
sim os negocios mantem-se ainda 
com muita recusa du parte dos fa- 
zendeiros, 
actuaes, 

A unica firma que está tentando 
negocios aqui 6 Fipdosrdo Silva 
& €. 


sotaçõ co 
bend . 


em face dos preços 


“ 














no foi proposta a rejeição do prohibicionismo, em breve 
resentada à Commissão de 


US SEITUNINES VITETE RELER SISKA 


Justiça da Camara 
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Desappareceram quatrocentos 
“contos de réis do Banco 


do Commercio 


As diligencias policiaes — Como se 
teria dado esse furto ? 





a Pora > 
A casa do caixa José ERA: onde o mesmo teria sotfrido a 
mysferioso assalto 


O caso que se deu no Banco do 
Commercio é daquelles que des- 
afiam a argucia policial o ameu- 
çam oternizar-se no mysterio, 


Desappareceram do voêre do 
Banco  400:000P00U, Ligando a 
dentro 75:000$000, 


O caixa é pessoaú de bom con- 
ceito, dispondo de recursos pes- 
sones, embora as circumstancias o 
apontem à justiça, 

A historia que o indicindo vom 
contando do assalto de que foi 
victima tem situações pouco ac- 
veiluveis, 

listo caso faz lembrar um que 
se deu ha pouco mais de um anno 
em uma das agencias do Banco 
Hypothecario de Minas Gernes, 

“Foi na agencia de Victoria. 

Da noite para o dia desappare- 
ceram do coíro cerca de trezen- 
tos contos e até hoje não se des- 
cobriu o autor do furto, 

Aqui, porém, 2 policia tom uma 
apparelhagem mais completa e 
não é crivel que o facto perma- 
neça envolto em mysterio, 

A NARRATIVA DO CAIXA 

O caixa do Banco do Gommer- 
cio é o sr. José de Avellar, moço 
que desfructa do melhor comcei- 
to nas rodas commereinos e han- 
carius. 

Fol elle mesmo quem apresen- 
tou queixa à policia, na noite de 
sexta-feira, contando que fôra as- 
saltado quando chegara ao jardim 
de sua residencia, 4 rua Conde 
de Bomfim 149, dirigindo seu au- 
tomovel particular, 

Um individuo que não pôde dis- 
tinguir deu-lho um sõco que o 
deixou aturdido, 

Reanimando-se e procurando ver 
o assaltante, racebeu outra pan- 
cada violenta, que lhe tirou os 
sentidos. 

Ao voltar a si, notou que estas 
va sem as chaves da porta v do 
cofre do Bunco. 

Communicou então o censo à di- 
rectoria do Banco e apresentou 
queixa á policia, 

O QUE SE PODE PENSAR 

Na descripção do assalto, não 
ha elementos para se sabero tempo 
que medeia entre ugrgressão & 
o retorno de Avellar ao uso de 
suas faculdades, 

E” exquesito, porém, que não 
tivesse tido a iniviativa de tocar 
a busina, attraindo pessoas da 
casa. 

Tambem é digno de registro o 
fácto Mo assaltante ter procurado 
apenas as chaves, o quo mostra 
tratar-se de pessôna familiarizada 
com o Banco, a ponto de exceutar 
rapidamente um roubo dessa or- 


dem, 
O INQUERITO 
Está presidindo o inquerito o 
delegado dr. Alberto Tornaghi, em 
commissão na 4º delegacia auxi- 
lair, dirigindo as investigações o 


a 








RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIAO 


Casa genuinamente Bahiana, cozinha especializada em pratos 
nortistas: Funcciona todos os dias uteis em suas luxuosas installa- 
ções no vasto snlão da loja da Rua Rodrigo Silva, 
2.9799, — Hoje entro suas variadas iguarias appetitosas: Angu' de 





É 


cheie ida Secção dé Propricdcia 
Publica e Particular, Froncisvo 
Imbuzejro. 


UM ELRSODIO 
O Banco do Commerçio Sa rent 
pos golfreu um desfnlque do ver 


ex dao seiscontos contos, pratica- 
do pelo sem caixa. que <ediy és 
seducções do Irucema vio Almel- 


da, É mulher vampiro que levou à 
ruina, depois, o thesquraiso Adole 
pho Santos, 








= .— 


MORREU AFOGADO 
DENTRO DE UMA 
“TINA” COM AGUA 


O menino Waldyr, do 15 npis 
de idade, filho de José Custodio 
Furo, residente à vua Marunhão 
n. 132, quindo brincava hnontem, 
no quintal de sua residencia, mo- 
vido pele curtosidade, subiu às 
bordas de uma tina cheiy de ayua 


o perdendo o equilibrio cuiu den- 
tro de mesma, resultiindo morrer 
ufogado, 

Com guia das autotidade= do 19º 
diatriçto pollelal, foi o cudiáver da 
Infortunada criança, recolhido qo 








necroterio do Instituto Medico 
Legal, 

ESA 
QUEIXAS E im 


RECLAMAÇÕES 


Os leitores deverão en- 
viup au suas queixas ou 
reclamações ao secretario 


E 
e do DIARIO DE NOTI- 
Mt CIAS, podendo  fazel-o 
Eh pessoalmente, por carta, 
“a ou pelo telephone 4-4802. 
Lá 


Sômente serão publicadas 
as reclamações de Inter- 
esse gerai, 

VARIAS RUAS SEM AGUA NO 
MEYER — AS AULAS FORAM 
SUSPENSAS 
Os moradores das ruas Wences- 
lão, Medina, Paulo de Araujo € 
Ainda outras no Meyer, quo é a 
nossa decantada capital dos su. 
burblos, estão desssperndos Com a 
falta cdagua, que se vem prolon- 
Bando gem que surja uniu provi- 
dencla da reprriição competente. 
Para que melhor uyvalio Hm 
provedencia da quéixa angusíloso 
desses moradores bosta dizer que 
o Grupo Escolar Padre Antonio 
Vieira, sitimudo aquele trecho, 
está Cô as suns aulas suspensas, 
pois seria impossivel instaurar o 
trabalho sem poser atender às 
mais elementares exisencias de hx. 
Elene escolar, ; 4 
Aqui registramos o tLacto, uk 
cepectutiva das urgenres e neces. 
sarias providencias aue o caso! 
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32, Telephone: 


- — ont us ua 


Quitandeira e Pato à Parasense'com molho de Tucuhi, Vatapá, Peixe 
de Muqueca € mais outros tantos pralos que fazem recordar a nos 


ta terra, Recordar é viver. 


RUA RODRIGO SILVA, 32 


mes 


re 
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No Lar e na Sociedade 


e — 








Senhorita Aurelina Cerqueira 
Lima 


Anniversarios 
DP e a aa 


Fazem annos hoje: 

Senhoritas — Maria Pla de Sou- 
sa Ribeiro, Diva Antonto Corrêa, 
Laura Accacio Lelts, Gulomar Isa- 
bel Gonçalves, Graciema Guima- 
rães Natal, Ruth Lahonoysr q 
Dulce Nogueira, 

Senhoras — Deolinda Ramos da 
Costa, Celesta de Castro Fonse- 
ca é Honorina G. Sylvestre, 

senhores — Commandante Raul 
ds Santiago Dantas, dr . João 
Faulo de Mello Barreto, ex-Senit. 
dor Sosres dos Santos, dr. João 
Meyer e commandante Pinto Gui- 
mirães. 

— Faz annos hoje o almirante 
Dorval Melchlades de Sousa, | 

— Transcorrs, hoje, o anniver- 
sario natallclo dus senhoritas Ma- 
ristta e Zirilhasilha Bahia, filhas 
do sr. Leoncio Manôcl Bahia, fun- 
eclonarto municipal, e da era, 
Hexmen Silva Bahis, 

— Transcorre hoje a data nata- 
Ucla da sra, Lucia Reisen Ferrei- 
ta, consorte do dr. Sylvastre Fer- 
reirs, medico da Sauds Publica, 

—- Hontem decorreu o anniver- 
estio nataliclo da senhora Ange- 
na Baptista Rodrigues, esposa do 
pharmaceutico João da Costa Ro- 
drigues, proprietario da Pharma- 
cla Carlõca, 

— Faz annos 
noel] Berneráino, 
Proíeitura 6 advogado em 
Fóro. 

— Faz unnos hoje o sr. Manoel 
Pereira Lopes, funccionario do 
Lloyd. 

Dr. Gualter Macedo Soareg — 
O dia de hostem assignalou o an= 
niverserio do engenheiro Gualter 
Ja Macedo Soares, profeszoyr da 
Escola Polyttchnica. 

O professor Macedo Sogres re- 
cebeu, por isso, Iinnumeros cunis 
primentos, dado o grunde circulo 
de amizades quo possue em nose 
sã alte sociedade, . 

— Paz annos hoje, o poeta Os- 
wuldo Gouvés, nozso collega de 
imprensa, 

— Paz annos lnoje n menino 
Leonil Mattos, filho do eub-offi- 
cial da armada Leone! Justino de 
Mattos, . 

— Milton de Andrade Trança, 
alto funccionario da 2º Delegacia 
Auxiliar, faz annos hoje, Por tão 
justo motivo o anniversariante te- 
rê oceasião de vêr quanto é esti- 
mado pelos seus collegas, amigos 
c ndjmiradoros, 

Fazem annos amanhã: 

Senhoritas — Maria Luisa de 
Oliveira, Nair de Azevedo Soares, 
Henriette Le Suner, Jandyra Me- 
n£zes Albuquerque, 

Senhoras — Mipus] Camargo, 
ânnita Esther Coutinho, Antonlo 
Jannuzzi e Couto de Ollveira, 

Senhores — Dr. Saul de Cu 
mão, Theodomiro Santiago, dr. 
intonto Ferant, Francisco Coelho 


hoj o dr. Ma- 
funccionsrio da 
nosso 





« Realizou-se hontem a ultima au- 
dilencia diplomatica semanal do 


eúrrente anno. De accordo com u 
Bert. 2.º, parag, 2º do ceremonial 
diplomatico, essas audiencias Fi- 
scam cuspensay de dezembro etú 
março, mas os representantes es- 
trangeiros vorão attendidos, sem- 
prê que o desejurem, pelo secreta- 
rio geral, ou, vim sua falta, pelos 
chefes de serviço, O ministro de 
Estado, em casos urgentes, os re 
ceberá, em audiências cspuciacs, 
previamente marcadas, 

— O coronel Renato Rodrigues 
Pereira, chefe, da commissão de li- 
;mites do sector veste, informou q 
$Mamaraty de que a linha Unupes, 
centre Jauarete, nu foz do Papuri, 
ve a foz do Kerari, começou a zor 
demarcada, a 20 do corrente pela 
Lyrina da cominiasão mixta braai- 
leiro-colombiana, chefiada pelo co- 
ronel Themistocles Brasil e pelo 
dr. Umberto Bruno. O estado sa- 
niturio é setlafutorio, 

Do commandante Braz de Agular, 
chefe de commissão de limites do 
sector norte, recebeu q Itamaraty 
communicação de que huvia cho- 
.gado à Serra do Sol, a turma que 
trabalha na fronteira venezuelana, 
'demarcando 80 kilometros, desde O 
Monte Rorsime, sobre o divisor 
das aguas CGoango-Arabono, O es- 
tado saniterio da turma é bom. À 
turme da Guyana britanniva, pro- 
cura localisar o divisor de aguas 
Amazunras-Essequibo, além de Wu- 
muriaktewa, 
| —— No ultimo subhado, u dr, Da- 
vid Alvestegui, ininistro da Bulis 
viu, depois de ter entreçue ao dr. 
Getulio Varpas, chefe de Governo 
Pruvisorio. a Grã-Cruz da Ordem 
do Condor, condecorou igualmente 
o dr. Afranio de Mello Frenco, mi- 
nistro dus Relações Exteriores 
com Grã-Cruz e o ministro Gaval- 
cantji da Lacerda, sesrutario geral 
do Ministerio das Relações Exte- 
riores, com o Grande Officinlato 
da mezma ordem, 





Mais um partido 
politico 
No salão de assembléas da 
U. E. C. será fundado, hoje, 
em reunião que se eifectuará 
as 19 1,2 horas, o Partido 
Unionistas dos Empregados no 


[º Mello, general Pereica de Mul- 
to e Odemar Moutinho. 
Casamento 








Realiza-se hoje o casumento do 
engenheiro civil Albert Puchen 
com a senhorita Mary Martins 
Ferreira filha do dr. Hugo Mar- 
tins Ferreira e da senhora Zilah 
Floresta de Murtins Ferreira, 
| No acto cívil serão testemunhas, 
|por parte do nolvo, O archltecta 
Mareello Roberto « a senhora Lulr 
Cavalcanti Coeliko Cintra, e, por 
pilrte da molva, o dr. João Tavares 
! Cavalcanti Filho e senhora, 

A ceremonia religiosa terá logtr 
na matriz do Sagrado Coração uL 
Jesus, às 17 
uhos por parte do noivo, v dr. 
Hugo Martins Perreira e senhora, 
t, por parte da noiva, o dr, Luiz 
| Cavalcanti Coelho Cintra e a viu- 
va Clara Neuberth Puchen, 


Noivados 








O sr. Romulo Ribeiro da Silva 
contractou casamênto com & 3t- 
nhorita Dulce Monteiro. 


Nascimentos 





Ache-so em festa o lar do sr, 
Waldemar Rios, negociante nastu 
praça, o sua esposa, d. Corina 
Rios, com o nascimento de um 
menino que na pia baptismal re- 
coberá o nome de Waldemar, 

— Yára é o nome de uma ro- 
busta menina, filhe do dr, Cos* 
ta Allemão, e sua esposa, a actriz 
Céo da Camara. 


Almoços 





Realizou-se hontem no Sacco de 
S. Francisco o “«Imogço, que os ar- 
vistas offerecoram a Carlos Ru- 
bens, jurnalista e crítico da arte, 
O agape decorreu num ambiente 
de franca cordialidade, 


Promoções 





Commandanto Abeilurd de San- 
ta Rosa Araujo — O ultimo de. 
ereto do chefe do Governo Provi- 
gorlo promovêndo, por mereelmsn- 


to, a capitão de mar e guerra, O | 


commandante Abellard de Sonta 
Rosa Araujo, causou a melhcr lim- 
pressão nos circulos de offlciaes 
da Armada, por sé tratar de um 
official competente a com serviços 
relevantes prestados à sua clas 


se. 


Reuniões 





Colony Club — Reallza-se, no 
proximo sabbado, 8, mais uma ra- 
untão do Colony Club, das 21 às 


2 horas nos salões do Club Gur* 
mania. Tocarã = Petrojazz. 


Festas 





Standard Foothall -——- Correm 
animadissimos os preparativos pu- 
ra à grande festa que wu Slandard 
Football Club vas realizar nº pro 
ximo dia 3 de dezembro, dae 23 às 
& horas, nos salões do Rio de da- 
neiro Country Club. 

Botafogo F. C, — O departa- 
mento social do Botafopo P, C, 
offereca omanhã, sos socios e suas 
familias, uma interessante sessão 
da cinema, na qual serão exhibi- 
dos os seguintes films: — dJor- 
nal falado. Uma comedia uv a ce- 
lebre produeção “Frankenstein”, 
com Boris Kuriloíf, A sessão será 
iniciada ás 21 horas, entrando os 
socios na forma dos estatutos. 

A festa do Leque na Taberna do 
Alhambra — Esta sendo ansiosa- 
mente esperada a Festa do Leque 
que se realiza no proximo din 1º 
de dezembro, Estn Testa vem sen- 
do muito annunciada, pois real- 
mente será uma noite encantado- 
re. Os sulões dy taberna receberão 
nesta dia uma montagem encanta- 
úora feita pelo scenographo At- 
tissano Negroni Braga, Um esco- 
lhido programmu urListico será 

EXTEY 


VISITA DE AGRADECIMEN- 
TO AOS INTERVENTORES 


[DA BAHIA E PERNAMBUCO 
— A REUNIÃO DO COMITÊ 
DE IMPRENSA 

Na ultima reunião da dire- 
otorla do Touring Club do 
Brasil, os srs. Alfredo Ludolf, 
José Maranhão e Berilo Neves, 








horas, sendo prdri-: 








offerecidos aos" frequentadores 
com concurso da Salvador Silva, 
Oswaldo Vianna, a dupla preto e 
branco, composta de Orivelto Mar- 
tins. o Francisco Senna, com os 
nossos sambas em duas vozes, 
Nelson Mak Cort, 

— Constituirá a notu elegante 
do mez de dezembro proximo, o 
elegante baile que uvfferecerá nos 
£2us innumeros astociados e rete 
pectivas familias o vuloroso Sport 
Club Brasil, o aual terá logar no 
salão nobre do! Club do Regatas 
Guanabara, para este fim, gentil- 
mente cedico pela gua directoria, 

Tocarão, para animação das 
densas, duas excellentes vrgant. 
=1ç0eu musicacs, 


“IV E = 











Viajantes 





Pelo “Dullio”, que atracou hou 
tem, à nolte, regressou a esta 
capital o proféeszor Francisco 
d'Auria de sua viagem de estu. 
doy á Europa, 

Dr, Attilio Vivacqua — Regres- 
sou hontem de sua viagem ás 
cidades de Victoria e Cuchoeira 
de Itapemirim o ilustro publicis- 
ta e advogado dr, Attilio Vivas 
equa, consultor juridico da Asso- 
ciação Nucional de Exportudores 
do Café, 

A bordo do “Araraquara”, che- 
gou hontom a esta capital, proce- 
dente da Bahia, o dr, Oswaldo 
Silva, director-presidente da Com- 
panhia de Navegação Bahiana. 


DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 


Para defesa da pelle a da 
vida já ninguem dispensa usar 
DERMOL par& molhor curar: 
Avido urico, Friciras, Eezemus, 
Herpes, Feridas velhts, Can- 
cros. Golpes, Mordeduras, Pl. 
cadas venenosas, 

Do menor ferimento póde vir 
a morte; mas DERMOL, posto 
a tempo, galva sempre, 


Blenorragias 


Gonorreiay == Prostutites 

Corrimeatos e Inflammações 
de Orgãos  genito-urinarios 
qualquer céuoê, mesmo velha. 
só BLENOL, £Ceguro, efficaz, 
Inoffensivo noy duis gexos 
Sem rival ha melo seculo, Ver 
bulas dos espacificos, 
Dr. Dermol, Caixa G8S — Ro, 
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! allecimentos 





Occorreu o fallocimento do es- 
tudante Marto de Almeida, filho 
unico do casal Djalma-Julleta de 
Almeida. A morte do joven estu. 
dante, que era um dos malhores 
“lumnos do Collegio Militar, onde 
eursuva o 8º ango, consternou 
profundamento “vs seus incongula- 
suas relações de 


O enterro do mallogrado esty- 
dante, que tinha apenas 14 annoe, 
se realizou hontem, ás 18,80 ho- 
ras, saindo o feretro da reésiden- 
vla dos seus pues,. 

D. Porfiria de Andrade — Fal- 
Jeceu hontem, depois de longa e 
pertinasz doença, a era. d. Porfi- 
ria do Andrade, viuva do gr. For- 
tunato de Andrade, À extincta, 
muito conhecida e estimada nos 
circulos socines daqui e de São 
Paulo, era mãe do dr. Gilberto de 
Andrade, muito relacionado nos 
meios commereines “é industrises 
desta capital, 





NO ITAMARATY!TOURING CLUB DO BRASILIA & E N O R 


- Leilão de predio 
AO CORRER DO MARVELLO 


K 


Hole às 5 horas será vendido 
em Leilão acima de 5 contus de 
réis o prédio da rua João Torqua- 
to Nº 270 em Bomsuccesso, com 3 
satas, 3 quartos, etc, Terreno pla- 
no de 10x50. 








que tomaram parte no Cruzei- | Missas 


ro Turistico Interestadual, co- 
mo delegados daquella insti- 
tuição, propuzeram, junta- 
mente com o vice-presidente 
P. B. de Cerqueira Lima, su- 
perintendente do Departa- 
mento de Turismo, que 0 Tou- 
ring Club, aproveitando a es- 
tadia, nesta capital, des sts. 
interventures na Bahia, Per- 
nambuco e Parahyba do Nor- 
te, enviasse uma 'commissão 
afim de reiterar áquelles dele- 
gados do Governo Provisorio 
Os agradecimentos do Club 
pelo acolhimento feito aos ex- 
cursionistas do “Almirante Ja- 
ceguay”, nos seus respectivos 
Ectedos. 
| Approvada. por unanimida- 
de, essa proposta, foi. designa- 
da, para tal fim, uma conmis- 
são composta dos srs. Octavio 
Guinle, P. B. de Cerqueira Li- 
ma, Alfredo Ludolf, José Ma- 
ranhão e Berilo Neves, a qual 
teve, sabbago ultimo, no Co- 
pacabana Palace Hotel, em 
visita ão sr. Carlos de Linia 
Cavalcanti, interventor em 
| Pernambuco, e hentem, no 
Ministerio da Viação, em pro- 
cura do tenente Juracy Maga- 
lhães, interventor mo Estado 
do Bahia. 

Hoje, às 17 horas, na séde 
social, à avenida Rio Branco, 
137, reune-se o Comité de Im- 
prensa do Touring Club do 
Brasil, devendo ser por essa 
oecasião, ventiiados importan- 
tes assumptos. 


Commercio, que já conta com 
O apulo das 79 associações da 
classe existentes no Brasil. 





Bricio Filhos e zenhora 
mandam, eslebrar, hole, ás 9,80 
horas, no altaremóry da igreja de 
Nossa Senhora do Rosario 8 5, 
Benedicto, missa de 40" din por 
alma de sua prima Carlyiau Briclo 
da Costa, fullecida com Belém do 
Para, 


O dr, 
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uitos e Crenças 


Amêr n Dus, &s 20 hojas: Grupo | 


CATHOLICISMO ' 


MATRIZ DE N. S, DA PAZ 
Ipenema 
Durante o m25 de novembro, na 
ama Missa, reenda ás 7 horas, 
ssr& recitado o terço pelas almas. 
IGREJA DO CARMO 
Para assumpios  Teferenics ao 
culto divino e pedidos de celebra. 
ção de missa, w sacristia está 
iuberça diariamente e presente O 
sacristão.mór das 7 às 17 horas, 
Das 10 horas em deamte, q en- 
trada para nm sacristia corá pela 
rua do Camo n. 40. ) 
ACTOS RELIGIOSOS 
IGREJA DE N. 5. DA CONCEL 
dio Ds, BOA MORTE 
A ministração desta Veneravel 
| Ordem, levará q effeito, no dla 
8 de dezembro vindouro, a Testa 
em louvor á sua excelsa pagroel. 
re, sendo esta solemnidado prece. 
dida de novenario, qua será ea 
lizsdo em 28 do corrente, até U 
dia 6 do proxima mez, às 20 horas. 
Esses actos serio abrilhantados 





com - breves praitcas pelo nosso 
Irmão  Pró-Cwramissario, comego 
Antonio Cóozlho de Alencar e 


acompinhados ds excelente Or. 

chestra, sob a regência do maestro 

João Raymundo Rodrigues. 

MATRIZ DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES 

A's 161/2 horas, dlariameute, 
realizem-se piodosos exercicica em 
suífragio das elmas do Purgato- 
rio, durante todo este mez. 
IGREJA DOS MARTYRES SÃO 

CRISPIM E 8. CRISPINIANO 

A eiministreção Ja Irmendade 
gdessz Invocação, communica a to- 
dos os Itnãos e fieis, qua, dada a 
nffuencia 22 seu templo, resolveu 
alterar o horerlo das missas ocri= 
Endo u de 1] horas. 

Todas vs domingos o ulas sans 
sificados sorão colcbradrs as se. 
guinses misses: do 6 112 horas, 8, 
9 1/3 e, às 11 horas, a missa con 
ventual, eegulds da berção do 
Bantissimo Sacramento. 


ESPIRITISMO 


CENTRO ESPIRITA IRMÃ ROSA 

Resaliza-sé no dia 1º de dezem. 
bro em sua séde à travessa Santa 
Rosa, 131, à commemonção do 
epniversario desps Coentro e pocs 
do sua nova directoria, que terá 
tlogar às 13 horas. 

— No dia 4, tunbom de dezen- 
bro, 48 14 nhores, ná avenida Cam- 
tos 7,  Nictheroy, istá logar & 
j=m;2 do encerrunanto do enno 
Jectivo da Exola Publica Irmã 
Rosa. 

— Sesades que acrão revilzadas, 
boje - 

Centro E. Jesus, Marly e José, 
&s 20 horas; C. E. Humildago € 
Fé, 4s 20 horas; Inetitulção Leglão 
da Amor, ás 20 horas; Asylo E. 
João Evangelista, às 20 horas; Fe- 
deração E. Brustelira ús 19,30 ho- 
ras; Tenda HE. Trabalhagores da 
Ecára, us “O hortas; Ceulro D. 


“PROPAGANDA” 


Circulou com a pontualidade 
costumada mais Um numero de 
| “Propaganda”, o jornal dirigido 
| por Pete Nelson, Chelo de noticias 
muito interessantes, traz na pri- 
meira coumna de sua qrimsira 
psssina um opportunisslmo artigo 
do ex.presidento dos Estados Unl- 
dos, C. Coolliige, nlém de uma 
lção de N. Casson, traduzida por 
Adolf Welsigk, uma entrevista de 
Iguavio Firm, Lamas, gerente de 
publicidado ge “Wovela Bermanal” e 
as “EL Suplemento”, da Buenos 
dlres, e uma collabiração ds Ivo 
àrruda., : 

Polas colungus de “Propagan- 
2” podem aer. lidos “experts” de 
publicidude, como os srs. A. Bom- 
fim, O. Mendença, Celestino Sil- 
veira, U. G. Ksncr e outros. 

Parou não fugir n> aspecto pro. 
tico, o capitão Blquelra, o “BL. 
cueirinha da Brabima”, proconisa 
em entrevisa o modo pelo quo 
effectuar vendas das suas cervejas 
por telephone.  Graphicamente, 
“Propagunda” olfereco | aspecto 
agradavel, tramindo a su szcção 
Imprensa Americana, 
llustrado sobre os 
Dia” e “EI Ideal”, de Montevideo. 











Hotel Tiituca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1,053 — RIO 


Situado no melhor pouto deste balrro — Clima incguelavel — 

Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial — Lip= 

cina — Cuzinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
— Hiygiene rigorosa — Omnibus á porta 


TERRE E PAR TR SE TRE 





CARLASEEAEAAAMASIND PAGES ITA CO OSSO ASRACELOLVESS ERNANI ARENA 


FOTOGRAFOS 


Mandem retocar suas chapas e copiar seus nega- 


tivos 


na COMPANHIA BRASILEIRA DE RETRATOS 


LID. Temos sempre à disposição um fotografo para 


chamados urgentes. 


Peçam nossa tabella de preços. 
EDIFICIO DO CASTELLO, 9.º andar, Telephone: 2-8396 
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* EMMAGRECER SEM PREJUDICAR A SAUDE 
“VINHO CHICO MINEIRO” 


tecommendado por todos os medicos contra — Papo — Pesvoço 
grosso — Obesidade. Medicamento puramente vegetul; centenus de 
attestados de curas radicaes. A* venda en todas à= Pharmiaciat é 


Drogarias, 


Agente distribuidor para todo 9 Brasil: A, Cardoso Lopes, Ave- 


unida Rio Brunco, 17 5.º 





under, sula 2, Telephone: 3-0811, 
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E. Gabriel, És 20 horas; Centro 
E. Luz, Carldadgo é Amor, és 20 
horas; Abrigo S2ára dos Pobres, às 
20,90 horas; A, de E. Evangelicos 
Discipujos ds Jesus às “U horas; 
Centro EH. José do Abreu, fs 20 
horas: Centro E. Elias, às 20 ho. 
ros; Centro E. Estrella Gula, és 
34) horas; Ceniro E. Miguel, ás 
20 horas; e C, E. Thereza de Je- 
eus, às 19,90 horas. 


THEOSOPHIA 


Terça-feira 29 às 1730 horas, 
ne séde da Sosledade Thascsopn!- 
ca no Brasil, à rua 13 de Maio 
3o (oalficio de "O Jornal”), sala 
310, a senhorisa Maria Luiza Oso. 
rio falará sobre assumpto do Cur= 
so Elementer da Thoxsophnia. En- 
trada Íregca, 

No mesmo ale, és 20 horas, na 
Loja “"Damoder", à qua Vissonda 
de laberahy 325, Nlcthetoy, o sr. 
Alberto A. Telles fará Uma con. 
forencla sobre: — “Espiritismo e 
theosophia”, eendo a entrada 
igualmente franta. 


Realiaz-se hoje, em To- 
kio, a inauguração da 
Associação Central Nip- 


pon-Brasileira 

Conforme fol annunciado, nau. 
gura-ss hoje em Tokio, com & 
presença do sr, dr. Silvino Gurgel 
do Ameril, emtnixador do Brasil, 
a  Anscolação Central  Nippon- 
Brnsileira, que sz destina q Int2n- 
tivar ns relações cutre u Brasil & 
o Japão. 

O aco da Inauguração será ua 
residencia do sub-secretario dos 
Negocios Estrangeiros, e terá a 
prosença cas mais altas cutorida- 
des japoneses. Renlizarse-á, Pas 
tão. um grande almoco Por essa 
úccaslão, o embaixador dv Brasil 
lerá às seguintes qrensekgênts: 

“Queolra v. ex. npresaniar do 
presidente, tudos os membros du 
cirécção e conselheiro da Associas 
cão Central Nippon-Brasileira, no 
tita do gua Insuguração, 0 votos 
que forinúlo pelo exito de tão util 
é importante Iniciativa, cujo des. 
envolvimento concorrerá para O 
bem des dois povos e para a pros. 


—————— 





peridade das relações Commercizes, | 


entre o Junão o o Bresll, — Go- 
tulio Vargas, chsie do Governo 
Frovisario do Braell,” 

“Peço 6 Vv. ex. apresantar à to. 
dos os girectores e menbros do 
conselho da Associação Nippog- 
Bresilelva, na cerimonia da inaus 
guração de hoje, as minhas vivas 
congistulações o votos que laço 
pela prosperidade de tão Mt, feila 
ce opportuna Iniciativa, — Afranio 
de Mello Pranto, minisito das He. 
Jnções Exteriores." 


E, F. GENTRAL DO BRASIL 


PASSAGENS REQUISITADAS 
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Terca-feira, 29 de Novembro de 1942 
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e- Maternidade-Edade Cc ifical... 


REGULADOR SANT'ANNA | 


Producto Excelsior-Super-Pharmaceutico 














Cura radicalmente todos os inoommodos das Senhoras. E” um medicamento sclentifico, reconhecidamente superior, 4s colicas uterinas, por mais 
violentas que sejam, desapparecem “como por encanto”. — Em todas as pharmacias e drogarias do Brasil, 














O codigo de trabalho 


nas casas de diversões 


A LEITURA DO ANTE-PRO- 
JECTO 

Kenliza-se amanhã, dia 30, ás 1y 
horas, no salão do cinema do Mi- 
nísterio do Trabalho, na Avenida 
das Nações, a leitura do ante-pro- 
jecto elaborado pelo illustre chefs 
da Censura, dr. Raymundo Monto- 
Arraes, para a regulamentação da 
trabalho nas casas de diversões 
publieas e nos sports. 

Tratando-se de materia da mais 
alta relevância e de absoluto fite- 
resse, a cormmissão qunecarreguda da 
institulção desse Codigo pede qu 
comparecimento a cssa reunião, do 
maior numero possivel de elemen- 
tos das clusses interessadas, comu 
nrtistas, empresarios, uuxiliares de 
casas de diversões, sportmen, cte,, 
os quaes poderão offerecer, corri- 
gendas, sugmgéstões ou emendas ao 
trubalho que será lido amanhã, 


Em Portugal 


O SUCCÊSSO DE UMA PEÇA 
BRASILEIRA 

LISBOA, 28 <A. B,) — Confor- 
me estava annunelado, fol rópre- 
sentada, no Theatro Trindade, pe- 
la primeira vez em Portugal, a 
peça “Feltiço”, do escriptor bra- 
siletro Oduvaldo Vianna. Assisti. 
ram ao referido espectaculo, o em- 
balxador do Brasi] nesta capital, 
sr, José Bonifacio, que teve en 
sejo de felisltar as principaes in» 
terpretcs da peça, sras, Lucilia 
Simãés a Aurs Abranches, e aciur 
Brico Bragit. 

A imprensa acommenta fayoravel- 
mente a obra do autor brasileiro 
2 o desempenho cabal dos artistas 
que a representaram, 





A seçretaria da Sociedude Bra- 
stlolra de Autores Thealraes vom 
munica-nos que roceben de Lisboa 
um telegramma ennunciatido o 
exito de “Feliiço”. de Oduvaldo 
Vianna, membro do Conselho De. 
liberulivo daquela ut] astocias 
ção, nos seguintes termos: 

2 48 BN To — Nijd — Diga 
Oduvaldo primeira  “Peltiço” 925 
corrente grunde sucetsso, Parys 
bens e abraços, — Aura Abrine 


ches,” 
No Alhambra 


4 ESTRE'A DA COMPANHIA 
LYRICA POPULAR 

A estrén da Companhia Lyrica 
Italláne, na proxima sogunda- 
feira, no Theatro Alhambra, estã 
despertando o Interesse natural 
que vem de uma notleia como 
esta, que nos prometts o que e 
Rio não ve ha já alguns annos, 

Podemos ja adeuntae aluno no- 
mes que farão puvte do ejenço, 


A estação D. Pedro II forne- | como Ablgail Parzels, Curnen Si- 


cou hontem, por conta dos di 
versos ministerios, 120  passa- 
gene. na importuncia de réis 


B:137$300, Essas requisições to- 
ram assim distribuidas: MM, da 
Viação, 2 pussagens, na impor- 


tancia de 1288800; M, da Guor. 
ra 3%, nu quantia do 2:000F000; 


M. dy Justiça D, no valor de 
4028100; M. da Agricultura QU, 
por 1:1108700; M. do Trabalho 
do, nunt total de Z:5868700, 


MOVIMENTO DE GADO 

Foi w seguinte o movimento 
do gado nx Central do Brasil: 
du Cruzeiro para Nilopolis + um 
trem especial com d4IZ vezes; de 
Gaspar Lopes, para q Fenha, um 
trem especial com Sdd vezes; de 
Sítio e Itatisva, pura Santa Cruz, 
dois trens especiaes com 640 re- 
zes o 74 vitellos; de Bambuy e 
Pery Pery, para Mendes, dois 
trens cspeclugs, vum 02h rozes, 
B 





Habilitados para as elei- 


ções constituintes 
Pelo Tribunal Regional fol 


Um srtigo | ordenada a expedição de titu- 
Jornaes “El 195 eleitoraes para os seguin- 


tes cidadãos; Manoel Branha, 
João de Souza Pinto Junior, 
José Chuves Bybral, Fran Ca- 
navezes, Antonio de Araripe 
Macedo, Alfredo de Souza Lo- 
bo, Maria Corintha da Silva 
Rosa, Adalberto dos Reis Cas- 
tro, Abrahão Ephigenio Ro- 
drigues, Paulo Galvão, Mario 
Cavalleiro do Lago, Paulo de 
Paula Barbosa, . Christovam 
Colombo “Torres, Luiz Salgado 
Lima Filho, Anníbal Xavier 
Rodrigues, José Montenegro 
Erandão, Augusto Cesar de 
Freitas, Epaminondas Carnei- 
ro Lina, Amancio Leite Sam- 
palio, Oswaldo TJorio, Alvaro 
Lacerda de Carvalho, Augusto 
Nogueira Pinto, Antonio de 
Macedo, Manoel Coelho, Ma- 
noe] Teixeira Peixoto, Antonio 
Ferreira França, Alberto An- 
tonio da Silva, Rogerio Dele- 
zopolis, Alvaro Barros Velloso, 
Gregorio Garcia Seabra, Ju- 
nior, Ricardo Thompson da 
Cunha e Waldemar Bezerra 


da | Silva. 


Tribunal Eleitoral 


do Districto 
Sob a presidencia do des- 
embargador Ataulpho de Pai- 
va, reune-se, hoje, o Tribunal 
Eleitoral do Districto. 
Os trabalhos terão inicio às 
9 horas. 





bílio, Lina Barbieri, Tina Alcburdi, 
Lulza Cisceio, [Fernando Santoro, 
Antonio Pierclll. Ealvatore Tao!!, 
Asedrubal Lima, CGlovauni Fainl, 
Ernesto de Março, Emilo Martn- 
gont, Sulvators Perrotta, Alexan- 
dro de Luechl, Envico Simont, Al- 
tredo Vilas, Natalo Colombo à 
Gilda Colombo, 

A direcção grtlstleu da compa- 
nhia ficará à cargo da compétun- 
cla conhevida do maestro Sentisyo 
Guerra, que terá conto collabora- 
dores Os macstros Anionlo Lago o 
Emanuel! de Caroll, 

Um numero de grande curiosida- 
de será a apresentação dá soprano 
Abigail Parecis, cujo sucuçeso ul- 
timamente nos Estados Unidos fo! 
realmente grande, principalmente 
quando se fez oyvir em “Mm, 
Butterfly”, 

O repertorlo será dos mais es- 
colhidos e interessantes compre- 
hendendo operas como “Mma, 
Butterfly”, “Trovatore”, “Guara- 
ny”, “Don Pasquale”, “EJizil d'A- 
more”, “Rigoletto”, Traviatta”, 
“Barbicre de Seviglia”, etc, 


No Casino 


UM LINDO FESTIVAL DE BE- 
NEFICENCIA 
 Realiza-se, finalmente no pro- 
ximo din 3 de dezembro, às 2Í hos 
ras, o festival patrotinado pela 
sra, embaixatriz Nascimento Fei- 
tosa, em beneficio das obras do 
templo de N. S, do Brasil, na 

Urca, 

Serã então, representada a vo- 
melta musicada de Carlos Piza, 
"A idéa de Arlette”, Os princi- 
paes papeis desta comedia estão a 
cargo de Nenê Baroukel, Carlos 
Piza « Abelurdo Falcão, 

Far-se-i ouvir durunte a peça, 
em cenções inéditas de Joubert de 
Carvaiho, acompanhado por Miu 

rio Cabral, Jorge Fernandes. 

O prologo Mn comedia, da au- 
toria da escriptora uru, Maria 
Eugenia Celso, ecrá dito pela pes 
nhorita Lou Moreira Santos. - 

A primeira! parte do program- 
ma será preenchida com numeros 
de variedades entre os quaes con- 
ta-se o dr, Asron Ackermann. 

Tem despertelo tal intarocse 
esta noite de urte que jé toma- 
vam localidades: sra, Getulio Var- 
gas, embaixador Nascimento Pei- 
tosa, ministro Rodrigo Octavio, 
minietro Edmundo Lins, dr, Epi- 
tacio Pessõa, dr. HH, Santos Loho, 
ér, Olyntho de Mugalhões, dr, 
Bernardino de Almeida, dr, Hen- 
rique Rôxo, dr. Mello Leitão, gr. 
Gustavo Joppert. dr. Oscar Rud- 
go, sr, Ramiro Pedrosa, era. Mas 
chado Coelho dr. A. € da Rocha 
Fragoso, sr. Pedro Vivucqua, vom. 
Jonquim Amaral, sr, Gastão Po 
nalva, er. Polybio de Mattos, de. 


Oscar de Almeida Gama, sr. Jus- 
tino Curado, gr, Savio de Almsida 
Gur:r sra, Sebastião Rego Bar- 
ros, sra, Monjardim, dr. Mario 
França de Mivanda, dr. Herbert 
Moses, dr, Octavio Penna, senhor 
Wuldomar de Souza, sr. Ernesto 
Maxwel], sr, Angelo Dourado, se- 
nhor Gregorio da Fonseca, dr. Mi- 
randa Carvalho, sr Arnaldo 
Voimt, dr, Oito Prozeres, sr. Edu- 
ardo Tulipan, dy, Oemaldo Rosado, 
com. Lucena, dr. Yallim, senhor 
Egydio Vivacqua, se, Daniel Vi- 
vacqua, sr. Raul Pedrosa, senhor 
Jorge Obsrlaender, dr Hugo 
bunshee de Abranche, dr, Porto 
da Silveira, sr, Alvaro Heltort, sr, 
S. Bartholdye, Aureliano Ama- 
val, Joko Rodrigues, dr. Gsetão de 
Faria Souto, dr, Raphsel Pavdel. 


mandanto Berto Ribeiro e muitos 
outros, 

Às mousss Joralldades restun- 
tes acham-se á venda no “Rapido 
Brasil” no saguão do “Jornal do 
Brasil”, ao preço de 10 a poltro- 
na € 308 q cumarato, 


BASTIDORES 
OLGA NAVARRO 

Com a eltima representação, n 
Carlos Gomes, da revista “Salada 
de Frutas”, que deixou vu cartiz 
dessa cana de espectaculos em q 
noite de 22 do corrente, dussedin- 
E2º tambem, dos frequentadores do 
moderno Lhestro da praça Tira- 
dentes, u gentil artistu patricia 
Olga Navarro, que nm compénhia 
ditigida pelo sr. dJurdel Jercolis 
occupava logar de merecido desta- 
que, notadamento em papeis de 
ueclamação. 

“VIVA 48 MUTE”, UM GRITO 
DE GUERRA NA CASA DO 
CABOCLO 
“Gente de Pora”, u peça que cs 
tá avtuslmente mio cartaz da Casa 
do Caboclo, continva de vento em 
pêpe. bnfejada pelo mais ruidoso 
uuccesto, mas isso não impede que 
Duque esteja uetivundo os qnsaios 
dao novo original que deve ser da- 
dy aos frequentadorsa do chania- 

do templo da canção nacional, 

& nova peça que será apresen 
tada ainda no correr desta sema- 
us, chumar-se-á “Viva as Muié” é 
é de autoria de Masco & Lino, 
dois humoristas de nome que 3% 
escondem debaixo de um jocoso 
pssudonymo, Essa peça é um vet- 
dudeiro grito de guerra & tristeza. 

Duque apresentará, em “Viva as 
Muié”, algumas figuras novas. deu- 
do de destacar entre essas Marian, 
a caboclo dú morte, a 

Emquanto não st faz u estrea 
de “Viva as Muiê”, cujos unsaios 
estão promptos, “Gente de Fóra” 
continuará a dar boas bolas ão pu 
blica, 

AS VARIEDADES DO PALCO DO 
ALHAMBRA 


Continia hole, com u inaior cer- 
teza, o exito enorme aleençado 
hontem pela troupe de variedades 
que actua no palvo do Alhambra 
Esse exito veiu da escolha dos at- 
tistus, Ha os bailados ds Paqui- 
ta Lito, a deliciosa artista hespa- 
uliula; us tusgos de Aulenn dá 
Toledo, com os seus neompanha- 
dores; us dansas modernas qe 
Marussia e Brondel e, por fim, v 
successo enorme do Fortuny & 
Zim. os excentricos musizucs. Be- 
nedicto Chaves, q tel du solo de 
violão, estreavá hoje. 

QU ACTUAL FROGRAMMA DO 

ELDORADO 

O programina que hontem es- 
tréou no Eldorado bem merece 
uma citação especial. Nada menos 
do seis vuriedades o compácnm, 

Lia Binattl, a delícioa estrela 
do theatro nacioral, retornou ao 
theatro de variedades, croando as 
suas impagaveis figuras de caipi- 
ra; os  Yumazetti, assambrosos 
acrobatas, empolgam wu qublico 
com Os cous saltos mortaes que 
fazent um frisson nos acervos da 
gente; Mizs Foetzold, eximia qe- 


rea-volante, cujo trabalho é im- 
peccavel; Nino Nello, um dos 


maiores comicos brasileiros, em 
creações oviginaes e unicas na es- 
pocic; Rostowu, deliciosa bailarl- 
na russa; e Gloira Reis, seintil- 
lante estyllistas chilena, em au- 
meros typicos. 

Com este programma, o Eldo- 
vado vae ter uma semana inteira 
de exito. 

Na télr, exhiba elle “Congoril- 
la”, u qdmiravel super da Fox, 
contendo toda a expedição do ca- 
sa! Mertin cJoinson através da 
Afriça, 


Q QUADRO SENSACIONAL DA 
REVISTA DO CARLOS GOMES 

“Banana Resl”, a nova revista 
de Jardel Jercolis e Luis Iglezias, 
no Carlos Gomes. vaç segundo a 
trajectoria de exito, com quadros 
Interessantes — bonitos oy en- 
graçadós — cobreenindo entre to- 
dn o quadro de “Grand-guignol” 
“Caveau des innocente”, em que 
se misturam pantomima e trúgue 
din, esplendor e sordidez, 

A" miseria e degradação do vio- 
lintsta russo interpretadas con- 
ecienciosamente pelo musicista 
Raphae! Ronano, oppõe-se n lin- 
da toilette rubra exhihida pala 
princeza russa, cujo papel Lodia 
Silva vive e pelo “aplomb” e 2 
elegancia fidalga apresentados pê- 
lo “bom vivant” que Carlos Lis= 
bon fuz. 

A's tristezas do exilio curtidas 
por clles, oppôem-se as facecias 
t* paluscadas de Oscarito Bren- 
nicr, mettido na pelle de um apz- 
cho, brazileiro da “zona do 
agrião”, onde fer foma e adaui 
habilidades. cias a 


las, almirante Souza é Silva, E 


eee ma a oca co o e 
e e em 


tivumente, a alegre revista “Il 


“CASA DA MÃE JOANNA”, UL. 

TIMA PEÇA, NO RIO, DA COM. 

PANHIA DO “MOINHO VEKRME, 
LHO” 

Está constatada que 2 
bregeira de "O Gordo é q Magro 
“Casa da Mãe Joanna” é q siu- 
successo que utê hoje mieaiçuu 
companhia do “Moinho Verm 
lho”, E a provu é que neu da 
enuvat nom vs trovoadas impous- 
ram até agora que o Republica, 
nha cegotado as lotações mes! 
ultímes Lempos. 

E' que “Ccca da Mãe Joznro 
dá margem q que façam brilhanre 
figuru os artistas do exceligt 
conjuncto artistico á começão vos 
Margarida Del Cnstillo, que, nix 
ta peça, mais do que cm todas vu» 
outras 4 esculptural estrela apro 
senta-se suggestiva e delrmite 

Sabemos que a companhia vo 
Republica vae deixar cate theater 
nos primeiros dius de dezémb: 
proximo, seguindo para S. Pai 
onde irá trabalhar, no $ 


revisa 


theatro 

Sant'Anna, por conta das emp: 

sas Vipgrianl « Pinto. 

AS REUNIÕES DA 8. B. 4. T 
Renlizar-se-á na proxima quis 

ta-feiro, 1 de dezepabro, ni Su 

ciciade Brasileira de Autorc 

Theatraes, a pressão de directo": 

e Conselho Deliberativo. 

O CARTAZ DO RECREIO VAF 

MUDAR ESTA SEMANA 

Deixará hoje o cartaz, deiir 







vento em pópa!”, que tanto exito 
obteve no Recrio, E nesta 
na começarão as Yeproseniaçãe 
da revieta “Vida Nova”, de Ly 
Rovha e David Carlos, Autor= 
experimentados, os srs, Luiz Ko 
chyu e David Carlos escreverai s 
sua revista para o publico do Ru 
ereio, conheçendo-lhe us pref 

rencias e deram os papeis prin: 

paes aos urtistas da vompanhs 
dmguello hcatro que não emeo - 


riso da vlutós. O ponto de resi-. 
tencia dz revista é a zua comic 


| tram difficuldadas paradarrançar n 


| 
| 


dade. Em “Vida Nova”, tomarze 
parto Alla Garrido, Jd. Figueire- 
do. Palmpyra Silva, Ary Viegn' 
Lucilia Jercolis, Leonor Pinto, 
Adolpho Sampaio. lwrdia do Rr 
ail, Americo Garrido, Cormsço 
Novarro, Orar Cardena, Tu! 
Berti o os bailarinos Valery 
Nemanoff, A musica é de voto 
autoras, Haverá bailados q. somo 
Sempra suceênde, mn emaresa se e. 
merou na montagem, 
DESAFIO DE DANSA 

No dia 10 de dezembro proxitas 
renlizar-se-d, no theatro Cusino 
um desafio de densa, com o pr=. 
mio de 1:0003, entre oy vampcor- 
dessa especialidade, que são es 
ars. Buno Machado e Jozé Seudir. 
Este prólio. come é natyzul, vom 
despertando uma grande curtos 
dade em nosso publico. 


Os que viajam. pela 
“Condor” 


Promedença qe Porn Alegre, em- 
trou no gel acroporto a. asrOngAL 
"Riachugio", do Syndieato Condor 
Lida., piloteda pelo cominandan- 
té Putz. 

Vinjaram qo referido avião cos 
Gcsino q esta capltal, 03 séguintes 
passageiros : 

Da Paranagua: o sr. Paulo Bu 
arque de Macedo senhora e (ha 
D: Florianopolis: a sa. Lescals 
S. Telentino go Bouzys o flu 
Da Pero Alegre o er. Helmuyi 
Lertass. o 

Destinundo-ss a Porto Alegre. 
ceguiu hontem a acronave “Yps. 
Tanga” do Syndicato Condor Lida. 


sob o commando do piloto =. 
Schuster. 
Segulram na referida aeronave 


Os seguintes puesagelros : 

Para Santos, o sr. Elloterio LU 
ara. Para Paranaguá, Os ars. Ar- 
mindo Adamo e Mnsozl Alves & 
Braga. Fara Bão Francisco, o & 
dr. Oscar Sartori, Para Porto 
Alegre, o er. Patrick J, Falror 


Abrigo Seara dos Pobres 


JUDAS ISCARIOTE 
E” este o thema da conferen- 
cia que proferirã hoje q cir. 
Luiz Autuori na séde do Abri- 
go Seará dos Pobres. à praç: 
Marechal Deodoro, às 20 1º 
horas. 


Congresso Revolucionarin 


UMA NOTA DO CONSELHO 
CONSULTIVO 

& commissão executiva, eleita 
Pelo Congresso Revoluclogario u!- 
tmamento reunido nesta capttv 
Alim de eviçar explorações pede 
nos fazer publico q seguinte : 

“Que a sua eleição não ter 

racter definitivo, sendo sua fur 
cção aledlutamente  provisoriz. 
Pols qua lha compece apenas fax: 
à dedação final do Programm 
approvado e que isso feito, o Par- 
tido à sm crganizado eleserá, sou 
Girectorio effectivo. Para esse dl 
tectorlo, a pedido dês miligazer 
fllados ao parilgo, cá poderão s= 
eleltos elementos civis. 

Fssa declaracão aliás, já tor 
feita pelos militares, no dla du 
cleição da mesma commissão e. «* 
alguns officiaes neila figuram, 1º 
ltso consequencia de uma Impos! 
ção daquela assemblés, eujes 
membros insistiram pela aecstta- 
cão jo mandato, por ser o mesmo 
provisorio,"” 
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pelo «Duilio», 
putará a«Taça fRioBrznco» 


A Delegação Brasileira partiu, hontem, à à noite, 
com destino aMontevidéo, onde dis 


asso ARSLRACECELCECA ALL SASRA LS ELSRERRAA MEIRA RAS RES 


Uma pagina brilhante do edu- 
cador Fernando de Azevedo 


TINNNNTECON CENAS A bee Secifiradico hr areiinc 


À reunião do Parque Riachuelo 
toi transterida para sabbado, 3 


0 SELECGIORADO QUE DEVERA! REPRESENTAR O FOOT- 
BALL BRASILEIRO EM MONTEVIDEO, EM DISPUTA DA 
“TAÇA RIO BRANGO”, DERROTOU, ANTE-HONTEM, O 

















O tiro no Fluminense 
HARVEY VILLELA VEN- 
CEDOR 


Realizou-se,  ante-hontem, 
Eu stand do Fluminense F, C. 
Ali se disputaram tres provas 


Os sports na Faculdade 
de Medicina 
TORNEIO DE PING-PONG 
Realizar-se-ú, hoje, às 1b ho- 


ras, na sédo do Club Athletico 
Academicos de Medicina, no Ip | 
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A rotma da educação physica em nossas esco- 
las — O sentido da saude e da maior comprehen- 
são da belleza para a formação de uma raça forte 





4 secção cuoriva do DIA- 
RIO CE NOTICIAS tem publt- 
“ar frequentemente, artigos 
so grande educador patricio, 
Gt. Fernando de Azevedo. Os 
«cos escriptos, baseados seni- 
“te nun criterio puramente 
cientifico, aeixam vêr clara- 
mento a competencia júdis- 
cutivei tie seu autor em as- 

umptos relacionados com a 
pedido rogia moderna. Dahi o 

nieresse com qua sempre: di- 
Cotindé trabalhos do dr. 
Fernando de Azevedo, que re- 
presentam uma decidida col- 
laboração em favor da cam- 
panha que elle, de longa data, 

“em realizando em pról de um 
Brasil forte, mental e physi- 
camente, 

Passemos q ler O que escre- 
veu o prestigioso educador: 

4 ROTINA DA EDUCAÇÃO 
PHYSICA EM NOSSAS 
ESCOLAS 

Um dos mais salutares the- 
mas de meditação, que se an- 
inlham aos poderes publicos e 
educadores preoccupados com 
os multiplos problemas, a (cuja | 
solução intimamente se ligam 
us effeitos beneficos ou preju- | 
ulclaes de um systema educa. | 
tivo, é o estado da cultura 
physica em nossas escolas, em 
geral, e o modo como no Bra- 

sil é administrada a educação 
physica. 

Realmente é difficil eucon-: 
vrar-se um palz, em que esteja | 
menos vulgarizada a conscien- | 
cla do verdadeiro “papel que | 
compete é educação physica, 
cujo auxilio poderoso e mul- 
tiforme usado, para a regene- 
ração da raça, nas mais brl- 
lhantes civilizações. desde a 
Civilização grega até à norte-, 

«mericana, é havido em pouco 
8 compietamente desprezado, 


4 
apenas, pelos povos em; trêenca | 
decadencia. | 

Onde de facto, senão na: 


educação physica, 'encontraria-' 
mos a chave do problema da | 
regeneração de nosso paiz, em | 
cujas tendencias, como uma: 
enxertia perigosa, se vem en-: 
cartando o habito da inaeetivi- + 
dade physica, devido à exces-: 
aiva sedentaridade de uns, ca; 
'smorencia de outros sobre a 
importancia do sentido de 
saude e da maior comprehen-| 
são de uma raça forte e ener-| 
fica, original e 
constructora e artistico, como 
c raça heilenica? ! 
A deduzir do que se nota ao | 
iume de factos apparentes, in- | 
clinar-se-la um visitante qual. ! 
nuer a uma observação super- | 
ticlal, a pensar que essas ma- | 
nifestações brilhanies de nos- 
sa vida sportiva. seriam antes | 
o producto de uma educeção > 
physica diuturna ce generali-| 











19 horas, 






ee 


creadore, | 
| 


que alguns destes preconcei- 
tos, que aqui dominam, dan- 
do á educação physica um as- 
pecto rotineiro, campeiam 
ainda em não pequena parte 
dos paizes cultos. Nem Muller 
errava, quando, reierindo-se à 
educação physica em plena 
civilização européa, afíirma- 
va, ha alguns annos, que a hu- 
manidade, em geral, ainda 
não conseguiu acabar Gê vez 
com os preconceitos da idades 
medieval. Sob este ponto de 
vista, accrescenta elle no seu 
estylo pittoresco, “a renascen- 
ça póde ser comparada a um 
acordar fóra de horas; o dor- 
mente despertou cedo demais, 
e depois de se espreguiçar. 
tornou a deitar-se e a ador- 
mecer para o outro lado. O 
somno durou até aos primei- 
ros annos do seculo XIX, épo- 
ca em que começa o acordar 
deste profundo lethargo, gra- 
cas à energia e ao trabaiho de 
homens como Basedow, Jahn, 
Nactigall, Ling e tantos ou- 
tros que lhe seguiram o exem- 
plo”. 
(Continúa). 

| | eee 
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stituto Anatomico, um jogo amis ! 


toso entre es alumnos do 3º anna 


discípulos doy professores Qscer 
du Souza e Osorlo de Almeida. 
Esso prelo, quo vem sendo ansio- | 
samente esperado pelos alumnoa 
do 2º anno médico, corto attralvá 
à sédo do OC. A. A, M. grande 
numero de segundannistas, 
As turmas dispulentta serio 


: 
+5 


seguintes: 
Prof. Uscar de Souza: Manari 
Corrôa, Geraldo Amaral Silva, 


Mathias Jouguim da Guma e Sil. 
va e Adib Abichabki. 

Prof, Osorio de Almeida; Syt' 
vio Rulz, Clovis Monteiro, “ran-. 
cisco Menezes e Rubens Bastos. 

Será conferida ao quadra ven 
cedor uma rica taça, 0 que ven 
aguçar mais ainda o animo dos ad: 
versírios, 

F” de prever que a cssa 
portante disputa concorram todo; 
v$ alumnos do 2º ann> 


Eu. 


Está convocada para 
hoje uma importante 


| 


| 


reunião no Guanabara | 
De açcordo com q artigo 71.| ruinte nota: 


dos Estatutos, reunem-se hoje 
os membros do conselho dell. 
berativo em sessão extraordi- 
naria na séde social, em 1º 
convocação, ás 20,30 horas, 
afim de ser tratada a seguin- 
tc ordem do dia; a) reforma 


il ro | 








ptuando-se a clausula que dá 
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oras do dia 10) de dezemberc 
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Recebemos, hontem, a se- 
“A chuva inclemente que 
desabou sabbado passado im- 


AADIEASAAAAALESI AESA NN DAME SELOS, 
dos estatutos; b) eleição de 
cargos vagos; cc) (interesses 
geraes. ; 


mm 
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“Inicio no programma, o tem- 
"poral desabou. 


| dessa maneira, os adeptos do 


-] 


ja 


éticos 


pediu q realização da grandes 
competição  pugilistica que 
Rodrigues Alves organizara, 
para aquelle dia. 

O box carioca vem eftectl. 
vamente, este mez, sendo per- 
seguido pela “guigne”, Quando 
tudo indica que uma reuniao 
pugllistica vae ser realizada 
com successo, e o nosso infal- 
livel Observatorio Meteorolo- 
Eico prevê tempo bom, con 
sabbado passado, foi y que se 
viu, exactamente na hora de 


E, assim, ficou transíerida 
para sabbado proximo a re- 
união que deveria ter-se rea- 
lizado no Parque Riachuela, e, 


pugllismo terão que aguardar 
mais quatro dlas para assis- 
| tir a realização do maior es- 
| pectaculo pugilístico, e os pu- 
gllistas terão que reconteçar 
us treinos para não perder a 

fórma compleia que os emita: 
am. . 

AVISO IMPORTANTE; 

Os portadores dos ingressos, 
cuja restltuição das respecti- 
vas importancias não fol feita 
no sabbado, deverão guardar 
as suas entradas, que serão 
trocadas até o dia 3 proximo,” 











Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonuvrrhéa e suas complicações. 
— Hemorrhoides e hydrocele, 
sem operação e sem dôr — Rua 
8. Pedro, 64 — Das 8 ás 18 ha. 
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Após uma peleja equili- 

brada, o Jequiá conse- 

guiu derrotar o valoroso o a. 
quadro do Eligaitenss,| : 


| pela contagem de 2x 1,| 


!C., dr. 























Liariamento, de 2 às 5 da vm Muinio, Sueciu. 


| interessantes do tiro 20 alvo, 


dentre as quaes figurou pela 
13º vez, 4 do campeonato de 
revólver com trophéo doado 
pelo dr. Rocha . Miranda, In- 
stituida ha -trezé annos. esta 
taca fol conquistada sete Vve- 
zes pelo atirador dr. Afranio 
Costa, Alberto Braga (falleci- 
do), Antonlo Terras e Harvey 
Villela. duas vezes cada uni. 
Dirigindo as provas, o dite- 
ctor de tiro do Fluminense Fº. 
Afranio Costa, deu in'- 
cio às mesmas, com 8 de Te- 
vólver de 50 metros, alvo in- 


| ternacional. Reunindo grande 


numero de atiradores, veriti- 
cou-se a victoria do atirador 
patriclo, Harvey Villela, que 
cbtéve 451 pontos na conia- 
gem. Em segundo e terceiro 
logar, ficaram w3 atiradores 
srs. João Fonseca e dr. AI- 
berto Quintela, 

Seguiu-se a 2º prova de ca- 
rabina reduzida con: 50 metros 
e 20 tiros. 

Destinou-se aos sócios do 
club e estreantes e foi dispu- 
tada por vinte atiradores que 
offereceram um aspecto Inte- 
ressante, dando ao final o se- 
guinte resultado: 

1º — 1º João Souza Castello, 
175 pontos. 

2º — José Rodrigues Cam- 
pos. 171 pontos.: 

3º — José Carlos Vieira, 169 
pontos, 

4 — Bento Oswaldo Cruz. 
166 pontos. 

5º — Mario Cavalcante Gou- 
vêa, 165 pontos. 

A maioria dps concorrentes 
foi de acadeníicos de nossas 
escolas. 

A prova final foi carabina 
reduzida com 40 tiros e han- 
tlicap. 

Oito atiradores foram os 
disputantes dando um brilho 
apreçiavel à disputa. No fi- 
nal verificou a seguinte clas- 
sificação: 

1º, Daniel Fernandes Ania- 
ral, 363 pontos; 2", José Salva- 
dor Trindade de Castro, 343; 
3º, Antonio Guimarães, 338. 


| a ee eee mm 
ACNE — Espinhas re- 


beldes no rosto 


Tratamento moderno, rapido 6 
efficuz, 


DR. MIGUEL MOTTA 


Avenida Kilo Branco, lt, 1.º an= 
dar. Das Tá da 16 horas 
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neljo á assistencia Jjugudas mu- 


GONJURGTO PRINCIPAL DO ANDARARI 


O ireino raci veado, anic-bontem, 
no eatadio da dia Guanabara. após 
o jogo Fluminense x Jequiã, en- 
tre o guudro principal do Andes 
r2hy e o velescionado carivca, 
quo deverá representar q Brasil 
cn: Mantevbléa,. na disputa da 
“Taçu Rio Branco”, não tevs, te- 
rhnieamente, o vesultodo que se- 
ris para desejar, 

O quadro ameno se louve 
muito melhor que qo Aandaraby, 
emvora oa alvi-verde reveiceser, 
u certa altura da justa, maior 
tithusisemo. sendo, porém. im- 
potenta para modificar mu contu- 
sem que, desde o primeiro tem- 
po, já cra favoravel ao comb 
nuit. 

Oz tonms sa 
neetay orijem: 

Selecelonado “A” Aymoré + 
Pennatorio (depois Dominios! a | 
Halis; Agricola, Oscarino e Ivan: 
Tralter, Leonidas, tGradim (de. 
pois Carola), Prégo e Jarbas. | toi 

Andarahy A, Club — Adhemar; 
Aristotelino e Dondon; Ferro, 
Bethuel e Venerotti; Chupus, As. 
tor. Romualdo, Pulmicr o Bu- 
kiano, 


apresentaram 


Juiz — Leonardo Gonçalves, do 


Bomsuccesso F. C, 


Logo depois de iniciada uy pare E 
tida, q combinado avanç, pelo 
contro, ameaçando sériansetiLe o 
goal de Adhemar, Os elvi-vordes 
procuram incureionar no eumpo 
adverso, conseguindo-o pelu ula 
esquerda, sem resultado, alias, 

O treino fica unindo, 
entretanto, revelar iogadus 
ennicas, Préguinho, o herve «a 
tarde, fez, no primeiro tempo, 
nada menos de 4 lindos tontoc. 
emquanto o Andaruhy só vonso- 
guia marcar 2, um dos quass de 
penalty, aos 5 minutos de jogo, 
por intermedio do Palmier, Fós 
quando  Pennaforte deixou q 
canipo para culer q sou posto a 
Domingos, 

Os marcadores do pontos, 
primeiro half-time, foram: Prá- 
£o, 4, os do selecclanado, e Pal. 
micr, 2, os do Andarahy. ) 

Na eegunda phase da Juta, cv] 
undarahyenses desenvolveram quis | 
jogo mais rapido e mais enthu- 
siastico nada obtendo, apesar dos 
esforços dispendidos, 

pe 


sen, 
Eo- 


no 


Emquento 


isto st dava nas sucs Tilciras, o 
seleccionado  augmentava sua 
contagem, djazendo mais tras 


goals, sendo 1 de Prêgo e 2 du 
Jarbas, 

Os melhores elementos no zam- 
po foram Domingos, Aymoré, 
Agricola, Prégo e Adhemar. 

O jogo em si mito foi dos pec. 
res, embôra não tenha preporciu- 





ceu v primeiro por 





I 
k 


genttivos O esolgesionada cugds! 
tid-eo v; m tanto do colecção, Ais 
gurs elementos seluaran) cem a 


firmesa precisa, duhi sesultando, 
por veres, siuações pilioruscaa 
par a defesa, Domingos 
monstrou optimo estado de treie 
uu. Aymnorê foi q kKeepar de 
semp; arrojado ce opportuno nam 
Intervenções, Oegarino actuou a 
vontento. servindo bem so Lentas 
Ivan, cbess com algumas entra 


las 


dus  imuciuosas, asu vegulate 
niunte. Tos qtacuntos os que 
mais nos agrelasam forem Prégo 
e Jarbas, que conssitulram uma 
ali velós c perigosa, Gradim sa 
utrapalhos algumas vezes cont & 
pelotu. Walter & Leonidas for= 
maran usma ia discreta, 

No team do Andarahy. Adhe- 
mar, o novel Gecper. foi um in= 
cansavol crabalhados. Emprevoue 
4º sompre com dunodo q Ties de- 
| Tea ditiiceis, A zugn reteva 

iscreta q, na ln meédin, Ferra 
Fol q quis esforçado, Nu Lnna 
Es ea Palmiot é Buhiuno agi- 

melhor, tnivor Dedo dido a ais, 
Wai: er-Lcon line do sele slonudo, 
mio tenha actuaudu com a prúcia 


são indispensavel. ' 

O asevoro de 7x2, 2 Frvor dy Edu 
Jeccionado, — lispensa malorea! 
commontarios, E bem vaprese! 
sivo. 





ee 


Rua do Ouvidor, Té. 








o| basketball no VEACo 


à reunião de domingo estes 
ve interessantissima e obteve 


os seguintes resultados: 


1º jogo — Fox x Diu — ven- 
0x5. : 
2º jogo -— Alcion x Abibi —. 
venceu q primeiro por cx2. 
3” Jogo — Luziadas x Tois — | 
venceu q prímelro por 6x0 ! 
4º jogo — Zambese x Vatsão 


|— venteu q primeiro por Tx&. 
dº jogo — Tosx x Alec — 
venceu q primeiro: por Tua. 


6º jogo — Lusladas x ita 


beso — venceu o primeiro por 


as 
jogo —- Fox 3 Luziadas 
— Pinel — Yenceu o primeiro 
por UX3. . 


Os quadros campeão e vive: 
FOX — Campeão — Alíredo, 


Mario, Paulo, Cypriano, Atars, 
J. Marques e José. 


LUZIADAS — Viçe Pie 
nheiro, Mó, Ernesto, Costa, 


João e Velasco, 
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instituto Mineiro do Café Economia-Commercio - Industria Srs» frtsod tn 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 9-9519 GE A FF E - 


Conforme tem sido divuigado * 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro RIO, 28, — O mercado msnteve- 


pele Imprensa, o "Correto Rural", ' 
se estavel, tendo sido registradas 
PUBLICAÇÕES OFFICIAES 




















rior, calmo; anno passado, calmo, 
Typo 4, disponivel, vor LU ks, — 
Hoje, 145400; anterior, 1473400; an- 
vo pasgado 15$400, 
Einbarques — Hoje, 27.480; an- 


crsão ofíicial ga Assistencia, Rural | 
Brasileira, sob a direcção tschnica | 
do conhecido engenheiro agTono, 
[até ãs 10 3 horas, vendas num tos 
* tal de 3,394 “acesas. 
O mercado q termo contimia ne 


uOmia, gratulto, por maio de 1H. 
çõos e experiencias praticas, ilius. 








mo Resha Brito, var olferecor aos 
us leitores um Curso ge Agro- 
" ralvsudo. 
À pruta seménal (de 28 q 0/12) 


terior, 25.495; anno passado, 48,417 
BULCãE, 
Entradas até as 14 horas — Fo- 


AVISOS E INFORMAÇÕES | é da 18220; o imposto de Minas de 
EXPEDIENTE | | 
| 


REGULADOR DE ENTRE RIOS 


QU Instituto Mineira do Café avisa aus interessados pars procuri- 
rem na Compenhia Armuzens Geraex de São P 


eototantes da ecgulnte relnção, afim de ou retirarem: 





aulo vs conhecimentos | 
tvs redespachos de Entre Itios para Prata Formosa dos lotes de café | 


por 18 ogro. passado, 41.265 sacças. 
COTAÇÕES Existeneia de hontem por ember- 
AVE NTRPE car, 1.053.217; anterior, 1.658.070; 
anno passado, 1.147,020 saceas. 

Saidas — Para au Europa, 14,655 
cuceas; por cabotagem, etc. 1iT3 
succas, — Tolal dus seidas, 19,891 
sutcas. 


EM JUNDIAHY 


148100 
138800 
e 13G100 
e 12860 
“« 128100 





Lg] 
te 
Tv 
e 
3 Coda 05 


.. 


PUDOS A avos cererio 11$600 
O typo 7 toi cotado o unny pas- 


4$987 e o do Estudo do Riy GF5UU jo, 22.604; anterior, 32.12; uno 
” 
1 
sado 4 125400. 
f 











| tradas é deecriptivas, facols de Ser 


Fem Comprehendidas, nas quaas 
todos os que e deilcem & perl. 
cultura encontrarão enstnementos 
ciuo lhes trarão renes proveltos na 
extcução dos grabalhos da Campo. 


Quem vive na roça, tem sempre 


| Cifficuldadas porn frequentar uma 


4 
] 








escola aproria Jjé por existiram 
boucas onte nós, cu ainda pelos 
tispendias grandes que um cursa 
deste Gênero acarrata, 4 malor 
Parte das vez cm  Gesacoordo 





| Com q posse de cada um, já pelo tu E 
a — MOVIMENTO DO DIA 26 JUNDIAHY, 26. — Café recebido | ciovedo custo dou livros especias. RDI ARANA RAMAN ARA ) 
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ARDEM | SACCAS DESPACHOS PRIMITIVOS Pela Leopoldina Para S. Paulo, — —— td aaa NE como fia PIN Tá Ps 
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"===>>> "=| Mino. sem Totul. . . . 10.000 16.000 50.000 | serenas: E Dee a 
| De São Paulo 1.976 t reuse as lições, seguramente com 
388 Es 4 2/1/82 — Toixeiras Reguladores .. .. 8115 16.004 EM VICTORIA É Ec bo comia 
Vi=A o L=— 0 "+ Colmbra —— ——— | VICTORIA, 28, — Não houvo co- |, NO seu proximo numero Inicia- 
pal peça ut dd ms (8 a ” Tulal.. coca ur vs 0. BO$,A9T | tações neste mercado. , mt esta curso, fornecendo todos os 
<15 Í » 7 — ”, — BR, Brapeo Saldas; y u er ares ceteihes para ajudar seus Iettores | 
A | 5 E qe Africa emo 608 por 10 kilos . . 119400 118809] 5 Somprehenderem ham os cmu. Cet TAUM | 
19 | Eu Mina — BnrOnis cs es qm MLNS jo Mercado . ,... Calmo Firme | “Is, alim qo estarom em condl- : po: dr | 
seo | 1º 10— 41/82 — o» AMIN CIS OR 8 Cacloao LOS ESTATISTICA ções qe prestar o primeiro exame 
dae ; ab A— 21/82 — M. Hespunhs | Consumo local no Entradas .. .. ce cc 6457] OM Julho de 1983. | | 
siga mm Tm "O Perros diz 20, eve. 500 Saidas.. ecos oa 4.507] O “Correio Rural” ademais, , | 
168 Eu 11 — a -— Coimbra Cabotagem. .. .. 150 Emi stock... ce ve o. B5285 | manterá as secções de Veterinaria, 
JE12—A : U51 9 — 16/8/8828 — " Retirado pelo O, | NO HAVRE Novidades, Pagina Femtnins, Chro. I | 
I61—4 251 2 — 10/8/32 — Rochedo Nacional do Ca» mica Infantil e Coneultas q tes. | 
1204-— A | as! 1 — 8/8/42 — R. Branco o fé no dia 26, .. 1.088 u.1n6] HAVRE, 35, postas. Tá , | 
| BS e ra Rag HECHAMENTO Sabemcs que nos altos meios E] 
A ii e e ceriseee: | StOCÃ EM 06, 0 888.201 dojé  Fant| caministrativos do palz teve 2 
: ev Entrega em deu, . 213: 210 | melhor repercussão 9, noticia do ; a 
(ts lotes da lettra — 4 — contêm um shcco incompleto do var- | Idêm, anno passado, .. 257.921 a em março 20 209 À | proximo Inlelo do Curso de Agro. Nervosa interrogação de todos quantos possuem alguma cousa 
E DEM adaS de dy 8... pos "o em pa so a e *º | nomia e que de toda a parte têm nesta época de incertezas e desmoronamento. 
Rio de Janeiro, 28 ds remb é 149, esde 1 de julho. .. .. 2.170.843 » em julho. 204 5 207 4]. e e | 
PELES, oia O PinçaA Nr RENO Snidas GS LADO 152.023] Vendusdo dia. 8.000 2.000 AD Ante ra Sé meme Encontrada por 10.000 homens de 
(Chefe da Steção de Liberação e Patrimonio.) Dosde 1 de julho ,. .. 1,808.713] Mercado... Caldo Estiv | O iuberatandos poderão dirigir. | A RESPOSTA | negocios é simples e positiva — ng | 





ec aa mi quererem 
INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


| 


SECÇÃO DK CENSO E ESTATISTICA 


) 4 CceSs etp 
FECHAMENTO sando nesse successo seguro e concre 
às LAVRADORES MIN e DA, ds * Entradas de ca- iChamada principal) AGENOR todos quantos sejam proprietarios, | 
Auo LAVRADORES MINEIROS: ate ao M dias Hoje Fani ia : 
- Bojo Ant. A.pas, Leião de predios 


Durante o corrente Anno veriflcou-eo em todas as Zonas do 


| Estrdo senkivel melhoria de preços para os cafés apresentados nos en Estrada donda dá SE A em miurço eo pa O leglociro Agenor venderá em grande numero te homens 
mercados do Interior por produetores Inscriptos no Censo de 1932, E atlista a 00. 20.000 81.000 Rum BIALO, ed e lelliio ao malor lanço offerecido desta Cidade na acquisição 
Se quereis, pole, valorizar o vosgo producto, fazei a vossa de. br são Paulo em tulho 84 Uh quinta-feira, 1º de Dezembro, ás 


daração para o Cento de 1953, antes de 31 de Março, quando o 
mesmo se encerrari. 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


a e e 























Baixu de 1a 2 % francos, desd: 
o fechamento anterior. 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 25, 


Forum registradas vendas num 
total de 6,068 saccas, das quass q 
Conselho Nacional do Café adqui- 
riu 2,034, 


EM S. PAULO 


Santos sup.: 


E rm Jundiahy, Entrega em dez. . Sa 23 


pala Soroca- 
bana, vte.. . 17,000 16,000 14,000 


Total. + 37.000 38,000 40,006 


EM SANTOS 
EANTOS, 38, 


Vendas do din... 
Mercado estimo. 
Baixa parelal de ! pfg., desde o 

techamento anterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractoa do Rio) 


corsa —.——. 




















se é avenida Bla Branco n. 1ãl, 
Zº andar, séde daquele instituto, 





616 R. BARÃO DE MESQUITA 618 


4 1/2 da turde, us dols bons pre- 
dios ussobradados entrada aq lado 
sendo um com & quartos e outra 
com & quartos, 2 sulas, banheiro, 
despensa e cozinha e grande quin- 
tal, 



































terra. 


O Rio marcha sempre avante, desde- 
nhando das crises arrastando e interes- 


| POR QUE? | 


em época de crise é bom 
conselho, aproveitado por 


COMPRAR NA BAIXA | « 


de ferras para laranjas — rara opportunidade — porque 
ALEM de Pe odirennão uma garantia certa PRODUZEM renda. 


superior a 2:0005000 por algucire c por mex 


ade do GUINLE do 
p priedades de GUINLE & 1R- 
| SO! MESMO VENDO MÃOS desde 4 revolução de 

















; ABERTURA NOVA YORK 25, a des À 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA | od LONE FECHAMENTO de Outubro, poderá Y. S. formar sua opinião. 
dacês Contracto “A”, ty- oia Eni a À : > 
CENSO CAFEEIRO DE 1933 |, DO 4 mole Entrega em dez. 008 6.12 Leilao Il Ponhores » DR ET PE da gre pe ga Esto, PAO dA 
3 * Entrega em nov. , 148050 144050 á em niarço 5,90 o. 8 todo o conforto, pa:tim : 
Aos lavradores mineiros am da, 1aBT00 138700 To em majo. 5.76 U.al [A VISITA DE TREM | CENTRAL ás 9,25 e voltando 2 
approximando-se a época de execução do Censo Caféci- " em jan. , 158650 135550 já E Se quis Predio EO Em 14 DE ERRO ne se às 14 horas, é uma ERRGRIGDO: 3) 
zo de 9 + 3 as & jo e em fev. . 108600 138600 ND MAB a U.VUU | Leilão de penhores vencidos a: E : ucativo, não convindo va 
E ao r chamo a avenção dos Interessados para q 5 1º do Vendás conhecidas Mercado . . ... Calmo Gulmo sO de Junho de 1931 Um lindo passeio, intetemsanra e ed cido. LigOROSE- | 
art. dos Estatutos do Instituto Mineiro da Café, approva- Mercado .... .. Paral, Parsl.| Baixa de 4a 3 pontos, desde O levar crianças para que o horario seja cump 4 
gi de miccnçá do dana ORNE DOU EINO eia prelo SRT FECHAMENTO fechamento anterior, Casa Waldemar mente, NAO HA DESPESA OU COMPROMISSO. f 
o E h , 32, " s : ) “PU i E A & 44 nã 
e Sae SERENA Ena fee NOVA Dios + prestei VEME d CGentral-Nova Iguassú, por trem. Dabt a 
“Para esse lim (organização do registo de pro- mo em dez. 1OST0O  TU$709 EV: O moto fran | ECO RAÇA TIBADENTES o 81 | ITINERÁRIO | de auto-omnibus através os Pinda |: 
duclores!, es productores de café, quer proprietarios em jun. . 132600 198650 | Entrega cm dez. 6,09 6.06 E novos laranjaes, pa & R- K 
do ro rrendatarios, enviarão no Instituto as suas de-| , Cu fer. JS600 185800 » ommarço 5.6 5.90] À rendas das agencias (Fazenda particular de Pi do Amstaia aa 
clarações, acompanhadas de qualquer prova attendi- SN Comi is ê —— E em Maio, 5.74 So Tó municinaes MÃOS), viveiros modernos, casa de beneficiamento, , F 
el Ga sua qualidade, até 31 de Março de eada anno, | Mercado," Paral, Pa. areas O RR qi À Resnstáaio ap ebliais :45 lações madelos, etc. | é 
rod Fido privação de todos os di- FECHAMENTO DE CAPE” Alta de 1a 3 e baixa de 2 pon-| prefeito recebeu das agencias mu- dr VERA” o que os outros estão fazendo com grande successo e a 
estos ) s 2BIStO, Mercado — Hoie, calino: ante- tos, desde o fechamento anterior. nicipaes mappas registrando a | É mine O nosso plano para o seu caso --— Seja 4 pa he 
Raso: ; , E EEE importancia do 14:3123383, rela- 4 depois exa I razo para situações desde 100% por mea. GE "4 
a pelo ado ir e ii ec cla e anição o ASSUCAR e em março 0,84  U.57! tiva à renda qe hontem. dinheiro ou a longo P : : Es H, 
ma transcripta, terão os interessados ao seu dispór as fór- "em maio.  U89 0.98] E : 
mulas impretsas que lhes poderão ser fornecidas pelos Agen- (Conclusão da 10º pagina) aa EM julho. 0.84 0,951 O 4 edient b COUPON IE ' 
“es Tecensedores dos seus districtos ou pela Commissão Cen- | De Pernambuco ..,... 4.800] Moveado aecescivel. EE da ça - ROMISSO informações detalhadas: IR ) 
sitaria do município. Ms eos e RS alega Etta Raso desd st bados, nas repartições si Mande-mê SEM COMP ç E é 
- Afim de manter a indispensavel coordenação do serviço, | Saidas, .. e cv cvs. 0.054 ABERTURA | do Ministerio da- NOME .oensaseve creu ac cdoo EU aan dm AACS 0 6 mova na mo dd E 
aviso dos Srs. lavradores que devem se abster de encaminhar | . dad “120 204] NOVA YORK, 2º Guerra Nº qasseráás Vi 
cirectamente ao Instituto as suas declarações, fazendo-o sem- a e NC ei Ê O Rodo Ran) o gasto RA DOM cesar Sia rag onde nt ADO 3 y, 
pre por intermedio do Agente recenscador ou da Commissão | guiadas geraea .. res ISTO) po mem des. OA UAI. e a ç 4% 
Etaciat , : : jsaeR hero api 3 S Eeraes .. coca os I30.J0U pd a 21/80, minisiro da Ciuerra, declarou Dy | 
ensitaria, pois que a esta cabe verlficar e visar todes as de- EM S. PAULO em março 0,82 0.54] ao cheio do Departamento da L I N D o P A h) ho E I O E 
ciaraçoes do seu municipio para lhes dar o indispensavel ca- é » ) vo em maio. 0.87 0,84] Guerra que o expediente ace tab. UM É 
racter de authenticidade 8. PAULO, 8, — Não houve Cós e eul julho. 0,92 0,04 tados - 4 y 1% a | EM 
; ; j tuções ucete mercado, Mercado apenas astavel. ppa o a 7 dia 4 de Dezembro IR 
Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1932, PREÇOS DO DISPONIVEL Baixa de 2 à Y pontos, desde o LAASSLSNAIIASERIA Convites nara 0 r Ea 
JOSE EUSTACHIO DE MIRANDA Branco crystal . 425000 4 437000 | fechamento unterior, Soberana .. e «o 853000 E RE 
E - ã Somenos.. «... 37%500 à SESU0U i X EU 
(Chefe da Secção do Censo e Esta- Mncearo ROS Pão irc MERO qu as ARCADE o pi desde já na 
tistica) EM PERNAMBUCO TRIGO Semolina .. se +. 233000 
RA pra a x Luz .. cen» BESO0O 
RECIFE, 28. Piógo HOR IG US | EM BUENOS AIRES Tres Corôsg .. -. 855000 
t - da To CRE Brilhante .. «. «+ 43000 
Bois P.unt |, BUENOS AIRES, 26. ae 
CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ Mercado . +... Estav. Estey FECHAMENTO PREÇO or a ich TRIGO 
Lrystues. ce. + 45800  BSE0O Hoje F.ant E ; 
Agencia da Rio de Janeiro dl sore .. crus 48575  d$STL| Por 100 kilos: Moinho Fluminense: 
“si Brutos seceos. .. 4$600 48600 Entrega em dez. . 5.78 5.7 Farello. . 68500 a “9000 
Fiscalização ENTRADAS » emfc. &49 Sgt)  Terellinho IO à 208566 
ae a k ; Sacens do fill Jin ” ; 3.57 5.32 temoido , a 
Cafe mineiro de QUOTA LIVRE. entrado na COMP. AR- | Desde hontem . . 31.800 27.100 | Mercado SO prt 952] Triguilho. 105000 à 108500 
MAZENS GERAES SÃO PAULO e liberado pelo CONSELHO De 1.º de set. p. 1.398.700 1.208.800 | Disponivel typo una ipa 500 4 “5000 
NACIONAL DO CAFE", no dia 29 de NOVEMBRO de 1932: EXPORTAÇÃO Barletta para o Farellinho pó » 18500 
f Rio de Janeiro. . 5.500 1.000 Brasil. ,. 2. 6.00 5.90 Remcido. bos : Pero 
DISSO Santos, . cw 15.500 14,400 INOICO. AIN 
: [14 | a ” Sul do Brasil. . . 10.000 5,000 EM CHICAGO Triguilho, 109000 a 108500 , 
* |lês|) 3 Es ç Norte do Brasil . 5,000 4.006 40 kilos 
Ts EE&| E ER g Remetteutes ha MAS ul) : CHICAGO, 28. Moinho da Luz: | 
= z” [om] pio) s Existencjh cm gue 5 E 5$500 78000 | 
e ci Es a cas de 60 ks, . 71.400 572.509 FECHAMENTO e jota Geres 
” + : aus () 
O RR PR SS EM LONDRES Rotagt amd OM PO unoido- MetGo a 108500 
| | LONDRES, 28, " em marco. — JT5T Avala — 4 168000 | 
B.a)u à [|-10--02] Saúde 100 | João Sinszo FECHAMENTO ; E ; Pt e e 
241 | 10 28939] Tocantins “35 | Dutra Santelma Hoje F.ant | MERCADO DE FARINHA DE TIt- 
y.232 | 122 |80—9-—32] Teixeiras 200 | Fortunito Telxeiras lintrega em dez, . 0/7 3 5/9 w eo na py TEMA: ARIDRA, CARNES VERDES 
233 | 10 :980—-9—32| silveira "em narço 5/1L % 6/1 1 | Moinho Fluminense: q à 
| | | Lobo 66 | Herds, Conde Prado "em maio. 6/1 1 6/3 4, Semolina .. .. «. 3E$UNO ado abatido hontem nos seguin, RR is 
3.284 | 2 41082] São Ma- ”  emoagt,. 64 1 6/6 ke Especial. .. «« «. B6$000 EM pre ao À E 
| | | el 4% | Manvel Caldas EM NOVA YORK Bôu Sorte.. .. . 5000 O a tetas é 
W. 258 | dô (27092) Mirahy 250 | Salvador Raymundo & NOVA YORK. 25 pese e 0. pt VITELLOS vo ao vo nes My -d 
| ã NUVA =. 5. Leopoldo .. «e & SEO 99 ares É 
Res | E FECHAMENTO Moinho Inglez: j EN QINDRO o aaa Bt AR : 
| | Total... 87 ; Hois F.ant Semalina .. .. «o BESUUO EM MENDES: , ! 
| | | no | Entrega cm dez. . 0.87 0,88 Budha .. .. +... VUBOD BOIS. .. cesar oo 235 || 














às partidas do café convtantes desta lista podem ser entregues ana 
seus consignatarios mo dia 2) de novembro de 1932, — Sergio C, de 
Albuquerque, Fiscalização, 





Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMP, SUL 

















EE 

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado ra COMP. ME- 

TROPOLITANA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CON- 

RETO NACIONAL DO CAFE', no dia 29 de NOVEMBRO de 
1932 : 


























VITELLOS. so vo aq 62 
SUÍNOS. es evo o 

NA PENHA; 
BOIS = sure alo! vio; ASU 
VITERLOS. cw vives o 
NING uns np cos 

EM NOVA IGUASSU: 
BOIS, se qusas cpces AM 


1 te 4 


k 


acripções, 








Só vende TERRAS que voles 


VA 


*pE MARCO.82 TEL 


N 
tres 








| MINEIRA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO vo | q 3 Es 2 | da aa a E R PERTO-DD BANCO DO BRASIL 
pi sobr seia sima td Asa a EF 5 ã Ê Ê E Remettentes 19160 para a carne de boi; do 18300 Nara se mio NE né ag | 
| Ú odid Ng | a 18400 para a de vitello é de 1980 —s | 
ce | | 13 r , a 25000 para q de porco, Ovinos, À ç y 
& E É E | ã E $ Remettent | E ” | e caprinos ZS000, União dos Empregados É 
E 3 | Ê | ÉS á emettentes 5 | 229 [27932 B. Camir- TI SE o ae rm eae vem ee me d C ; À Ee 
- 260 | souza Trim o Commercio É à 
Ea ú dista eids 10 | 230 |20—9—30 Cuviioa iso DoB6 Raio Raia ALFANDEGA À Tasto: dom Mntadtados Hé EDIFICIO PROPRIO COM ELEVADOR 
os a! sad Ea Pa PUMSMOR] Súnia 184» RENDA ARRECADADA EM 28 | commercio solicita à publicação , 
DE Ned Po me ea eum | d.. Sleto pe | cl del 250 | João José Neder DE NOVEMBRO | seguinte : Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pola 
“3 | 654 41052) Idem UZ | Josó Alélxo I3 | 234 |5—-10—32 Manhuus- Sello: 25:3158215, EAR ; eee r maia, desde 75000. Refeição avulsa 45000. Grandes des- 
Ê TT lodo tu g—sa! Tdem 250 | Je Y r Pena | sSY 250 J Pinheiro & Rd O nt: 4843508 ' Aos empregados do commercio ke y 
É, SM ici Dose dapé RR io A S90 dido Vo Po Font ERR ea g=sa| “uaránv | aso/0 Puig hot Rosnasd Dajiíaié 121:4839505 om Idade militar, jnformamos que contos para diarias completas. 
dr | 696 |30—9-59) Agua Lim. 250 | A, Barretto yS | 233 |90--9-—42] Guarany 250/2498 | Ttagiba Lima RD E 40:99280:5 : pes formamos » s 
| pa | | 15 | 234 |27—9-—22] Reducto 200 | Ferrari Souza & Cia, | aiii pos Pa bind ala ppa BONDES A' PORTA PARA TODA A CIDADE 
vã | 667 4—10—42] Curangols 86 | A, L. S. Thomé RR | 355 | 5-2! Candeins | t&5/ 51 | Petinpe Peojanstky | Totol.. coa T6Z:4T5F5O8 added Enio en raves dias, | O melhor hotel da Praça da Republica 
| Total.....] 1.117 | | | Total...) 1.509 | LR gas pirenddida SORO RO ENARIS Cast Ca Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Lel, 4-5027 


| | ! 


às partidas do café conetantes desta lista podem ser entregues vos 
Bods consignatusios no dia 29 de novembro de JyS2. — Sergio C. d' 
Albuquerque, Fisculização, 








a 
às partidas do cafô constantes desta ileta podem ser entregues avé 


seus cinsiguutarios no dia 29 de novembro de 1537, — Sergio €, de 
Albuquerque Fiscalização 


UU Tú 28, sc. 
No ans passado. 


5.005; 8] ig4óo 
B.0B1:641$103 


em sra me ba 


Heffsrença a maior 
EM) 19UL ss co vo LosBSm 


inter 


tandidos 


Castdos dererãa 
sédo da União dos Emprega- 
dos do Commercio, onda serãa 
Prompiumente 


dirigir. 


Bite 


RIO DE JANE 
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ãO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO HH 
























mocidade. Mas ma guerra gerca, 
timbem, teve o seu lado comico, 
ristvcl, engraçado. esse, Vamos 
First National está promettendo | vejo agora em “Demonios do véo”, 
exhlhir “Ladrão romantico” (The | qa nova supor us Unitea Artists, 
Jawrel Robbery), Um Ífllm que tem | que o Eldorado Annúncia para 
oc magnetismo irresistível dos | eccupdu-telra proximã. 

grandes olhos negros do grande | 
peccudo do corpo de Kay Francis 


PELA CINELANDIA.... 


Pars muito breve, q Warner 


— Hj 


e q “pose” unica, a “voracidade” Sensação, prediatine dota, 

5 utlate de Wll-| amor — eis as caragerisicos priu- 
Gm ag cet e ia nie às cipaes do flim “A mulher no 
Hd roll 


quarto 13” que paesará na téla 
do Broadway, a partir ds segunda 
feira que vem. 

Elissa Land!, com d orlginalida. 
de do seu typo, o brilho e « eme. 
cio da sua intecpretacão, vive com 
tinjensidade oc fulgor q papel que 
lhe enbe mararvilhando pela since- 
ridade das expressões. Neil Ha- 
emliton é admirevel vo trabalho 
quo ercuta,  Lurmtzsena peia 
c'ogrncia esplendida qe gontlêémnr: 
perfeito.  Gllber, Roland, typo 
intrepido de homem, forte"e siTO- 
Egante, e cujos beijos parecem des. 
cr dos labios 20 coração Cas mU- 
lheres. .« 


A lula, portanto, vas ser renúl- 





—— e —— 
Nós, os habitantes desta Tico € 
fertil Brasil) não devemos perder 


com War- 
Karen Morley e 


Seena de “Ctumes”, 
ner Bunter, 


Conway Pearle “ cpportunídado de ver “Igluu”, 
da e difítcil é dizer qual dos doisf film da Universal, que o Pathé 


eSvã O Voncador..: Palacio vac epresenter muito bre- 


a Yemente. 
“ - Por que? 
A auetra aurcu eve, cm “Anjos z 
às Inferno”, à sum mais forte € ce Ts dooro tinto pisca 
cimocionante reproducção. Que | sai o dd espe 


da sorte, contra tudo e contra to. 
des, dentro deste paraiso verde de 
exhuberancia com que a Natureza 
nos dotou, não olhamos para uu 
necessidades que vas pelo resto do 
mundo, Desconhecemos, na quast 
totalidade, o que ce passa entre 
povos e qribus que lutam pela sua 
existencia. 

Lá em clma, bsm qo extromo 
norte, Um povo 62 extingue pouca 
& pouco, ficando apznas poucas 
tribus que a inclemencia do tem» 
po tenta tambem acabar. 

A Universal Illmando “Igloo”, 
descreve.nos flelniente a vida no- 
mada, chela de privações dos es- 


viu casa super da United Artists, 
até hole sente arreplos ao só leni- 
nor q” cuas scenes formidavels. 
Po q Indo (ragico da luta, os 95- 
uestos tesricos da Competição pe- 
== gres que roubar dos belligo- 
contos quest juda 4 eua Herolca 


DURO Pagu ntê 115 a gr. 
dutus usadas E 
quem paga mais. Concertos de 
joias e relogies, trabalhos garan- 
tidos, pruços baratissimos, Offi- 
cinas proprias. «= Visconde Kio 
Brunco, 23. 

















— e e nt as a e e ço 


equimós, dando-nos Um espessa. 
MOULIN BLEU | |jcuio insatto. 
E —— 





No RIALTO 
Genesio Arruda e Tom Bill 
apresentam : 
Os espectaculos muis alegres e 
bonitos do Rio 
Hoje c todos os dias - Surcesso 
Matince vermouth — Ae 4 he, 
Variedades notaveis e estonte- 
antes sketches engraçadissimos 
« Deslumbrante quadro de Nú 


A proxima esprêa da Meyo- 
Goldwyn Mayer, no Palacio 'Then- 
o — segunda-feira, naturalmen- 
te — sed um Illm que os Lans 
upguerndam, he algum tempo como 
uma coisa rara, no qual têm razão, 
[alláss “ E o mundo anapcha 1º 
-- q fraude espreteculo que Victor 
meming  alrigin utilizando um 























Artístico elenco enorme: Dorothy Jorden, 
E q chanchada puta rir do Wulter Huston, Lewis Stone Myr- 
verdade : na Loy, Robert Young Nell Ha- 
AGENCIA DE COMIDAS | milton e Jimmy Durante, entre 

CORE | OUIrOS. 

Tune “... E o muido marcha |" € 
versão da novela “The Wet Pa- 
rude”, de Upton Sinclair, que 
tanta sensação ceusou na Amerl- 
ca. O film é apparatoso, sendo 
em tudo um verdadeiro super- 
espectaculo. Para produzli-o, n 
Metro.Goldwvn Mayer dispendeu 
uma fortuna, que valeu o seu 

! dispendio. - E o mundo mar- 

| Um sorvete substanciveo E re- cha |” é desses espectaculos que 

| irigerante preparado por Jar: || Os olhos e q dt ind do pu- 
de! Jercolis o Luis Iglesias e jap dans do DOS Jor. 
eyvido pelo nesso molhor cone || dan, então — “... E o mundo 
junesu de Lhontro ligeiro : marcha |* ssçá uma emoção es- 
plendida, porque nesse Tlm alla 
HOJE » todas as NO tam 4 sun performance maior — 

noites às 8,15 taz-ee mais querida... 

sv IO, hs. — 


OURO 


COMPRA-SE Joias velhas. 
| Prata, Platina. Compra-se e paga- 
| se bem na Joalheria Raphael — 
Vel. U-0704, — Rua S. JOSE 48. 


Theatro Carlos Gomes 


(Empresa Puschoal Segréto), 








qu 


ES 


nor ; 
a 1 Ultima semana de espectaculos, Hoje — às “ 


AMAR e 22 horas — Hoje — Sessões continuas — O 
Pins mulor exito do genero bregeiro, A resista de “O 


Gordo « o Magro”; 


CASA DA MÃE JOANNA 


Suceceso absoluto dos famosos cyclistas Los Colom- 
bette, Vilma, “Mascotte”, Pilarcita Reys é Zulaina 
— Nuvos e colossaes triumphos de Margarita del 
Castillo — e dos extraordinarios bailarinos Jim 
Piarson & Amnerys — Rir até não poder mais com 
MANQELINO TEIXEIRA, João Martins, Vicente Mar- 
chelli, Gus Brown e Jorge Ponce, — Collaboração 
gecuciosa de Milly Portella, JULIA VIDAL, JURACY SILVA 
e MISS WANDA . 

DIRECCÃO ARTISTICA DE LUIZ DE BARROS 
Hapectatulos prohibidgs para menores e improprios pura 
senhoritus 

Ingresso: 38000; frizas e camarotes; 158000 — Sexta-feira 
-— 1º de dezembro grandioso festival, Colossal-programma 


| THEATRO MUNICIPAL 


SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
al HOJE, A'S 21 HORAS 
REPETIÇÃO DO MAIOR ACONTECIMENTO ARTISTICO 
NA OPINIÃO UNANIME DA IMPRENSA 
|. 4 CONCERTO DE ASSIGNATURA —— ENCERRAMENTO 
| DA TEMPORADA OFFICIAL DE 1932 
MOZART — “JUPITER” — SYMPHONIA 


| , 
Beethoven - IX Symphonia 
CANTADA EM PORTUGUEZ 

300 — EXECUTÂNTES — 300 


Regente : FRANCISCO BRAGA | 


Sulstaus  JFALA REPETTO CORTEZ (soprano): GULNAR BAN- 
BRA STAMPA (contralto); SYLVIO VIEIRA (tenor); ALEXAN. 
DRE DE LUCCHI (baixo) 


GRANDE MASSA CORAL SOB A DIRECÇÃO DO MAES- 
TRO SYLVIO PIERGILE 


| 

| Uiimas localidades à venda na bilheteria, Preços reduzidos: [rizas 
or vomarotes de 1º: 1005000; camarotes de 2*; 807000; poltronas; 
| 20%00; balcões AB: 123000; balcões; 115000; galerias AB: 

| 4S000; galerias; 63000 

| AVISO; NÃO HA CONVITES 


lgty 


PIA 



































ti 


trigas, ollo e 


Fox Movietone News 


Primando e zelando pelu 
rapidez com que apresenta 
semanalmente os noticvia- 
rios cinematographicos de 
tolas us partes do mundo. 
o Fox Monietone News re- 
vela no seu mais recente 
volume, us demonstrações 
de jubilo e sympathia du 
vovo mnorte-americuno pelu 
victoria de Franklin Roo- 
sevelt à residencia da 
grande nação amiga. Es- 
vantosa mailtidão ovaciona 
e delira ante o candidato 
victoriosa nas ruis de Novt 
York; na França assisti- 
mos o lançamento ao mur 
do mator navio do mundo, | 
o gigantesco “Normandie”, | 





) 


| 


| 


com as suas 75.000 toneta- 
das, uma verdadeira e mo- 
derna area de Noé; nu 
Australia, a objectiva do 
Movietone News leva-nos 
fo exotismo das mais cs- 
tranhas tribus, onde os sel- 
vagens aborigenes dansun, 
celebrando uma ceremonia 
local; nos Estados Unidos 
os perús engordam para 
serem us victimas dos jes- 
tejos do diu de render gra- 
cus q Deus; jinalmente nua 
Tialia, Mussolini presencia 
a parada de 150.000 faseis- 
tas, antigos combatentes 
dae grande guerra. ! 


Dorothy Jordan em “..,e o 
mundo marcha!” 





Im de seção, roninnce, amor, in. 
clunes. Esta film 





: Elm 


q 


para vós, 
: Monta Dell dirigiu, 


ter, 


ETA, 


y 


Os Programma 


com que à Fox Novietone irá oc 
cupar o cartaz e a téla do cinema 
Oúcon, nº proxima emana, é ul. 
GUuma coisa superior q differenis 
dos Tíilins ulimanete apresenta. 
dos. 

Falar qo seu elenco é lemprar 
um punhado de artistas notavels 
como, por exemplo, Warner Bax- 
o supremo amanto da téln; 








THEATROS 


CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectavulos Modernos 
— Sessões ús 20.15 uv 22,16 ho- 
ras todas us noites. Vesperats 
nos domingos e feriados às 15 
| tb — A revista "Dunuha 
| Real”, Poltrona, 68900, 

RECREIO — Companhia Na- 
cional de Revistas — Espécias 
culos por sessões, às 20,15 e 
22,15 horas — Vesperacs às 15 
horas, domingo e feriudos — 
A vuvista “Do vento em pôpu” — 

Poltronas B$200. 

CASA DO CABOCLO — Set- 
8ões às é, 7,45, 9,15 é 10 1X — 
Aos domingos e feriados: duas 
vespcraes, à tardo — “Gente de 

“fóra” -— Sketches regionalistas 

“folk-lore”, 


e musica de 
Poltrona, 33100, 
REPUBLICA — Espectaculos 
Moinho Vermelho — Companhia 
da Variedades e music-hall gor 
nero livre — Aos domingos e 
fertados, quintas e sabbados, 
vesperal ás 15 horas — Dlarla= 
mente, sessões continuas das 
20 ás 24 horas — A revista “E' 
boa !", — Poltrona, 89100, 
RIALTO — Espectaçulos Mou 
lin Bleu — Companhia de va- 
rledades e muslc-hall só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pots das 20 horas até as 24 ho- 
ras — Todos os dias, vesperacs 
ás 15 horas — Poltrona, 3$000. 
CASINO TABARIS Espe- 
ctaculos, do “Moulin Rouge”, 
gênero livre. Sessões continuas 
das 20 horys em dianto — To- 
dos os dias, vesperues às 16 ho- 
vas, — Poltrona, SUDO, 


CINEMAS 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone: Y-02838 — 
Sessões ás ? — 4.40 — bay — 7 
— 8.40 e 10.20 horas. Poltronas 
4$200.Dus 5 às 7: Sessão Serra. 
dor: 38200 — “So ella sabe”, 
com Lynn Fontainb e Alfred 
Lunt. 

ALHAMBRA — Plono 2-7092 
— Sossões a partir de 2 horas, 
“Um passo em falso”. com 

Jozn Dlondei, — No palco; Va- 

ritdades — A's 4, 8,20 e 10,15 

horas, 

UDEON — Phone: U-IGOS = 

Stsz082 ds 2— 4 — 6 — 3 é 
| 10 horas — Poltronas, 4sugo 
| — Das 9 ús 7 — Sessão Serrador 

— 48200 — “Serviçu secreto”, 
| com Brigitte Hoelm, 
| GLORIA — Fione: é-0097 — 

Sessões às 2 — 3,40 — BU — 9 

— 8,40 e 10,20 — Poltronas, 354 


CIUMES — Não é sôómento E 





DIARIO D 








Karen Morley, q distincção feita 


| mulher, e Conway Tewls, uma cas 


grandes c legitlmas glorlas do ci- 
nema nmerttano. 

Habilmentoe dirigido par Jana 
brancis Dillon, esa pelicula 
Fox  Movietono mostra ento us 
sensações qe suas scenas nigs do 
bello, romuntico « artistico, por. 
que é um Íllm qua têm todas co 


crodenctiaes dz Up grangdo im da 
box Morvietons, 
mms Ei — 
Os funs dd” Jobs GIdirr vas 


vol-á, ecdlu 12, no Palncio Passe 
Como usesor es nutor. Siu 
— de qua elle 


vo 


lbnnte, sensibilidade na comple 


E NOTICIAS 





cite | 


novo! 
“ambem 9. 
autor, revelando Imaginação wl-., 


ção da figuras — é “Madame e! 


ev chuulleutr” que é q 
de “Downstalrs”", quo 
Ao lado ds 
Gilbert veremos sua esposa n, 4 
quo é Virginia Bruce, e alndu 
Olga Baclupova e Paul 
sorrouLissimo potor hunguro, 

Em 
temos excellentos momentos uy 
Gilbert dos seus maiores Lembis : 
malicioso, expressivo, Lodo 
vio naqueles olhos atrevidos.. 

E —— 

Tallulah Banikktheegd Um GY- 
namo super.catrrsgado de “MU” Um 
miúgmneto cultos polos atraem I7- 





| tesistivelmeênt? os Nomans | Um u 


wma respeitosamente, ouiro q res- 


Llgudes, | 


Lukas, | 


“Mmlame e ceu chauffzur”, 


vibra- | 








Paui 
Ralph 


mencionar 
Bickjoru, 


Liceu, 


Onories | 
Forbes, Eugors | 


Palletic, complstendo os personas 
| gens desse drama vencimento u que 


« crsadora de “Ludibriada” em 
presta, máls que 4 graça gos seu 
encantos — 
miaguiíico taanço. 


E e— 





Vin CHbiniras, cos cast de tino 
criou finita Inglesa, crte- 
S escape, 


tricir 
nt 


Qu 






Umu elzzunto 


VIPIVCUe=s Llisuditra 


ad = N 
“un Dvorsk, Williim Boyd « 
“Spencer Tracy em “Demonios 

do Céo", film da United que o 
úidorado exhibira  =egunda- 
feira. 


: A loura e formosa Bllen Coturçie 
violiulsiu eximia, cra o entanto do | jo. 


salão, Todas as attênções Cun | 
e veveiom por cDa,. Olficiars ro 
couvamenit Todavia, alguem 


| denunciára, 


palta, cutro a tortura; outro almdn 


a avbréepuja, à força de sdorul.o., 
E" v-sa a figura que nes pinta 
“Escrava da paixão”, o magnifico 
filn. que appareceri no cartas do 
Imperio na proxima semana, 

Em “Escrava da palxão” encon- 
traromos ncia a mulher vulcani- 
ca a quem não ditam restrioções, 
deveres, nem Convenções socines. 
E mn acu lado veremos um primo. 
roso frupo do aciores da Para- 
mount, entre os quass vale a pena 





Basta de experiencias. 


Calê Tamoyo 


é o melhor dos cafés. 


SEU TERMO 


Conservarã in- 
definidamente 
a elegancia 
primitiva, com 
os forros espe- 
ciaes applica- 
dos pela 


Matata 
Oriente 















IMPÉRIO — Phone; 2-0504 — 
Sessões; às 2? — 3,40 — 5,20 — 
7 loras — BO e 106,20 — Po]- 
trenas, 48200 — “Quando a mu 
lher se oppõe”, com Sylvia 
Sydney, 

PATHE-PALAÇE — Phono : 
2-1158 — Sessões As 2 — 4 — 6 
B e 10 horas — Poltronas, 44200 
— “Disracli”, com George Ar 
liss e Joan Bennett, 

BROADWAY — Phone: 2-6758 
— Sussões de 2 — 4 — 6 — B é 
10 hores — Poltronas, 48200 — 
“Dixinna”, com Bebé Daniele, 

ELDORADO — Phone; 23413 
— Poltronus, 3$200 — Sessões 
a pattir de 2 horas — 
gorila”, No palco: Excellentes 
numeros de variedades, 

PARISIENSE — Phons; 2-0124 
— Poltronas, 28000 “Asas 
partidas” ec “O homem mi- 
raculoso", 

PAlkiIS — Phone: 
“Fogo ec fumaça” e 
de escandulos”. 

PAYHE — Poltronas, 25000 — 
Phones 4-J AVL, “O homem 
do outro mundo” « um jornal, 

IDEAL -- Phone: s-tus — 
“Actriz de circo”, 

IRIS — Phone: 4-5247 — Ses- 
sões desde às 13 horas 
“Alma de artista” e “Trocando 
de esnosa”, 

LAPA — Phone; 
“Dansando no escuro”, “Sven- 
gal” qu “Actuulilades mun- 
dines”, 

RIO BRANCO=—Phono; 4-1639 
— “OQ cumpeão”, “Tu és a uni- 
cu” o “Mysterio do Correio 
derco”, . 

MEM DE SA'— Phone; 4-0240 
“Lenldade”, 


POPULAR — Phone: 4-1854— 
“Um ultimo amor", “Lição de 
barbaro” « “No momento pro- 
picio”. 

PRIMOR — Fhone: d-b854 — 
“Reconquistada”, “Contrabando 
nad amor e “A trilha do Arco- 
ris”, 


“0141 — 
“Mercao 


— 


. 
“.2ody — 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: 0-.8216 — 
“O exilado”, “Metrotone” e 
desenho, o 

AMERICA — Phone: B-so7d. 
— “A lia de Carloé”, 

AMERICANO — Phono; 
“O filho do Oriente”, 
AILANTICO — Phons: 
“Mundo nvctusno! e 
do coração”, 

APOLLO — Phons: 8-5619 — 


Y-Uu4n 


— "Bros 


| 





AFA 


ORIENTE: ! 





191, R. Marechal Floriano, 181 





/ 


“Corn- 


q— o — —— mm ———m > 


contos, 


preciosos, 
Este episodio passavao-se 


a 


fascinaúão do seu 


dizendo não avr elta. | 
Ellen Courtler, mas, Un! psrigose | 
espli que se valla dos seus cm | 
para seduzir os ofílulnca | 
e súprehender segredos e planos | 


cm 


1914, quando a Aliemnanha decla. 


rou guerra à Russa, 
Ella amava q copltão 
Wooclhouse, mes, u este 


atira Pnrlg 
sem Jhe avisus, 
Ela € Beiuy 


Erto 
mesmo 
elia não dissera o que estava fa. 
gendo em Cibyralgar, o porque del- 
tão precipitadamente. 


Compson, aquela 
| Quo tom Uns olhos pestiudos q 
| malicisos. Elle é Ralph Forbes, | 





Verça-feira, 29 de Novembro de 1932. 











RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de Ut metros) 


fio denis para hoje 


' 
) 
' 


Das 7,42 às B,15 Aulu ÉS 5J- 
muaeitea, pela protrsssra Poliy 
“Mertt. ; 

Das 8153 às YU bora — Rediy 
pdaruel, | 

Das 1) às 14 Joras — Proscumne, 
wtt ÉS vistos varindgos. | 
| Das 16 às 1? horas — Program. | 
mit do disto variados. 


Das" 19 às 22 notas — Propram- [dz sua lavra, 


ma do discos variados. 


| 
| Das 2 às 216 homs — Ser-| os 
paes dz Pulmiciguio qu Enprensi| mes vicião; acompanhará o Leo- 


| Nactonal, 

Das 
Programs 
Club do Brush, 


9.15 horas em doeante 


do city 


do Radio | Grita, Juá Silveira cantará ean- 


| 
t 
I 
| RADIO EBUCADORA DO BRASIL | 9 


+ las lh às 15 noras — Program 
| ma varigdo, 
| Dis 18 às 19 horus — Prozame 


* ma seelecionado, Discos, 


Obasrm 


| *uçõsãs Mapeorologicas, no Bia do 


cdoneiro e Estados. 
Das 1945 às “0 


horas — Bm 


| vossa gseudio, Interessuntes sketches 
Lpeo apreviudo usas Darbosa Ju. 


Dos LO às 
Exccllençto programa. 


cigarros, ; 
évalier 


| 
mistura extra fina 











lisos e com cortiça 
carteira 800 reis 


aovamente a venda 
em todas charutartos 





artista elegante e que Tez o papal | -=—— 


princlpul em “Benu Idem", o 


o Pathé Pulaclo vao exhibir breve 


À ESPECIALIDADE 


em Roupas 
sob medida. 
Deposito de 
casemiras, 
tropicaes e 
linhos. 


Preços populares 


Nlalataria 
Úriente 






4 


— mem 


AVENIDA — Phons: 8-0319 — 
“Neste seculo XX”, , 

BATUTA — Phone: 4-6]54 — 
“Aloha”, “Rivaes no erimo” e 
“Justiça muslcada”. 

BRASIL — Phone; 8-2012 — 
“A cuabrcada” c “4 Joi do maly 
forte”, 

BEIJA-FLOR — Phone; 9-8174 
— *Pestomunha aceulta” e “UI. 
tima revelução”, 


CATUMBY — Phones; 
“Assassinatos du 
“Maridos em 
Kid”. 

CENTENÁRIO — “O exilado. 

EDISON — Phone; B-4449 — 
Sessões às 19,80 e 21,80 — q* 
classe 19600; crianças, 18100; 2º 
classe, 18100; crianças, $600, A's 
quintas-felvis e feriados mati- 
née ás 14,30 — A's 4º q Bº fel. 
ras — “Mulher na jua” é “Huas 
da cidade”, 


ENGENHO DE DENTRO «+ 
Phone; 9-4196 “Medico e 
amanto” o “Procundo de espo- 
sas”, 

EXCELSIOK — Phone: 5-0013 
“O caso do sargento Grischu” e 
“Morram 08 maridos” 

FLORESTA — Phones 6-2057 
— “Luzes de Buenos Alves” 6 
“Vingança suprema”, 

FLUMINENSE — Phone: 8- 
1400 — “A fera da cldudo” e 
“Bandoleiro melodioso”, 


GRAJAHU! — Phone: B-6255 
— “Um caso periguso” o “Ho. 
mens em minha vida”, 

GUARANY — Phone; 2-9435 
— “Symphonia do Jazz” e “Dó- 
cus de Nova York”, 

GUANABARA 
Nilouche”, 


HADDOCK LOBO — Phone: 
G-5679 — “Coração em trévas” e 
"Loteria maldicta”, No palco; 
“Lagrimas de mulher”, pela Cia, 
Artistas reunidos, 

HELIOS — Phone; 8-0767 — 
“Tarzan” 

MADUREIRA -—- Phone; 9- 
2840 — “Casar e descasar” e 
“Voz do mundo”, 

MARACANÃ — “Redimida” 
“Valente como Lrinta” u “Lute. 
viu muldita”, 

MEYER — Phone: 9-1222 — 
“O apeu ultimo amor”. 

MODELO — Phone; 9-1b198 — 
“Lealdade”, No palco; “Mulher- 
homem”, 

MASCOTTE — “O mysteripso 
dr. Karlow” e “Aventaras do um 
solteirão”, 


2-g081 
rua Morgue”, 
férina" o “Cap, 


“Mam'zells 


Er) 
Hlm é “Na linha do dever”, que 








s de 











Theatro 
RECREIO 


Hoje - 4s 8 1/4 e 10 14 - Hoje 


Ultinus vopresentuções da ma- 

gistrul revista de Velho Sobri- 

nho, Murio Belmonte g Guetão 
Penalva 


De Vento 
Em Pópa! 


com Alda Garrido, a soberana 
do genero, em númerys de ir- 
resistivel comicidade, é Vicen- 
to Celestino, em lindas canções 
O cepectaculo mais interessat- 
te e alttrahente do momento ! 





AINDA ESTA SEMANA: — A 
grande revista de Luiz Rocha 
e David Carlos: 


VIDA NOVA 


21 horas — Discos. 


A's 21 horas — Oseupará O sus- 
&> microphope qu pucsts Darcy 'Toi- 











| 
| 








vi 1 


OLYMPIA — Phono 2-6657 — 
“Homens do fogo” e “A mina do 
deserto”. | 

ORIENTE “Delirlo de 
“Amor”, “Mysterio do Correio 
Adrenv o WO fito do May Nu- 
gro”. 

PARAISO — Phone: 8-9060 = 
“Mulheres suspeitus” e “Praves. 
Suras de amor”. 

PARA TODOS — “Pussaporto 
amarelo” q “Sacriticio”, 

PARO BRASIL «= “Os 4 dia- 
bos”, uma comedia s um deser 
nho, 

PENHA — Phone: 3-9066 — 
“Mundo nocturno” e “Dsrria de 
umor”, z 


POLYTHEAMA — “0 caso do 
surgento Grisçha”, “Mortam os 
maridos”, 

RAMOS -— Phone: 
“Casamento singulur”, 

REAL — “Um caprisho da 
Pompadour” e “Amor de Satan”, 


BMART — Phone; R-3881 — 
Sessões ús 18,30 e 21,30 horas — 
1º classe 18000; 2º clasao 18100 — 
“Aventuras amórosas, e “O pão 
de cada din”, 

TIJUCA — Phone: B-86j5 — 
“Tarsan” o “Indios do Oeste”, 

VELO — Phone; B-087%q — 
“Quem quer vae” o “Estancia 
sinistra”, 


VILLA ISABEL — “A mulher 
dos cabellos de fogo” e “Taes 
paes, taes filhos”, 


CINEMAS DE NICTHEROY 


| IMPERIAL — “Pestival em Se. 
nefício da Culxa de Esmlas Dr, 
Oscar Pontoneile, 


CENTRAL — “No palco da vi» 
da” e “O homem e 0 momento”, 


ROYAL — “Tudo contra ella”. 
EDEN — “O filho sobrenatu- 


| CIRCOS 


| HOLDELM (AQUÁTICO) — 
Esplanada do Castello — Pho- 
nº; S-4U7D — Sessões ás 16 e 21 
horas, Espeetaculo aquatico o 
novo, Intitulado: “Mascara ne- 
gra”, 8 numeros variados de equi- 
libristas, scrobatas, dansas cara- 
cterísticas, palhaços, tonys, ete. 
DEMOCRATA — Bua Flgueir: 
de Mello — Phone: 85011 ie 
Sessões és 8,45 — Revista bre- 
deira — “O bom bocado”. 





8-9004 — 


—  “Monetros". vom Layla] “Melodia cubana” e “Taes puts NACIONAL — EP : 6-0074 " q : 
| Hyams é Úlguy Blucanova, tues filhos”, cics “o e died apar o pisca 
mi k Ê di AS pc Es 
didi ii AA AA ADA RAS EO RSA RSA RAS AGRALE SACI EEE COTRR SR SEL TNT O po pis 














ãa tarde. Quarto! do horé Infea. 
tl por ta Beatriz. Supplemesço 
mustcal, Previsão do tempo. 


vela Monteiro, que lerá o Interes- 
santo capitulo scbre o mimiravel 
Castro Alves, múgistrumento es- 


copio peol festejado | esoriptor 18 horas — Transmissão de q: 
Acrippivo Grieco, em seu wltimo | cos varias. 
tivco “Evolução da poestu prasl- 19 horas .. Horu céru, Jor 
ira”. da nolte. Supplemento qusice, 
Dus Sl.ld horas em demite — 20 horas — Arte culinaria Bho. 
Trapsiniasão qu studio, do pro-| ring. se 
gruta cffrrecido pelo posta 20,90 horas — Coisas d' O Cu 
Paula Chases com o concurso dos | miseiro, : 
postna Varcs G. Pluhietro, Flo- 21 horas — Quarto de hora vs 


Aggripino Grleco. 

21,15 horas — Notits de escis - 
cla urte e -Hteragura. Programa 
de canções reglonaes no etúdio na 
Radio Sectedade do Rio de Jane. 
ro, COm O Concurso da stu. An 
de Albuquerque Mello, senhorita 
Lyzes Consuelo, ers.  Henrimgus 
Guimarães e Mario de Azevedo 


RADIO SOCIEDADE MAYRINh 
VEIGA 
(Onda de 260 metros) 

A Radio Sociedade Mayrink Vo 
ga transmittitá hoje, torça-feir,, 
o seguinte programma : 

Das 15 às 15 horas — Dizvos 
escolhidos. . 

Das “0 às 21,10 horas —. Pr 
Eramma qe musica popular em 4: 
studio, Cm U Concurso Jos 
gulntes artissas: Bita Carvull, 
Marta Borl, Antonio Alves, H. Vu: 
geler, Conjuncto Good.By, No 
decorrer deste programna o 
Aleixo Alves de Souza tará a su- 
costumeira palestra semanal, 

Das 21,110 às 21,20 horas — I. 
lestra humoristica pela eseripro 
Eerillo Neves. 

Das 21,20 horas em vdetnia 
Frogramma de musica de Cimo 
“ theatral e seu studio, com 


riano Oitveira, poetisa Flora No- 
bre que dirão escolhidas possius 


sopoldo Xavier, bandolim, só- 
de sua autoria; Placido Bor- 


polia Juyme Araripe; orntarãá can- 
vões de Jusé Jannynl e Henrique 


vôos de Ary Kerpor Velga de Cas- 
e Francisco Alves. Adrahyldo 
Coslho, canto e embolades. Clau. 
cin Ferreira colos do plano de 
tinis faliudos. Jurge Palva, ucom- 
panhismentos ao plano, Trlo Pe- 
dro II —. toxtrois em Inglez. Oda- 
Jêa Sur — vanto; Heltor Sodré 
— violão; Wuldemar Perreira — 
canto: Arthuy Possos «q Edgard 
Sumpalw, cm conjuncto de vlo- 
1b33. 

Au 22 horas — Intervalo, 
tegrolog-a. 

Po Ro A V. 
(Unda de 240 metros) 

Das 14 às 14 1/2 horas — Trang= 
missão de mlsicas populares o de 
danse em discos varindos, 

Das 14 1/2 às 15 hores — 'Trane. 
missão de musicas seleccionadas 
em alsocs de canções conhecidas. 

Das 20 às 21 1/2 horas — Trans- 
missão qo musicas para densa em 


Me- 














discos escolhidos. concurso dos stguinços urtisnas 
Das 21 1'2 ás 22 horas — Trans. | Christina  Maristany,  senhoricas 

missão ue músicas selecçionadas | Marineola Jacovino, Nigia Soledsr 

Cm canções conhecidas. de, ars. Oscar Gongalves, Re j 
Das 204 às 22 14 horas — Transe | de iMunchado Vieira e José Bour 
missão dz musica setecolonada, Lia. 

im uisõcs de solos de plino vis! s se 

Lyo e violoncelo, R sa dar-lhe-ha 
Dim do 14 às 23 horas —Trana- 

missão de musica do opera em, eVimoi essa esplen 


mecohs orchssirados ou cantados. 
RADIO 


| dida jovia- 
| lidade sportiva, que é o maior 
(Onda de 400 metros) «encanto da nossa época. 'To- 


horas -— Hora certt, dor. d . 
nal da manhã, Noticias e com- | Riando esse incomparavel to 


mentarlos. Ephicmerides brastitiras mico, readquirirá a confiam 
do barão go Blo Branco, ' ' E 
14 horas — Hora certa. Jornal em si proprio, eledhento indi» 


SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


do meio dia. Supplementu musi- | nensavel para vencer sorrir- 
cal. 
17 noras -. Hora corça. Jornal ' do os obstaculos da vida. 





Ã COSTUMES SOB MEDIDA — 1258000 | 
“Alfaiataria Barra do Rio 


|: 200 — RUA SETE-SETEMBRO — 200 


(CALÇADOS 









Liga Brasileira de 
Hygiene Mental 





Está convocada para «depois de 
Amanhã, ás 17 horas, na sége de 


directoria da Liga ua Hygiene 


"Mental, no Edificio Odeon, uma 
assembléa da escção de anti. 
alcoolismo dessa Instituição selen- 
tifica. 


A Preços da Fabrica 


AS MAIS LINDAS CREA- 
ÇÕES EM TODOS OS MO- 
DELOS PARA SENHORAS, 
HOMENS E CREANÇAS 


ODMPAL 20,1" sorato 


QUE EM OUTRA PARTE; 


Sapalaria Escolar 
12,4-P. da Republica-124 


Junto à Prefeitura, 


AYDROCELE 


Por mais antiga a volumosa que 
seja, Cura radical sem operação 
cortante, sem dór e sem afasta- 
logares, collaborando, assim, com | monto das oceupações, — Dr. Crls- 
A Associnção dos Prolossores Pri. |siuma Filho — Rua Rodrigo Silva, 
marlos, organizujora do Concurso. |7 — Das 13 às 15 horas. 


Nessa reunião o dr. Castro Bar- 
reto dissertará sobre 'o thems — 
“O baixo commercio de alcool e 
& sua progressão entro nós”, e o 
dr. Zepyro Goulart sallontará a 
relevancla da “Contribuição das 
escolas na ultima Semana Antl- 
alcoolica”, 

& directoria da Liga tendo em 
vista o exito do grande concurso 
escolar ds composições literarios e 
graphicas da alhiuida Semana -— 
o malor do quantos têm sido rra. 
lizagas no Brasil -——- resolveu dis- 
tribuir dez premics entre os tra- 
bnlhos classificados nos primeiros 














Drs: JOÃO JOSE DE MORAES 
- FA ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 
RUA DO CARMO N. 65 - 4&º ANDAR 


Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Das 14 às 17 horas) 
CAPITAL FEDERAL 

















COMPRE PELA| “kona 
y Lixa 
MARCA! o 
Gu TREE Mach. d'endereçar 
Aquillo que o Fabricante mais| “Addressograph" | 





presa e mais defende é a reputação |- 
da sua Marca. O desprestigio da | Mach. descrever 

































































Marca é a ruina da industria! Dahi, “ROYAL” 
a segurança de se obter um bom ar- 
tigo sempre que se exijam as marcas | Massas alimentic. 
de mais merecido renome, como o| . “ATMORK” | 
são as que se indicam q seguir: Moveis 
Biscoitos . Chocolate “PALERMO” | 
“AYMORE” “ANDALUZA” 
Café Moid Ci ADO 
afe Moido arros a ” 
“ANDALUZA” B SN NEATICSA “AUTOSTROP 
stnmaço Perfumarias 
Calçados . Cofres e Archivos u " 
“DON. B.* | “BERNARDINI” | BEIJA-FLOR 
Camus Desinfectante sas 
“PATENTE” “CRUZWALDINA» “COLONIAL” 
Cerveja Discos Sabonete “DUSE” 
“HANSEATICA” “BRUNSWICK” | É FORMIDAVEL 
Charutos Fichario de é Tintas 
|| “Princ, de Gulles» ci “BRASILIA” 


“ACME” 
Rr a ADA 

E Ce —— = 
l 


















